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PREFÁCIO 


A  língua  latina  é  um  organismo  belo  e  delicado.  Foi  o  desejo 
de  facilitar  à  Juventude  Brasileira  o  conhecimento  dessa  língua 
que  nos  moveu,  há  oito  anos.  a  escrever  o  presente  livro,  e  nos 
move  a  apresentar-lho,  hoje,  refundido  e  adaptado  à  reforma 
oficial  de  1951.  Procuramos,  por  todos  os  meios  ao  nosso  alcan¬ 
ce,  levar  suavemente  o  aluno  do  fácil  ao  difícil,  do  conhecido  ao 
desconhecido.  Esta,  a  razão  do  título  da  obra. 

Para  leitura  escolhemos  trechos  de  sentido  completo,  que 
ministram  pouco  a  pouco  as  noções  de  gramática  indispensáveis 
à  leitura  compreensiva  ao  aluno  as  dificuldades,  que  se  lhes 
antojam,  como,  de  resto,  em  qualquer  matéria  nova. 


Os  vocabulários  são  copiosos;  muitas,  as  ilustrações. 

Julgamos  ter  elaborado  destarte  o  programa  oficial  da  l.a 
série  do  ginásio,  de  modo  claro  e  atraente. 

Possa,  pois,  êste  livrinho,  em  sua  nova  for  pia,  contribuir 
para  que  seja  conhecida  mais  profundamente  e,  em  correspon¬ 
dência,  amada,  com  mais  amor,  a  língua  imortal  do  Lácio,  mãe 
do  nosso  formoso  idioma  português. 


Sorbona. 

Paris,  31  de  maio  de  1952. 


P*  MfLTON  VALENTE,  S.  J. 


PROGRAMA  DE  LATIM  DA  l.°  SÉRIE  DO  GINÁSIO 

Portaria  ministerial  n.°  966,  de  2-10-1951. 

I.  LEITURA  E  TRADUÇÃO.  —  Far-se-ão  com  a  maioi 
freqüência  possível,  utilizando-se  textos  fáceis  e  graduados;  pro¬ 
vérbios,  frases  sentenciosas,  pequenos  excertos  de  prosa  latina. 

TT.  GRAMÁTICA.  —  Com  apôio  nos  textos  se  tratará  da 
seguiu  ve  matéria: 

1.  Alfabeto  e  pronúncia.  Prosódia:  Quantidade  e  acento. 

2.  Noções  fundamentais  de  análise  sintática. 

3.  Declinação  dos  substantivos,  dos  adjetivos  qualificativos  e 
dos  possessivos. 

4.  A  ordem  das  palavras. 

6.  Concordância  do  adjetivo  e  do  aposto. 

6.  O  verbo  sum  e  as  quatro  conjugações  regulares  na  voz  ativa. 

(Nota.  Esta  parte  do  programa  vem  analisada  em  a  nossa 
“Gramática  Latina  para  as  quatro  séries  do  Ginásio”,  impressa 
pela  mesma  Livraria  Sclbach.) 


III.  OUTROS  EXERCÍCIOS.  —  Alem  dos  exercícios  siste¬ 
máticos  e  freqüentes  de  leitura  e  tradução,  haverá  o  estudo  do  voca¬ 
bulário,  pequenas  versões  e  análise  das  palavras  existentes  nos 
textos  lidos. 


LlÇAOl 


Execução  do  programa  oficial 


f  N  D  I  C  E 


MOKFOLOGIA 


1  l.»  dccl.:  nom.  slng. 

e  pl . :  est,  sii  at;  -at, 
-ant;  num.  prima. 


2  l.n  decl.:  gen.  smg. 
e  pl.;  erai.  erant; 
num.  secunda. 

3  1.»  decl.;  dat.  slng.  e 
pl.:  erit.  erunt;  num. 
tertia. 

4  1.®  decl.:  acus.  slng.; 
pros.  lnd.  da  l.a  conj.; 
adj.  poss.  mea.  tua; 
num  quarta. 

5  1.®  decl.  acus.  pl.  adj. 
poss.  sua:  lmperf.  lnd. 
da  1.®  conj.;  num.  ord. 
quinta,  card.  1 — 10. 


6  1.®  decl.:  voc.  slng.  e 
pl.;  fut.  lndlcat.  da 
l.°  conj.;  alguns  pron. 
poss.;  num.  sexta. 

7  1.®  decl.:  abl.  slng.  e 
pl.;  num.  séptima. 


8  2.a  decl. :  nom.,  genit.. 

acus.  slng.  e  pl.;  -et, 
-ent;  num.  octava. 


9  2.®  decl. :  dat.  slng.  e 

pl.;  imperf.  lnd.  da  2.® 
conj.;  num.  nona. 
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2.®  decl.:  voc..  abl. 
slng.  e  pl.;  impera¬ 
tivo  da  1.®  e  2.®  conj.; 
pret.  perf.  da  1.®  conj.; 
num.  décima. 


SINTAXE 


Concord.  do  adj.  e  do 
verbo;  adjunto  atributi¬ 
vo  formado  por  adje¬ 
tivo. 

Adj.  atrtb.  formado  por 
substantivo. 


Objeto  indireto. 


Objeto  direto;  pergun¬ 
ta  direta  com  o  adv.  ln- 
terrog.  cur. 


Objeto  direto. 


Empr6go  do  vocativo. 


Adjunto  adverbal  de  lu¬ 
gar  (onde?)  e  melo. 


Concord.  do  verbo  com 
vários  sujeitos  no  sin¬ 
gular. 


Emprégo  do  Imperfeito. 


Adjunto  adverbial  de 
companhia  e  causa. 
Orações  temporais  com 
postquam. 


TITULO 


Terrae,  p.  19. 


Família  Galbac,  p.  23 


Lésbla.  p.  26. 


Lésbla  pupam  amat, 
.  p.  28.  Vida  e  brtn- 
i  quedos  das  crianças 
romanas,  p.  30. 

Lésbla  sóleas  sua; 
amabat,  p.  31.  In¬ 
dumentária  romana: 
matéria,  confecçfio, 
traje  das  mulheres, 
p.  33. 

Regina  lácrimat, 
p.  35. 


I  Stella,  p.  37.  Cadel- 
|  ras  e  lftmpadas  ro¬ 
manas.  p.  39. 

!  Christtáni  sumus, 
p  41.  Imposição  do 

I  nome  áe  crümças; 

I  uso  da  bula,  p.  43. 

i  Galba  vülicus  erat, 
•  p.  45 


Aemílius  villam  visi¬ 
tai,  p.  47. 


LIÇJ 


11  2.»  decl. :  subst.  em  Concordância  do  apôsto.  Ludus  Románus, 

-er  e  -lr;  imparat.  de  As  partículas  interroga-  p.  51.  Vida  romana 

-esse;  num.  undécima,  i  tivas  -ne,  nonne,  num.  instrução  até  os  r 

anos:  a)  Ludus, 
p.  54. 

12  2.»  decl.:  subst  neu-  Adjunto  adverbial  de  lu-  Incéndium,  p.  56. 
tros;  num.  duodécima,  gar  (para  onde?) 

13  Adjetivos  da  1.®  e  2.®  Substantlvação  do  ad-  Púeri  laeti,  p.  59. 
decl.;  num.  tértia  dé-  Jetlvo  neutro. 

14  3.®  decl.:  nom.,  genit.,  Emprê«o  de  efe...et:  De  família  Scipiónls 

acua.  slng.  e  pl.;  3.®  tanto  ...  como.  p.  62. 

pess.  pl.  do  pres.  lnd. 
dos  verbos  da  3.®  conj-.; 
num  quarta  décima. 

15  3.®  decl .:  dativo  slng.  e  Concord.  do  predicado  Lésbiae  pásseres, 
pl.;  num.  quinta  déci-  com  diversos  sujeitos  de  p.  65. 

gênero  igual  e  de  gênero 
diferente. 

16  3.®  decl. :  ablativo  slng.  Adjunto  adv.  de  modo;  De  Cincinnáto  dieta- 

e  pl.;  num.  sexta  dé-  adj.  adv.  de  melo  quan-  tóre  Romano,  p.  67. 
cima.  do  é  pessoa:  duplo 

acus.  c.  de  verbos  no- 
mináre,  dícere,  etc. 

17  3.®  decl.:  neutros:  lm-  Adjunto  adv.  d  etempo  Oermánl  témpori 
perf.  subj.  1.®  conj.;  (quando?):  abl.  de  qua-  Caésaris,  p.  70. 
num.  séptima  décima,  lidade;  abl.  de  causa  c. 

gaudére,  etc. 

18  3.®  decl.:  genit.  pl.  em  Adjunto  adverbial  de  Roma  démina  gén- 

-ium;.  pres.  subj.  da  lugar  (donde?)  tium,  p.  73. 

1.®  conj.;  num.  duode-  , 

vicésima. 

19  3.®  decl.:  adjetivos;  Adj.  adv.  de  tempo  (du-  De  célebri  oppugna- 
tema  do  perf.  de  esse;  rante  quanto  tempo?)  tióne  Troiae,  p.  76. 
num.  undevicésima. 


4.®  decl.:  nom..  acus..  Oraç&o  condicional, 
sing.  e  pl.;  -it,  iunt; 
num.  vicésima. 


Hó  minis  sen  sua, 
p.  80. 


21  4.®  decl. :  genit.,  dat.,  Praeésse  com  dativo, 

abl.  sing.  e  pl.,  e  subst. 
neutros:  part.  pres.  da 
1.®  conj.,  os  adj.  poss. 
noster,  vester;  num. 
vicésima  prima. 


ÍRoma  post  pugnam 
Cannénsem,  p.  86. 


IltcâoI 
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23 


24 


25 


MORFOLOGIA 


O  gerúndio;  num.  vi¬ 
césima  tértla. 


AdJ.  possessivo;  num. 
vicésima  quarta. 

SubJ.  de  esse;  num. 
vicésima  quinta. 


Emprègo  do  gerúndio. 


Concord.  do  adj.  posses¬ 
sivo. 

Or.  optativa 


I)e  monitióne  discí- 
pull  novi,  p.  89.  Vi¬ 
da  romana:  Instru¬ 
ção  até  os  17  anos; 
b)  Gramática:  c) 
Rhetórica,  p.  91. 

In  campo  Mártio, 
p.  92. 

Togam  albam  Títus 
induit,  p.  94.  O  ro¬ 
mano  alcança  a  viri¬ 
lidade,  p.  96 


26 


SubJ.  da  l.»e2.»conJ.; 
num.  vicésima  sexta. 


Cum  c.  o  subj. 


Villa  Scipiónis.  p.  97. 
A  casa  de  campo  do 
romano,  p.  99. 


27 


28 

29 


3. »  conj.;  num.  vicé¬ 
sima  séptima. 

4.  a  conj . ;  num.  duo- 
detricésima. 


Const.  de  donáre;  ut  e 
ne  finais  c.  o  subj. 

Ordem  das  palavras. 


Cloélla,  p.  101. 

Máxima  hóminum 

glória,  p.  104. 

Regina  rldet,  p.  107. 


Lição  Introdutória 


Caríssimos  alunos: 

Começais  hoje  o  estudo  da  língua  latina,  que  é  a  mãe  da 
nossa  língua  portuguêsa.  Entre  cem  palavras  que  pronunciamos, 
mais  de  oitenta  são  latinas. 

O  latim  foi  falado  pelos  antigos  romanos,  povo  ao  qual  de 
vemos  grande  parte  da  nossa  cultura  e  civilização. 

Já  ouvistes,  sem  dúvida,  falar  de  Roma,  cidade  imortal  na 
história  do  mundo,  situada  às  margens  do  rio  Tibre,  na  Itália 
central. 

Nela  viveram  grandes  homens,  cujos  nomes  talvez  vos  se¬ 
jam  conhecidos;  homens  que  talvez  já  tenhais  visto  represen¬ 
tados  no  teatro  ou  no  cinema.  Conhecer  êste  famoso  povo,  as 
suas  idéias,  os  seus  combates,  as  suas  conquistas  é  um  dos  fins 
déste  curso  de  latim. 

Roma  não  foi,  sempre,  uma  cidade,  como  a  imaginamos, 
grande  e  maravilhosa;  era,  de  inicio,  apenas  um  grupo  de  casas 
sôbre  um  outeiro.  Nem  os  antigos  romanos  habitaram  sempre 
em  palácios  suntuosos,  entre  o  luxo  e  a  ociosidade;  a  princípio, 
moravam  em  casebres  muito  pobres,  e  viviam  em  combates  con¬ 
tínuos  contra  vizinhos  aguerridos. 

Durante  os  primeiros  duzentos  e  cinqtienta  anos  de  sua 
existência,  no  tempo  dos  reis,  os  romanos  conquistaram  um  pe¬ 
queno  território  ao  redor  da  cidade.  Mas  depois  que  se  consti¬ 
tuiu  a  república  em  500  a.  C.,  o  seu  poder  estendeu-se  rápida 
mente  por  tôda  a  península.  Nesse  período  praticaram-se  as  fa¬ 
çanhas  heróicas,  que  tornaram  os  romanos  famosos  em  tôda  a 
posteridade. 

Haveis  de  ler  algumas  páginas  sôbre  êsses  heróis  tanto 
neste  livro  como  nos  demais  da  mesma  série. 


chAktA  europAe 


Pelo  tempo  de  César,  100  a  44  a.  C.,  os  romanos  domina¬ 
vam  todos  os  países  em  torno  do  Mediterrâneo. .  Finalmente,  o 
«eu  império  se  alargou  por  todo  o  mundo  civilizado,  desde  a 
Urilánia  até  o  deserto  de  Saara,  desde  o  Oceano  Atlântico  até 
o  rio  EuFrates.  Nunca  dantes  tão  grande  número  de  nações  ha¬ 
viam  sido  governadas  por  um  único  povo;  nunca  no  futuro  tao 
grande  parle  do  mundo  civilizado  haveria  de  assim  unir-se  sob 

um  E’  sôbre  êsse  povo,  nos  dias  de  sua  grandeza,  que  haveis 
de  ouvir  e  de  ler,  nos  anos  que  dedicardes  ao  estudo  da  lingua 
latina. 


I.  POR  QUE  ESTUDAMOS  LATIM? 


1.  O  iafim  ajudar-vos-á  a  conhecei  as  línguas 


iomamcas . 


O  latim  recebeu  o  seu  nome  de  Látium,  pequeno  território 
ao  sul  do  Tibre,  onde  Roma  estava  situada.  Quando  os  romanos 
começaram  as  suas  conquistas,  espalharam  a  sua  língua  nao  só 
na  Itália,  mas  também  na  França,  Espanha  e  outros  países  do 

Mediterrâneo.  .  n 

Tõdas  as  línguas  faladas  sofrem  contínuas  mudanças.  O 
português  que  falamos  hoje,  não  é  o  mesmo  que  falaram  os  nos¬ 
sos  avós,  há  seiscentos  anos.  Expressões  novas,  palavras  estran¬ 
geiras,  têrtnos  científicos  introduzem-se  continuamente  em  nos- 

Sa  ''Assim  o  latim  falado  em  diversos  países  sofreu  muitas 
mudanças,  no  decorrer  dos  séculos,  e  se  tornou  francês  na 
França,  italiano  na  Itália,  espanhol  na  Espanha,  português  em 
Portugal,  rumeno  na  Rumânia. 

Por  isso  A.  Meillet,  sábio  filólogo  francês,  afirma  com 
razão:  "Para  quem  sabe  latim,  o  italiano,  o  espanhol,  o  por¬ 
tuguês,  o  francês  são  já  semífamiliares  . 

O  conhecimento  das  palavras  latinas  nao  só  vos  fará 
tender  a  significação  de  muitas  palavras  portuguesas  que  antes 
ignoráveis  senão  também  vos  fará  apreciar  melhor  o  verdadeiro 
sentido  de  muitas  que  antes  conhecíeis.  Se  adquirirdes  agora 
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0  hábito  de  perseguir  até  a  sua  origem  latina  qualquer  palavra 
nova  que  encontrardes  na  leitura,  descortinareis  sempre  „ovL 
horizontes  no  conhecimento  da  nossa  própria  língua,  e  adquirireis 
urn  domimo  sempre  maior  de  expressão,  que  vos  será  de  suma 
utilidade  mais  tarde,  porque  melhorar  o  vosso  português  é  me¬ 
lhorar  a  vossa  eficiência  em  qualquer  profissão. 

referêicL  °  tatan  V0S  fará  ““Pender  nomes,  citações 
2  ,  “contram  »  “da  passo  em  todos  os  «umS 

da  nossa  literatura.  Impossível  é  apreciar  a  fundo  os  araudes 
escritores  da  nossa  língua,  sem  conhecimento  dTlatim. 

2.  O  latim  ajudarvos-á  a  conhecei  o  inglês. 

.euslialuf'8!6™  tam'?éni  foi  enquistada  pelos  romanos,  e  os 

que  ^rn  Sah^e  am  Pa>a-aa 

V‘nt!  Palavras  maia  freqüentes  na  língua  inglêsa 
cinco  mU™  de  dez  mi‘  6  <lua,rQc«ntas  são  de  origem  ladna- 
cinco  mil  e  quatrocentas  vieram  do  anglo-saxão,  e  duas  mil  é 

p“avraasS  inãlêsa^d  °  qUer  diZer  qUe  mais  da  me‘ade  daa 
palavras  inglêsas  de  uso  corrente  são  derivadas  do  latim. 

hnmenfá3  f°rma  °  v've  hoíe  na  ling“ascm  de  milhões  de 

Snrmguês.^ itiTnoT  ranc°ês8l0b°’  “  fala  ÍnglêS'  “P"*». 

para  Tm"  RoTV  eníT  ™  q“  Se  acha  °  mund° 


3. 


O  latim  ajudar-vos-á  no  estudo  das  ciências. 

A  ciência  jurídica  baseia-se  no  Direito  Romano  Estudar 
Direito  Romano  sem  conhecer  latim  é  absurdo 

na,urtisTT„“,r„adae^âr 

men„osrardea  um'ciiS  *  d,'8n°  ”  $êr  e  »»*» 

Por  isso  costumava  dizer  Carlos  de  Laet:  “Admitindo  aos 
cursos  superiores  moços  não  devidamente  preparado^em  lemãs 
clássicas,  ser, a  criar  não  médicos,  mas  cuLdeircs Zj  q“ 
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geritos;  não  jurisconsultos,  mas  rábulas;  não  engenheiros  ou 
irquitetos,  mas  simples  mestres  de  obras".  (Jornal  do  Brasil. 

*8"5  Mas'  o  maior  bem  que  vos  ministra  o  latim  é  a  sólida  for¬ 
mação  preparatória  para  a  ciência.  O  que  o  ensino  do  latim 
pretende  em  nosso  ginásio  é  ainda  aguçar  a  vossa  inteligência,  é 
fortalecer  a  vossa  vontade,  é  desenvolver  o  vosso  espírito  para, 
quando  chegardes  aos  complexos  problemas  da  ciência,  poderdes 
observar,  raciocinar,  discutir,  julgar  com  critério  e  emitir  com 
olareza  a  vossa  opinião.  Assim  formados  estareis  aptos  para  se¬ 
guir  nas  Universidades  os  professores  de  qualquer  ciência  em 
suas  pesquisas  e  lucubrações. 

A  maioria  de  vós  têm  apenas  onze  ou  doze  anos.  Pelo  exame 
dc  admissão  revelastes  boa  memória  e  suficiente  inteligência. 
Esta  inteligência,  porém,  ainda  está  no  estado  primitivo,  é  pedra 
-preciosa,  mas  necessita  de  lapidação;  é  aço  talvez  de  primeira 
qualidade,  mas  êste  aço  deve  ser  malhado,  afiado,  aguçado  como 
lâmina,  para  dar  inteligência  aguda,  penetrante,  sagaz.  E  justa¬ 
mente  êsse  o  ofício  do  latim. 

Uma  oração  latina,  por  pequena  que  seja,  obriga-vos  a 
pensar,  a  concentrar-vos,  e  isto  por  duas  razões:  primeira,  a 
colocação  das  palavras  na  frase  latina  obedece  mais  a  leis  ló¬ 
gicas  e  retóricas  do  que  a  leis  sintáticas;  segunda,  por  ser  o 
latim  língua  sintética,  as  desinências  dos  substantivos,  adjetivos, 
pronomes  e  verbos  indicam  a  função  da  palavra  na  frase  e, 
constituindo  essa  peculiaridade  para  o  espírito  volúvel  e  ligeiro 
uma  barreira  que  antes  deve  ser  tomada,  obriga-vos  ela  a  com¬ 
parar  palavra  com  palavra,  a  ponderar  terminação  por  termina¬ 
ção,  a  concatenar  têrmo  com  têrmo.  Êsse  é  o  trabalho  que  afia 
o  aço,  que  lapida  o  precioso  diamante  da  inteligência. 

Estudai,  pois,  caríssimos  alunos,  com  amor  a  vossa  lição 
diária  de  latim,  certos  de  que  trilhais  o  caminho  de  grandes 
realizações  no  futuro. 

II.  COMO  ESTUDAR  A  LIÇÃO  DE  LATIM? 


Caro  aluno,  agora  me  dirijo  a  ti  em  pessoa,  porque  chega¬ 
mos  a  uma  questão  mais  íntima.  O  que  te  vou  dizer,  digo-to 
como  amigo  que  visa  o  teu  progresso. 
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Sucesso*11  RnmPr*e  f",e  0S,  0,h0s  que  solidez  «tudo  significa 
sucesso  Bom  «ito  no  Iat.m  requer  domínio  de  cada  pass^ 

da  Mo  fmur?  Z‘raS  ma'éri “■  cada  ««*»  d  >qui  o  fundammuo 
d“fe  emes  nanes  p“mPree  á  °  '°do  qUem  lhe  Peoetrar  « 
ISr  E’  P0,S'  necessári°  ,raçar  Um  P'an°.  «guir 

ceaamefr1"31  qUe  deJS'ia  contluistar  “ma  fortaleza  não  a  agride 
d  I»’  maS  eSt  ’  em  ,ôdas  as  suas  -tindeias,  um  pkno 
ataque  e  executa-o,  com  firmeza  e  constância. 

o  mJrrS,COnqUIStar  a  fortaleza  do  latim.  Qual  o  plano  aual 
o  método  de  ataque?  Ouve-o!  ^  p  ano»  qual 

1.  Antes  da  aula. 

_  Nunca  deves  entrar  na  aula  de  latim,  sem  ter  lido  ante,  , 
I.çao  que  vai  ser  explicada  pelo  professor.  Lè  o  trecho  Tatmô 
e  procura  por  t.  mesmo  descobrir-lhe  o  sentido.  As  vêzes  a  eni 
f  caçao  das  frases  te  será  clara;  outras,  porém,  não  LTfí 

fontes-68  T  CaPtar  *  'déla  da  senten«a  l«tina  provêm  de  três 
fontes,  palavras  novas,  formas  novas,  empregos  novos. 

a)  Palavras  novas . 

c„hrirm!nCOn,r^S  uma  palavr>  que  "5°  oufendes.  procura  des- 
vocabulário.  MuIm antes  no 
com  outra  palavra  portuguêsa  ou  latina,  se  «endmêsT™ 

•  comeato  éTes  SÍ8"ÍfiCaçâ°  de  ™a  ^  “ 

ntexto  é  descobrir  pelo  raciocínio  o  que  ela  deve  sii-n  Fi.-„r 

para  que  o  sentido  da  frase  esteja  completo.  ‘ 

t„inQUa"d0  a  palavra  "0va  é  diversa  de  qualquer  outra  palavra 
ó  sirâifLdõ  6  °  C0ntex,°  nSo  te  auxdia  a  descobrir-lhe 

huíár?nf  d  T°rre  enta°  a°  vocahulário.  Nunca  uses  o  voca- 
tenh«  fP>r“  Sabfr  ,a  s'*nificafao  de  um  vocábulo,  antes  que 
tenhas  fetto  razoável  esforço  para  descobri-la  independentemente 

b)  F ormas  novas . 

A/eg.unda  dificuldade  que  encontrarás  em  descobrir  o 
desinências.6  '"Ína-  pr0vé'”  das  formas  "ovas  ou 


Um  dos  teus  problemas  principais  em  latim  será  aprender 
••tas  desinências  e  as  idéias  que  elas  exprimem,  ou  por  outra, 
•prender  as  declinações  e  conjugações.  Êste  problema  é  tão  im¬ 
portante  que,  na  prática,  nenhuma  frase  latina  pode  ser  enten¬ 
dida,  sem  a  compreensão  das  desinências.  Pode-se  quase  dizer 
que  estudar  latim  é  estudar  desinências. 

Acharás  no  comentário  a  explicação  das  desinências  novas 
que,  sucessivamente,  segundo  plano  bem  determinado,  ocorrem 
em  cada  lição  nova.  Depois  das  sete  primeiras  lições  deverás 
repetir  e  gravar  na  memória  essas  desinências,  utilizando-te  da 
gramática.  Nela  encontrarás  em  uma  página  o  que  se  acha  es¬ 
parso  por  muitas  páginas  no  livro  de  leitura.  Preparei,  com 
muita  solicitude,  a  nova  edição  desta  gramática,  omitindo  assuntos 
de  menor  importância,  elucidando  outros  mais  amplamente,  aper¬ 
feiçoando  a  composição  técnica,  para  que  pudesses  adquirir  com 
facilidade  uma  vista  de  conjunto  sôbre  todas  as  questões. 

c)  Empregos  novos . 

A  última  dificuldade  em  penetrar  o  sentido  da  frase  latina 
provém  dos  muitos  modos  de  usar-se  uma  palavra,  ou  da  sintaxe, 
como  se  diz  em  linguagem  gramatical. 

A  sintaxe  latina  é  quase  a  portuguêsa.  Tudo  o  que  já  apren¬ 
deste  em  português  sôbre  partes  da  oração,  aplica-se  ao  latim. 

Apesar  disso  os  novos  empregos  podem  oferecer,  às  vêzes, 
certo  embaraço  e  por  isso  vêm  explicados  nos  comentários,  em 
conexão  com  as  leituras,  em  que  se  acham.  Ao  estudares  êsses 
empregos,  procura  ver  se  descobres  as  semelhanças  ou  diferenças 
que  há  entre  o  latim  e  o  português  em  tal  construção. 

2.  Duiante  a  aula. 

Se  de  tua  leitura  prévia  ficou  alguma  dúvida,  alguma  passa¬ 
gem  obscura,  durante  a  aula  dá  particular  atenção  ao  professor, 
quando  a  explicar.  E,  se  depois  da  explicação  ainda  te  não  fôr 
claro  o  ponto,  não  hesites  em  expor  a  tua  dificuldade,  para  que 
o  mestre  a  esclareça. 

Não  deve  haver  nada  no  trecho  que  não  entendas  ou  de  que 
não  possas  dar  a  razão. 

Mas,  se  do  estudo  particular  te  não  ficou  nenhuma  dúvida, 
nem  por  isso  deixes  de  prestar  atenção,  porque  a  aula  ajuda  a 
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penetrar  no  âmago  das  questões,  e  a  retê-las  na  memória.  Prin¬ 
cipalmente  o  comentário  que  o  professor  deverá  expor  de  viva 
voz  na  aula,  escrevendo  aquelas  frases  no  quadro  negro,  a  fim 
de  que  tôda  classe  participe  de  sua  explicação,  deve  merecer 
teu  cuidado  particular. 

3.  Depois  da  aula. 

Os  antigos  diziam  com  muita  sabedoria:  Repetítio  est  maier 
studiorum,  a  repetição  é  a  mãe  dos  estudos.  Repetir,  eis  o  teu 
dever  depois  da  aula. 

Toma  o  Ludus.  Lê  o  trecho  novamente.  Estuda  então  o 
vocabulário.  Considera  cada  vocábulo  como  pequena  pedra 
preciosa  que  deves  entesourar.  Estuda-o  com  o  lápis  na  mão 
e  fôlha  de  papel  ao  lado.  Cada  vocábulo  novo,  escreve-o,  para, 
com  o  escrever,  gravá-lo  na  memória;  ao  lado  escreve-lhe  a  tra¬ 
dução.  Feito  isso,  toma  um  cartão.  Coloca-o  sôbre  o  significado 
português,  lê  a  palavra  latina,  e  dize-lhe  a  significação.  Repete 
o  mesmo  exercício,  colocando  o  cartão  sôbre  as  palavras  latinas 
para  adivinhar-lhe  o  sentido,  lendo  a  parte  portuguêsa. 

Relê  vagarosamente  o  comentário  e  procura  reter  o  que  aí  se 
explica.  Traduze  então  o  trecho  no  melhor  português  que  puderes. 

Só  depois  dêste  exercício  preparatório  é  que  deves  começar 
o  tema  de  versão.  Aí  não  se  encontra  frase  que  não  possas 
verter,  suposto  naturalmente  que  saibas  as  lições  anteriores.  Pro¬ 
curar  verter  a  lição  vigésima  depois  de  duas  aulas  de  latim  é 
tão  desarrazoado  quanto  querer  vertê-la  depois  de  vinte  lições, 
sem  ter  gravado  nenhuma  das  precedentes. 

O  latim  é  um  edifício  perfeito.  Não  se  pode  chegar  ao  vigé¬ 
simo  pavimento  sem  passar  pelos  intermédios.  Quem  preten¬ 
desse  entrar  pela  parte  de  fora,  achandw  meio  de  pular  do  pri¬ 
meiro  ao  vigésimo  andar,  arruinar-se-ia  na-  queda.  Se  queres 
subir,  não  te  apresses.  Entra.  Sobe  tndar  por  andar  e,  em  breve, 
te  acharás  nas  alturas. 

O  que,  porém,  te  quero  recomendar  com  tôdas  as  veras  é 
que  os  temas  de  versão  os  faças  tu  mesmo,  e  não  os  copies  de 
outro.  Deves  ser  um  rapaz  independente,  leal  contigo  mesmo. 
Copiar  temas,  pode-o  qualquer  varredor  de  rua;  elaborá-los  com 
a  fôrça  da  própria  inteligência,  só  é  possível  ao  aluno  cônscio 
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lir  seus  deveres.  Nada  lucrarás  com  a  fraude.  A  mentira  tem 
pernas  curtas.  Mais  cedo  ou  mais  tarde  serás  descoberto.  E 
mesmo  que  o  não  sejas,  o  testemunho  da  consciência  te  acusará 
porenemente  de  covardia  por  não  teres  tido  a  coragem  precisa 
para  vencer  as  dificuldades  de  uma  versão.  Rejeita,  pois,  com 
brio  qualquer  oferta  de  “cola”.  Combate  com  denodo,  e  ven¬ 
cerás.  Os  frutos  da  vitória  compensar-te-ão  sobejamente  o  es- 
fôrço  empregado.  .... 

Não  penses  que  te  estou  propondo  coisas  irrealizáveis;  nao. 
Poderia  citar-te  muitos  nomes  de  alunos  meus  que  procederam 
deita  forma  na  preparação  de  suas  aulas,  dando  brilhantes  pro¬ 
vas  de  inteligência  e  perseverança,  alunos  que  mais  tarde  colhe¬ 
ram  frutos  invejáveis  em  seus  estudos  universitários. 

Desde  hoje  deves  forjar  o  teu  caráter.  A  tenacidade  no 
eitudo  é  um  dos  melhores  meios.  Ela  te  dará  têmpera  rija,  von¬ 
tade  férrea,  que  te  levará  a  grandes  vitórias. 

Ainda  mais.  O  latim  fará  de  ti  um  homem  culto.  Roma 
não  sòmente  conquistou  o  mundo  antigo,  mas  assimilou  tôda  a 
cultura  dos  povos  conquistados.  A  antiga  civilização  convergiu 
para  Roma;  de  Roma  se  irradiou  a  nova  civilização.  Estudando 
latim,  tornar-te-ás  familiar  com  o  povo  que  exerceu  um  dos  pa¬ 
péis  mais  importantes  na  história  do  mundo,  povo  ao  qual  deve¬ 
mos  muitas  de  nossas  leis,  de  nossos  costumes,  de  nossas  idéias, 
de  nossa  arte  e  literatura. 

Nesta  hora  de  ressurgimento  nacional  não  podes  deixar  no 
olvido  esta  fonte  de  águas  vivas  para  a  tua  formação  completa. 
"Foi  no  Humanismo  que  se  formaram  os  mestres  imortais  da 
Mngua  portuguêsa,  que  foram  também  grandes  figuras  da  Pátria  . 

Por  isso  a  ti  me  dirijo,  ó  jovem  brasileiro,  a  ti  que  es  s 
esperança  da  Pátria,  a  ti  que,  de  ânimo  varonil,  te  armas  para  as 
futuras  batalhas  na  arena  da  vida!  Entrega-te,  com  fervor,  aos 
estudos  humanísticos,  porque,  além  de  muitos  outros  benefícios, 
tc  darão  êles  a  agudeza  da  lógica,  o  vigor  das  idéias,  a  belczü 
da  forma. 


Léctio  prima 


T  e  r  r  a  e 

MORFOLOGIA  :  X.*  declinação  :  nomi¬ 

nativo  singular  e  plural ;  est,  sunt  ;  -at, 
-ant;  numeral  prima.  —  SINTAXE  :  Con¬ 
cordância  do  adjetivo  e  do  verbo,  adjun¬ 
to  atributivo  formado  por  adjetivo. 


Brasília  est  terra.  Lusitânia  et  Hispánia  sunt 
lerrae.  Británnia  est  ínsula  magna.  Sicília  et 
Córsica  non  sunt  ínsulae  magnae.  Itália  paene 
est  insula;  Itália  paenínsula  est. 

Língua  nostra  est  lírfgua  Lusitána.  Lingua 
Lusitána  paene  língua  Latina  est. 

Puélla  cantat.  Puéllae  cantant:  Salve  Brasí¬ 
lia,  Pátria  nostra  I 


Vocabulário 


léctio,  s.  f. :  a  leitura 
prima,  adj.:  primeira 
Brasília,  s.  f.:  o  Brasil 
est,  v. :  é 

terra,  s  f.:  o  (um)  país 
Lusitânia,  s.  f.:  a  Lusitânia, 
Portugal 
et,  conj. :  e 

Hispánia,  s.  £.:  a  Espanha 
eunt,  v. :  são 

Británnia,  s.  f.:  a  Britânia 
insula,  s.  f.:  a  ilha 
magna,  adj.:  grande 
Sicília,  s.  f.:  a  Sicília 
Córsica,  s.  f. :  a  Córsega 
non,  adv.:  não 


Itália,  s.  f.:  a  Itália 
paene,  adv.:  quase 
paenínsula,  s.  f. :  a  península 
língua,  s.  f. :  a  língua 
nostra,  adj.:  nossa 
Lusitana,  adj.:  lusitana,  por¬ 
tuguesa 

Latina,  adj.:  latina 
puélla,  s.  f.:  a  menina 
canta(n)t,  v.:  canta  (m) 
salve,  v.:  salve! 
pátria,  s.  f.:  a  pátria 
facit,  v.:  faz 
fáciunt,  v.:  fazem 
sane,  adv.:  sim,  sem  dúvida 


Comentário 


1.  Nas  sele  primeiras  lições  o  professor  pão  se  utiline  da 
gramatica  em  aula,  nem  permita  que  os  alunos  a  manuseiem. 

.  Baseados  na  experiência  aconselhamos  aos  srs.  mestres  que 
nao  mandem  ler  em  aula  por  aluno  o  comentário  das  lições  dêste 
taro,  mas  que  o  expliquem  pessoalmente,  escrevendo  as  mesmas 
frases  no  quadro  negro.  O  espírito  vivas  da  criança  fàcilmente  se 
distrai  durante  essas  leituras,  ao  passo  que  se  concentra  com  a 
explicação  viva  do  professor.  Tal  modo  de  proceder  facilitará  ao 
aluno  o  seu  estudo  particular  em  casa,  e  o  auxiliará  a  gravar  maie 
profundameme  na  memória  a  doutrina  ai  contida. 


2.  Traduzamos  a  primeira  oração: 

Brasília  est  terra. 

O  Brasil  é  um  país. 
Como  é  concisa  a  oração  latina!  Três 
a  cinco.  Omitiram-se  as  palavrinhas  o  e 
não  há  artigo. 


palavras  correspondem 
um,  porque  em  latim 


8.  Analisemos  a  primeira  oração: 

S u j eito :  Brasília. 
Predicado:  est  terra. 
Verbo  de  ligação:  est. 
Nome  predicativo:  Urra. 
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a)  0  sujeito  da  oração  responde  à  pergunta  quem?  quis 
(fron.)?  que?  quid  (pron.)  ?  quae  (adj.  fem.)  ?  e  é  expresso  em 
Ullm  pelo  caso  nominativo.  0  nominativo  singular  dos  nomes  da 
|,*  dscl.  termina  em  -a.  Ex.: 

Brasília. 

b)  Nas  orações  com  o  verbo  ser  e  os  demais  verbos  de  liga 
|fo  o  predicado  forma-se  de  duas  partes  distintas: 

nome  predicativo, 
verbo  ser. 

O  nome  predicativo  é  representado  por  um  substantivo,  ad- 
Jttlvo  ou  expressão  equivalente. 

O  verbo  ser  representa  a  afirmação  de  identidade  entre  o  nome 
pffillcativo  e  o  sujeito.  Por  isso,  o  nome  predicativo  está,  em  latim, 
fps  mesmo  caso  do  sujeito,  isto  é,  o  nominativo.  Ex.: 

Brasília  est  terra. 

4.  Traduzamos  a  segunda  oração: 

Lusitânia  et  Hispánia  sunt  terrae. 

A  Lusitânia  e  a  Espanha  são  países. 

Em  português  as  palavras  variáveis  indicam  o  plural  pela  sua 
terminação:  país,  países. 

Em  latim  dá-se  o  mesmo  fenômeno:  terra,  terrae. 

A  desinência  do  nominativo  plural  dos  nomes  da  1*  declinação 
4  -nr:  terrae. 

6.  Analisemos  a  terceira  oração: 

Británnia  est  ínsula  magna. 

Sujeito:  Británnia. 

Predicado:  est  ínsula  magna. 

Verbo  de  ligação:  est. 

Nome  predicativo:  insula. 

Adjunto  atributivo  de  ínsula:  magna. 

O  adjunto  atributivo  é  formado  nesta  oração  por  um  adjetivo, 
que  concorda  em  gênero,  número  e  caso  com  o  substantivo,  a  que 
refere.  Ex. : 

Británnia  est  ínsula  magna. 

Sicília  et  Córsica  non  sunt  ínsulae  magnae. 
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Conclusão:  O  adjetivo  concorda  em  género,  número  e  coso  com 
o  substantivo,  a  que  se  refere. 

6.  Consideremos  as  duas  orações: 

PvélUt  cantai.  Puéllne  canlanU 

A  terceira  pessoa  singular  do  presente  do  indicativo  dos  ver¬ 
bos  da  primeira  conjugação  ( cant-are )  termina  em  -at;  a  terceira 
pessoa  plural,  em  -out.  Ex.: 

Cantai.  Cantanl. 

Na  primeira  oração  o  predicado  cantai  está  no  singular,  por- 
que  o  sujeito  puella  está  no  singular. 

Na  segunda  oração  o  predicado  cantant  está  no  plural,  por¬ 
que  o  sru jeito  puellae  está  no  plural. 

Conclusão:  O  verbo  concorda  com  o  sujeito  em  número  e  pessoa. 

7.  Nesta  lição  e  nas  subseqüentes,  depois  de  lido  e  explicado 
o  tTecho,  o  professor  percorra  o  vocabulário,  com  os  alunos,  mos¬ 
trando-lhes  como  as  palavras  portuguêsas  são,  às  vezes,  as  mesmas 
em  latim,  às  vêzes,  ligeiramente  modificadas: 

pátria  =  pátria  nos  Ira  =  nossa 

paenírutula  =  península  Córsica  =  Córsega 

Conve-sação* 

O  professor  pergunta:  —  Quid  est  Brasília? 

O  aluno  responde,  sem  olhar  para  o  livro  :  —  Brasília  est  terra. 


*0  professor  poderá  servir-se  destes  exercícios  de  conver¬ 
sação  ora  para  tomar  dos  alunos  a  lição  passada,  ora  para  lhes 
explicar  a  hçao  nova.  Iíogamos,  porém,  que  se  mantenha  sempre 
dentro  do  quadro  das  lições,  porque  estas  obedecem  a  um  plano 
ngo  rosam  ente  estabelecido. 

Claio  está  que  tanto  na  explicação  como  na  conversação  os 
livros  se  acham  fechados  e  que  o  professor  deverá  prever  minu¬ 
ciosamente  as  explicações  que  vai  dar,  ou  as  perguntas  que  vai 
fazer  aos  alunos. 

Depois  de  assimilados  os  trechos,  o  professor  poderá  escolher 
dois  ou  mais  alunos  para  os  exercícios  .de  conversação. 

0  número  reduzido  de  aulas  exige  do  professor  um  domínio 
completo  e  sempre  atual  de  cada  lição  do  Ludus.  Se  êle  o  possuir, 
as  aulas  de  latim  ser-lhe-ão  agradáveis,  o  programa  oficial  será 
cumprido  com  facilidade  e  os  alunos  colherão  frutos  copiosíssimos. 
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—  Quid  sunt  Lusitânia  et  Hispánia? 

—  Lusitânia  et  Hispánia  terrae  sunt. 

—  Quid  est  Británnia? 

—  británnia  est  insula. 

>—  Quid  sunt  Sicilia  et  Córsica? 

»  Sicília  et  Córsica  insulae  sunt. 

Quid  paene  est  Itália? 
mm  Itália  paene  ínsula  est. 

—  Quae  terra  est  Brasília? 

Brasília  terra  magna  est. 

—  Quae  insulae  sunt  Sicília  et  Córsica? 

Sicilia  et  Córsica  non  sunt  insulae  magnae. 

—  Eatne  (cf.  lição  11,  com.  n.*  4)  Itália  paenínsula? 

L»  Sane,  Itália  paenínsula  est. 

—  Hstne  Británnia  paenínsula? 

—  Nun,  Británnia  non  est  paenínsula. 

—  Suntne  Lusitânia. et  Hispánia  insulae? 

•  -  Non,  Lusitânia  et  Hispánia  non  sunt  insulae. 

—  Quae  est  língua  nostra? 

-  Língua  nostra  est  língua  Lusitána. 

-  Quae  língua  paene  língua  Lusitána  est? 

-  I.lngua  Latina  paene  língua  Lusitána  est. 

—  Quid  facit  puéHa? 

--  Puélla  cantat. 

mm  Quid  fáciunt  puéllae? 

—  Puéllae  cantant. 

—  Quid  cantant  puéllae? 

—  Puéllae  cantant:  Salve  Brasília,  Pátria  nostra. 

Versão 

A  Grécia  é  um  país.  A  Germânia  e  a  Gália  são  países.  A 
Grécia  é  península,  a  Gália  não  é  península.  A  Itália  é  uma 
grande  península.  A  Gália  é  uma  tprra  afamada  e  rica.  A  Cór 
sega  e  a  Sardenha  são  Uhas;  Córsega  é  ilha  pequena,  Sardenha 
ê  ilha  grande. 


Vocabulário 


Grécia:  Graécia,  a.  £. 
Germânia :  Germánia,  s.  t. 
Gólia:  Gáilia,  s.  f. 
afamada:  clara,  adj. 
f  rica:  opulénta,  adj. 


Sardenha:  Sardínia,  i.  f, 
pequena:  parva,  adj. 
a  diligência:  diligéntia,  3. 
Í  enriquece:  ditut,  v. 


Sentença 

Diligéntia  ditat 
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MORFOL.  :  1.»  decl.  :  genitivo  Blng.  e  pl.J 
erat,  erant;  num.  «ecúnda.  —  BINT. : 
adjunto  atrlb.  formado  por  eubatantlvo. 


Silvána  est  filia  Sempróniae.  Semprónia  est 
Hinrila  Galbae.  Galba  est  agrícola.  Incolae 
pm  nínsulae  Itáliae  erant  agrícolac. 

Casa  Galbae  erat  parva.  Casae  agricolárum 
niiii  erant  pulchrae,  sed  villae  matronárum 
lloinanárum  erant  magnae  et  pulchrae. 

Silvána  et  Márcia  sunl  fíliae  agrícolae,  Clara 
d  húcia  sunt  servae.  Fíliae  agricolárum  erant 
bonae  et  modéstae.  Modéstiae  fama  erat  coró 
K  feminárum.  .  <**■ 

Agrícolae  arant,  puêllae  saltant,  servae  labó- 
ranl.  Diligéntia  servárum  erat  laetítia  domi- 
nárum. 
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Vocabulário 


tecúnda,  ae,  adj.  :  segunda 
Silvána,  ae,  s.  f.:  Silvana 
filia,  ar-,  s.  f.:  a  filha 
Semprónia,  ae,  s.f.:  Semprônia 
maríta,  ae,  s.  f. :  a  esposa 
Gulba,  ae,  s.  m.:  Galba 
agricoia,  ae,  s.  m. :  o  agricultor 
íncola,  ae,  s.  m. :  o  habitante 
erat,  v. :  era 
erant,  v. :  eram 
Clara,  ae,  s.  f.:  Clara 
Lúcia,  ae,  s.  f.:  Lúcia 
eaaa,  ae,  s.  f. :  a  choupana 
pxlchra,  ae,  adj.:  bonita 
8ed,  conj.:  mas 
villa,  ae,  s.  f. :  a  vila,  a  casa 
de  campo 

malróna,  ae,  s.  f. :  a  matrona, 


a  senhora 

Romána,  ae,  adj.:  romana 
Mareia,  ae,  s.  f.:  Márcia 
Clara,  ae,  s.  f.:  Clara 
serva,  ae,  s.  f. :  a  escrava 
bona,  ae,  adj. :  boa 
modesta,  ae,  adj.:  modesta 
modéstia,  ae,  s.  f. :  a  modéstia 
fama,  ae,  s.  f. :  a  fama 
coróna,  ae,  s.  f. :  a  coroa 
fimina,  ae,  s.  f.:  a  mulher 
arare,  v. :  arar 
saltáre,  v. :  dançar 
laboráre,  v.:  trabalhar 
diligéntia,  ae,  s.  f. :  a  diligência 
laetítia,  ae,  s.  f. :  a  alegria 
dómina ,  ae,  s.  f. :  a  senhora,  a 
patroa 


Comentário 

1.  Traduzamos  a  primeira  oração: 

Silvána  est  filia  Sempróninpi. 

Silvana  é  filha  de  Semprônia. 

A  palavrinha  de  expressa  na  oração  portuguêsa  não  se  en¬ 
contra  na  latina;  mas  em  compensação  a  palavra  Semprônia 
mudou  o  som  final  a  em  é  (escrito  ae).  Esta  final  que  varia 
chama-se  desinência,  e  a  mudança  chama-se  declinação. 

2.  Analisemos  a  oração: 


Sujeito:  Silvána. 
Predicado:  est  filia. 
Verbo  de  ligação:  est. 
Nome  predicativo:  filia. 


Adjunto  atributivo  de  filia:  Sempróniae. 


O  adjunto  atributivo  que  responde  à  pergunta  de  quem?  de 
aue.  cuius?  doe  quaü?  quarum?  é  expresso  em  latim  nelo  genitivo. 
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0  .",11  ivn  oingular  dos  nomes  da  1/  decl.  termina  em  -ae;  a  sua 
L|||*h>'lii  é,  portanto,  igual  à  do  nominativo  plural.  O  genitivo 
fSiirftl  «los  nomes  da  l.“  decl.  termina  em  -arum.  Ex.: 


A  choupana  de  quem  era  pequena?  Cuius  casa  erat  pai-va? 
A  choupana  de  Galba  era  pequena.  Caso  Galbae  erat  parva. 
1»..  que  país  é  a  Sicília?  Cuius  ícrrae  est  Sicília? 

A  Sicília  é  da  Itália.  Sicília  Itáliae  est. 

Mo  que  país  são  a  Sardenha  e  a  Sicília? 

<  'iiiiih  ícrrae  sunt  Sardínia  et  Sicília? 

Mito  da  Itália.  Itáliae  sunt. 

|)o  que  países  são  a  Córsega  e  a  Sardenha? 

(J il urina  terrárum  sunt  Córsica  et  Sardínia? 

A  Córsega  é  da  Gália;  a  Sardenha,  da  Itália. 

Córsica  Gálliae  est,  Sardínia  Itáliae. 


I 


Conversação 

(Jtiiil  erat  Galba? 

(í.j Jba  agrícola  erat. 

Quld  erant  íncolae  paenínsulae  Itáliae? 

Imolar  paenínsulae  Itáliae  agrícolae  erant. 

()U«e  est  maríta  Galbae? 

.s  rmprónia  maríta  Galbae  est. 

(Juac  sunt  fíliae  Galbae? 

Silvdna  et  Márcia  fíliae  Galbae  sunt. 

Quae  casac  non  erant  pulchrae? 

(  asar  agricolárum  non  erant  pulchrae. 

Cuius  filia  erat  Silvána? 

Silvdna  Galbae  et  Sempróniae  filia  erat. 

Cuius  maríta  erat  Semprónia? 

Semprónia  maríta  Galbae  erat. 

Quurum  matronárum  villae  erant  magnae  et  pulchrae? 
Villac  matronárum  Romanárum  erant  magnae  et  pulchrae. 
Cuius  diligéntia  erat  laetítia  dominárum? 

Diligéntia  servárum  erat  laetítia  dominárum. 
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—  Cuius  Clara  et  Lúcia  servae  erant? 

—  Clara  et  Lúcia  servae  agrícolae  erant. 

—  Estne  Silvána  serva  agrícolae? 

—  Silvána  serva  agrícolae  est. 

—  Estne  bona  filia  Sempróniae? 

—  Filia  Sempróniae  bona  est. 

—  Suntne  modéstae  fíliae  agricolárum? 

—  Fíliae  agricolárum  modcstae  sunt. 

—  Erátne  magna  Galbae  casa? 

—  Non,  Galbae  casa  non  crat  magna. 

Erántne  pulchrae  villae  matronárum  Romanárum? 

—  Villae  matronárum  Romanárum  pulchrae  erant. 

Versão 

A  Sicília  é  uma  ilha  da  Europa.  A  ilha  era  a  pátria  do 
marinheiro.  /Is  cegonhas  eram  prêsas  dos  marinheiros.  /Is  rãs 
eram  prêsas  das  cegonhas.  /Is  galinhas  eram  prêsas  das  águias. 
<4$  águias  eram  prêsas  dos  agricultores. 


Vocabulário 


a  Europa:  Europa,  ae,  s.  f. 
o  marinheiro:  nauta,  ae,  s.  m. 
a  cegonha:  cicónia,  ac,  e.  f 
a  prêaa:  praéda,  ae,  s.  f. 

*  rã:  rana,  ae,  s.  f. 


a  galinha:  gallína,  ae,  g.  f. 
a  águia:  áquila,  ae,  b.  f. 
a  história:  história,  ac,  s.  f. 
a  mestra:  magístra,  ae,  s.  f. 
a  vida:  vita,  ae,  s.  f. 


Sentença 

História  magístra  vitae. 
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Léctio  tértia 

Lésbia 

MOBFOL.  :  1.*  decl.  : 
dativo  Blng.  e  pl.  : 
erit,  erunt ;  num. 
tértia.  —  8INT.  :  ob¬ 
jeto  Indireto. 

Lésbia  bona 
puéllaest.  Lésbiac 
colúmba  cara  esl. 
Rosae  puéllis  gra- 
tae  erunt.  Umbra 
silvárum  agríco¬ 
la  e  iucúnda  est. 
Procélla  n  a  u  t  i  s 
periculósa  erit. 
N  a  t  ú  r  a  íncolis 
Itáliae  causa  erat 
divitiárum..~  ^ 
História  Romana  Lésbiae  nota  est.  Discipu- 
| In  nota  est  senténtia:  “Non  scholae,  sed  vitae 
dlícimus”. 

Vocabulário 


Lésbiae  columba  cara  est 


tértia,  ar,  adj.  :  terceira 
I  ,‘nbiii.  nr,  s.  í.  :  Lésbia 
«•W ii m/m,  ac,  8.  f. :  a  pomba 
IHIMI,  nr,  adj.:  cara,  querida 
nr,  n.  f.  :  a  rosa 
yiUtn,  nr,  adj.  :  grata,  agra- 
lAvol 

pi  tl ,  v.  :  '«erá 

0tun t,  v.  :  serão 

iiin/> rii,  ao,  s  f.  :  a  sombra 

•líliu,  nr,  s.  f.  :  a  selva 


iucxtnda,  ae,  adj.  :  agradável 
procélla,  ae,  s.  f. :  a  procela 
nauta,  ae,  s.  m. :  o  marinheiro 
periculóxa,  ae,  adj.  :  perigosa 
nota,  part.  :  conhecida 
discípula,  ae,  s  .  f.  .  a  discípu¬ 
la,  a  aluna 

senténtia,  ae,  s.  ?.  :  a  sentença 
schola,  ae,  s.  f.  :  a  escola 
vila,  ae,  s.  f.  :  a  vida 
dÍ8cimus,  v.  :  aprendemoa 
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X- 

Comentório 

1.  Analisemos  a  oração: 

Umbra  silvárum  agrícolae  iucúnda  est. 

Sujeito:  umbra. 

Adjunto  atributivo  de  umbra:  silvárum. 

Predicado:  iucúnda  est. 

Verbo  de  ligação:  est. 

Nome  predicativo:  iucúnda. 

Objeto  indireto:  agrícolae. 

O  objeto  indireto  responde  à  pergunta  a  quem?  à  qual? 
cui?  às  quais?  quibus?  e  é  expresso  em  latim  pelo  dativo. 

O  dativo  singular  dos  nomes  da  1.“  decl.  termina  em  -ímí;  o 
dativo  plural,  em  -is.  Ex.: 

Umbra  silvárum  iucúnda  est...  cui? 

Agrícolae,  agrícolis. 


2.  Do  latim  história  deriva-se  o  português  história,  o  franco 
histoire,  o  italiano  storía.  o  inglês  history,  o  alemão  Historie. 

O  português,  como  se  vê,  é  entre  as  línguas  irmãs  a  que  mais 
se  assemelha  ao  latim,  ou  melhor,  é,  em  muitos  casos,  a  própra 

língua  latina. 


Conversação 

—  Quae  est  léctio  nova? 

—  Léctio  nova  tértia  est. 

—  Quis  est  puélla? 

—  Puélla  Lésbia  est. 

—  Quae  puélla  est  Lésbia? 

—  Lésbia  bona  puélla  est. 

—  Cai  rosat  gratae  erunt? 

—  Rosae  pufllae  gratae  erunt. 

—  Quíbos  iucúnda  est  umbra  ? 


Agrlcolar  ( agricolis ,  pl.)  iucúnda  est  umbra. 
tjulhtis  pcriculósa  erit  procélla? 

Vrocêlla  nautis  periculósa  erit. 

()ulhu8  discípulis  iucúnda  est  schohi? 

Schola  discípulis  bonis  iucúnda  est. 
hiRdmúsne  scholae? 

Nau  tcholae,  sed  vitae  díscimus. 

lUtne  pulchra  senténtia:  Non  scholae,  sed  vitae  díscimus? 
Sane,  pulchra  est. 


Versão 

A  escola  6  agradável  às  alunas  aplicadas.  As  criadas  são 
fflft/i.  ridas  de  suas  patroas.  A  criada  obedece  à  patroa.  /Is  rosas 
agradam  à  menina.  /Is  alunas  preguiçosas  não  me  agradam. 


Vocabulário 

:  tfâula,  ae,  adj.  I  obedece:  obtémperat,  ▼. 

K  pr'iii!n:  nncílla,  ae,  s.  f.  agradam:  placent,  v. 

•na  tuu,  oü,  adj.  I  preguiçosa:  pigra,  ae,  adj. 


Sentença 

Auióia  Musis  amíca. 


Pupam  meam  valde  amo,  quJ  pulchra  est 


Lèclio  quarta 

Lésíiia  pupam  amat 

MORP.  ;  1.»  decl.  :  acusatlvo  slng.;  pr®- 
■eme  indicativo  cia  i*  conjugnç&ó ;  ídT 
poasc^lvo  mea,  tua;  num.  «marta.  — 

tés b ia  est  filia  Cornéliae.  Cornélia  pupam 
Lesbiae  dat.  Pupa  Lésbiae  est  parva.  Pupa  Lés- 
biam  deieclat.  Lésbia  laeta  est. 

—  Cur  amas  pupam  tuam,  Lésbia? 

^  ^  upam  meam  valde  amo,  quia  pulchra 

Cornélia  fábulam  narrat.  Lésbia  est  attén- 
ta.  Corneha  filiam  suam  valde  amat. 
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Vocabulário 


Çomélia,  ae,  s.  f. :  Cornélia 
pupa,  ac,  s.  f.:  a  boneca 
dat,  v.:  dá 

parva,  ae,  adj.:  pequena 
delcctat,  v. :  deleita,  encanta 
laeta,  ac,  adj.:  alegre 
guta,  conj.:  porque 
cur,  adv.:  por  que? 


tua,  ae,  adj :  tna 
mea,  ae,  adj.-  minha 
valde,  adv.:  muito 
amo,  amas,  amat,  v. :  amo, 
amas,  ama 

fábula,  ae,  s.  f. :  a  fábula 
narra t,  v.:  narra 
atténta,  ae,  adj.:  atenta 


Comentário 


1.  Analisemos  a  oração: 

Lésbia  pupam  amat. 

Sujeito:  Lésbia. 

Predicado:  amat. 

Perguntemos  agora:  Que  ama  Lésbia?  Quid  amat  Lésbia ? 
A  resposta  pupam  indica  o  objeto  requerido  pelo  verbo  transitivo 
amáre.  E’  o  objeto  direto,  que  vai,  em  latim,  para  o  acusativo. 
Esta  é  a  razão,  porque  pupa  está  no  acusativo:  pupam.  Portanto: 

a)  0  objeto  direto  responde  às  perguntas  que  coisa?  quid? 
quem?  quem  (masc.)  ?  quam  (fem.)?  e  é  expresso,  em  latim, 
pelo  acusativo. 

b)  O  acusativo  singular  dos  nomes  da  1.*  declinação  termina 
em  -am.  Ex. : 

Lésbia  amat. ..  quid?  Pupam. 


2.  O  professor  escreva  no  quadro  negro  o  presente  do  indi¬ 
cativo  do  verbo  u mar,  em  português,  e  por  baixo  o  mesmo  tempo, 
em  latim: 

amo  amas  ama  amamos  a/mais  amam 

amo  amas  amai  amamus  amaiis  amant 

Mande  os  alunos  procurar  as  diferenças. 

Procure  formar  covi  os  alunos  o  imperfeito  do  indicativo,  tro¬ 
cando  v  por  b  e  acrescentando  m  à  primeira  pessoa  do  singular. 

3.  O  latim  emprega  na  pergunta:  cur?  por  que?  e  na  res¬ 
posta:  quia  (também  quud) :  porque.  O  francês,  o  inglês  e  o 
alemão  imitam  o  latim  neste  particular: 

francês:  Pourquoi?  parce  que... 
inglês:  Why?  beeause... 
alemão:  Warum?  weil... 


—  34  — 


4.  AS  CRIANÇAS  ROMANAS  : 

Sua  vida,  seus  brinquedos. 

Nos  primeiros  séculos  da  república  romana  as  crianças  cres¬ 
ciam  sob  os  olhares  da  mãe  de  família;  mas,  pelo  fim  da  república 
e  durante  o  império  elas  tinham  amas  ou  criadas  gregas.  As 
crianças  divertiam-se  com  brinquedos,  como  bonecas,  cavalos  de 
páu,  carrinhos  puxados  por  carneiros  mansos. 

As  suas  bonecas  pareciam  crianças  vivas,  tão  bem  feitas 
eram.  Tinham  braços  e  pernas  articuladas  e  eram  feitas  de  mar¬ 
fim,  cêra,  barro  pintado  ou  terracota. 

Como  todas  as  crianças,  também  as  meninas  e  os  rapazes 
romanos  gostavam  de  animais  de  estimação:  gatos,  geralmente 
vindos  do  Egito,  eram  raros,  mas  càe3  havia-os  em  muitas  casas. 
Tinham  também  pássaros  domesticados  e  de  bela  plumagem,  como 
rouxinóis,  pombas,  papagaios,  pêgas,  codornizes,  patos  e  gan^s. 
Os  meninos  mais  velhos  de  famílias  ricas  tinham  petiços  para  ca¬ 
valgar  durante  as  férias  de  verão  na  casa  de  campo. 

Conversação 

—  Quid  amat  Lésbia? 

—  Lésbia  pupam  amat. 

—  Cur  amat  pupam? 

—  Quia  pulchra  est. 

—  Quem  valde  amat  Cornélia? 

—  Cornélia  filiam  Lésbiam  valde  amat. 

—  Quis  fábulam  narrat? 

—  Cornélia  fábulam  narrat. 

—  Estne  atténta  Lésbia? 

—  Lésbia  valde  atténta  est. 

—  Quem  non  laudat  magístra? 

—  Magístra  discípulam  pigram  non  laudat. 

—  Quam  discípulam  laudat  magístra? 

—  Magístra  discípulam  sédulam  laudat. 


—  Quam  ancfllam  non  Iaudat  dómina? 

—  Dómina  ancíllam  pigram  non  Iaudat. 

—  Quam  ancfllam  dómina  Iaudat? 

—  Dómina  ancíllam  sédulam  Iaudat. 


Versão 

A  professora  louva  a  aluna.  A  patroa  não  louva  a  criada 
Por  que  não  louvas  a  criada ?  Não  louvo  a  criada,  porque  é 
preguiçosa.  Louvo  a  aluna,  porque  é  aplicada  e  atenta. 


Vocabulário 


a  professora:  magístra,  uc, 
s.  f. 

louva:  Iaudat,  v. 
louvas:  laudas,  v. 


louvo:  laudo,  v. 
preguiçosa :  pigra,  ae,  adj. 
pega:  capit,  v. 
a  môsca :  musca,  ae,  s.  f. 


Sentença 

Aquila  non  capit  muscam. 
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Léctio  quinta 

Lésbia  sóieas  suas  amáhat 


MORFOL.  :  1.»  decl  :  acue.  pi.;  imper¬ 
feito  lndlc.  da  1.»  conj.;  adj.  po6s.  sua; 
num.  ord.  quinta,  card.  1  —  10.  —  8INT.  : 
Objeto  direto. 


Lésbia  sóieas  suas  amábat.  Féminae  Románae 
servis  sóieas  non  dabant. 

Cornélia  laborábat.  Lésbia  Cornéliatn  adiu- 
vábat.  Lésbia  erat  valde  laela  et  valde  laborá¬ 
bat.  Quot  pupas  habet  Lésbia?  Quot  túnicas? 


—  SI  — 


Lésbia  habet  unam  colúmbam, 
duas  pupas, 
tres  túnicas 
quáttuor  violas, 
quinque  rosas, 

Cornélia  habet  sex  túnicas, 

septem  stolas, 
octo  sóleas, 
novem  servas, 
decem  fíbulas. 


Vocabulário 


quinta,  ae,  adj.:  quinta 
nólea,  ae,  s.  f. :  a  sandália 
amábat,  v. :  amava 
eua,  ae,  adj.:  sua 
dabant,  v. :  davam 
toga,  ae,  s.  f.:  a  toga 
laborábat,  v. :  trabalhava 
adiuvábat,  v. :  ajudava 
habet,  v. :  tem 
quot,  adj.:  quantos 
una,  adj.:  uma 
duae,  adj.:  duas 


tres,  adj.:  três 
túnica,  ae,  s.  f. :  a  tánica 
quáttuor,  adj.:  quatro 
viola,  ae,  s.  f. :  a  violeta 
quinque,  adj.:  cinco 
sex,  adj.:  seis 
septem,  adj.:  sete 
stola,  ae,  s.  f. :  a  estol» 
octo,  adj.:  oito 
novem,  adj. :  nove 
decem,  adj.:  dvz 
fíbula,  ae,  s.  f. :  o  broche 


Comentário 


1.  Analisemos  a  oração: 

Lésbia  sóleas  suas  amábat. 

Sujeito:  Lésbia. 

P redicado :  amábat. 

Objeto  direto:  sóleas.  —  Acusativo  plural,  desinência  -as. 
Adjunto  atributivo  de  sóleas:  suas. 

O  objeto  direto  responde  à  pergunta  quid?  que  coisa?  e  é 
expresso,  em  latim,  pelo  acusativo. 

O  acusativo  plural  dos  nomes  da  1.*  declinação  termina  em 
-as.  Ex. . 

Lésbia  habet. . .  quid?  Sóleas. 
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2.  VIDA  ROmANÃ  :  Indumentária. 

A  matéria  prima  dos  tecidos  romanos  era,  de  modo  particu¬ 
lar,  a  lã,  ora  grosseira,  ora  fina.  Com  linho  confeccionavam-se 
especialmente  vestidos  de  mulheres  e  lenços,  os-  quais  se  começaram 
a  usar,  em  Roma,  no  tempo  de  Cícero.  Algodão  importava-se  da 
Índia,  ou  mesmo  do  Egito,  e  sêda  provinha  da  China,  a  partir  da 
época  de  Augusto. 

Fia-se  a  lã  com  fuso  e  tece-se  depois.  Tingem-na  ora  antes 
de  tecê-la,  ora  depois.  A  tintura  mais  apreciada  é  a  de  púrpura. 
A  púrpura  romana,  porém,  não  era  a  côr  que  chamamos  purpúrea; 
era  antes  um  carmesim  muito  vivo,  muito  rico,  muito  lindo. 


Conhecido  era  o  fabrico  de  estofos  desenhado."  com  estréias, 
círculos,  figuras,  ou  paisagens.  As  almofadas,  os  leitos  e  as  rou¬ 
pas  de  gala  traziam  rendas. 

Traje  das  mulheres 
As  mulheres  romanas  usavam  túni¬ 
ca,  peça  de  roupa  interna,  feita  de  lã, 
sem  mangas. 

Além  da  túnica  usavam  a  ttola, 
vestido  cheio  e  amplo,  abotoado  com 
broches  sobre  o  ombro.  A  parte  supe¬ 
rior  da  manga  era  igualmente  presa 
com  broches  ( fibtda ),  fivelas  ou  alfi¬ 
netes.  Êstes  alfinetes  eram,  por  vêzes, 
de  grande  valor. 

A  stola  tinha  uma  franja  tão  ampla 
na  extremidade  inferior,  que  era  ne¬ 
cessário  usar  um  cinto.  A  dama  levan¬ 
tava  então  a  veste,  até  que  a  franja 
apenas  tocasse  o  solo  e  apertava  o  cinto 
para  a  conservar  nesta  posição. 

As  damas  ostentavam  penteados  ca¬ 
prichosos,  levantados  os  cabelos  postiços 

,  e  frisados  numa  tôrre  de  tranças.  Usa- 

rfnula  Romana  . 

<Muaeu  Metropolitano.  vam  leques,  sombrinhas,  anéis,  colares 
No*a  Vara*  e  muitos  outros  enfeites. 
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O  calçado  era  análogo  ao  dos  homens,  porém  mais  elegante 
Os  romanos  tinham 
duas  espécies  de  calçados: 
sólea,  sandálias,  e  cálcei, 

sapatos. 

As  sandálias  eram  so¬ 
las  de  couro  presas  aos  pés 
com  tiras.  Usavam-se  em 
casa  com  a  túnica  e  se  ti¬ 
ravam  durante  as  refeições. 

Os  cálcei  cobriam  todo 

.  861ea  Humana 

o  pé  e  eram  muito  seme-  (Muaeu  Metropolitana.  Nor*  Yont> 
lhantes  aos  nossos  sapatos. 

Usavam-se  fora  de  casa  com  a  toga  e  a  estola. 


861ea  Humana 

(Museu  Metropolitan  o,  Nor*  York> 


Exercício 

Copiar  as  seguintes  frases,  respondendo  às  perguntas  das 
três  primeiras  e  completando  o  sentido  das  três  últimas: 

1.  Quot  violas  habet  Lésbia? 

2.  Quot  fibula»  habet  Comélia f 

3.  Quot  colúmbas  habet  agrícola? 

4.  Comélia  etol —  nov —  habet. 

6.  PueU —  parv —  ma  tronam  pulchr —  amat. 

6.  Matrona  ecrv —  bon —  amat. 


Conversação 

—  Habétne  sóleas  Lésbia? 

—  Lcsbia  sóleas  habet. 

—  Cur  servae  Románae  sólens  non  habébant?. 

—  Qaia  Dóminae  servis  sóleas  non  dabant. 

—  Quid  facit  Lésbia? 
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—  Lésbia  Cornéliam  ádiuvat. 

—  Quot  colúmbas,  pupas,  túnicas,  violas,  rosas  habébat  Lésbia? 

—  Lésbia  unam  colúmbam,  duas  pupas,  tres  túnicas,  quáttuor 
violas,  quinque  rosas  habébat. 

—  Quot  túnicas,  stolas,  sóleas,  servas,  fíbulas  habébat  Cornélia? 

—  Cornélia  sex  túnicas,  septem  stolas,  octo  sóleas,  novem  servas, 
decem  fíbulas  habébat. 


Versão 

A  densa  tem  altares.  A  rainha  amava  as  suas  coroas.  Os 
persa*  têm  setas.  Roma  tem  portas.  A  selva  tem  plantas.  A  rosa 
tem  espinhos.  A  águia  tem  asas. 


Vocabulário 


a  deusa:  dea,  ae,  s.  f. 
o  altar:  ara,  ae,  s.  f. 
a  rainha:  regina,  ae,  s.  f. 
a  coroa:  coróna,  ae,  s.  f. 
o  persa:  Perna,  ae,  s.  m. 
a  porta:  porta,  ae,  s  f. 
a  planta:  plunta,  at,  s.  í. 


o  espinho:  spina,  ae,  s.  f. 
a  águia:  áquila,  ae,  s.  f. 
a  seta.  sagítta,  ae,  s.  f. 
a  asa:  ala,  ae,  s.  f.. 
vexa,  atormenta :  vexat,  v. 
a  censura:  censura,  ac,  s.  t. 


Sentença 

Vexat  censura  colúmbas. 


Juvenal  2,  83. 


Léctio  sexta 


Regina  lácrimat 

MORFOL.:  1.*  decl.:  vocatlvo  slng.  e 
pl.;  íuturo  Indlc.  da  1.®  conj.;  alguns  pro¬ 
nomes  pessoais  ;  num.  sexta.  —  SINT.  : 
Emprêgo  do  vocatlvo. 


Regina  lácrimat. 

—  Cur  lácrimas,  Regina? 

—  Lácrimo,  quia  magístra 
me  castigávit. 

—  Cur  magístra  te  castigá¬ 
vit? 

—  Quia  fui  pigra. 

—  Magístra  te  íterum  non 
castigábit. 
láciimai  —  Magístram  meam  semper 
amábo. 

Magístra  discípulas  vocat. 

—  Quis  historiam  Lésbiae  narrábit?  Cur 
históriam  Lésbiae  non  narrábitis,  discípulae? 

—  Quia  ignorámus,  magístra. 

—  Históriam  Lésbiae  vobis,  filíolae,  narrábo. 


Vocabulário 


sexta,  ae,  adj.  :  sexta 
lacrimáre,  v. :  chorar 
me,  pron.  :  me 
castigávit,  v.  :  castigou 
te,  pron.  :  te 
fui,  v.  :  fui 


íterum,  adv.  :  de  novo 
semper,  adv.  :  sempre 
vocárc,  v.  :  chamar 
ignoráre,  v.  :  ignorar 
vobis,  pron.  :  a  vós,  vos 
filiola.  ae,  s.  f.  :  filhinha 


Comentário 


1.  Na  oração  Cur  lácrimas,  Regina?  a  palavra  Regina  é  mn 
vocativo.  Uma  palavra  funciona  como  vocativo,  quando  antes  dela 
ee  pode  subentender  a  interjeição  ó.  Ex.: 

Por  que  choras,  ó  Regina? 

Por  que,  ó  alunas,  não  contais  a  história? 

2.  0  vocativo  singular  dos  nomes  da  1.»  declinação  termina 
em  -a;  o  vocativo  plural,  em  -ac.  Suas  desinência*  são,  portanto, 
iguais  às  do  nominativo.  Ex.: 

Discípula,  discípulão. 

3.  O  vocativo  emprega-se,  quando  se  dirige  a  palavra  a  al¬ 
guém  ou  se  chama  por  alguém.  Neste  caso  não  se  costuma  pôr  o 
vocativo  no  princípio  da  frsse,  ma*  depois  de  uma  ou  outra 
palavra,  geralmente  depois  de  um  verbo  ou  outra  palavra  que  in¬ 
dica  a  2.“  pessoa  singular  ou  plural.  Ex.: 

Cur  lácrimas,  Rcflina? 

Cur  historiam  Lésbiae  non  narrábUls,  discípulae? 


Conversação* 


—  Lacrimásne,  Iugúrtha? 

—  Non  lácrimo. 

—  Lacrimátne  Micípsa? 

—  Micípsa  non  lácrimal. 

—  Lacrimatísne,  Sulla  et  Calígula? 

—  Non  lacrimámus. 

—  Lacrimántne  Agríppa  et  luba? 

—  Non  lácrimant. 


•  Para  facilitar  a  conversação  o  professor  dê  nome  romano 
no  aluno,  como:  Agríppa,  Calígula.,  Catilína,  luba,  Iugúrtha, 
Micípsa,  Numa,  Sulla;  às  alunas  podem-se  dar  nomes  como:  Cae- 
cília,  Cláudia,  Fabíola,  Flávia,  Iúlia,  Pompónia,  Servília,  Túilia. 
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—  Cur  magístra  Regínam  castigávit,  Agríppa? 

—  Magístra  Regínam  castigávit,  quia  pigra  fuit. 

—  Quid  fáciunt  magístrae  puéllis  pigris,  Iuba? 

—  Puéllas  pigras  magístrae  castígant. 

—  Casíigabítne  magístra  discípulam  sédulam,  Numa? 

—  Nun,  discípulam  sédulam  magístra  non  castigábit. 

—  Cur  Lésbiae  historiam  non  narrátis,  Micípsa  et  Catilína? 

—  Quia  Lésbiae  historiam  ignorámus. 

Versão 

Por  que  não  trabalhais,  agricultores?  Não  trabalhamos, 
porque  esperamos  a  patroa.  Por  que  não  entrais,  convivas?  A 
ceia  está  preparada.  Patroa,  a  mesa  está  postal 


Vocabulário 

trabalhar:  laboráre,  v.  |  a  ceia:  cena,  ae,  ar.  f. 

esperar:  ex spectáre,  v.  preparada:  paráta,  v. 

o  conviva:  conviva, ao,  s.m.f.  I  posta:  pósita,  v. 


Sentença 

Ave,  pia  ánima  I 


Inscriç&o  iumuUr. 


Cornélia  históriam  clc  piràtis  flllae  suae  narrat 


Léctio  s óptima 

S  t  e  1 1  a 


MORFOL.  :  1*  decl.  :  ablatlvo  «In*,  é 
pl.  ;  num.  sép tinia.  —  SINT.  :  Adjunto 
adverbial  de  lugar  (onde  ?)  e  adjunto 
adv.  de  melo. 

In  pictúra  Stellam  vidétis.  Stelia  est  étiam  fi¬ 
lia  Cornéliae.  Cornélia  sedei  in  cáthedra,  filia 
in  selia.  i. 

v/“ 

Ubi  est  státua  et  lucérna? 

Cornélia  históriam  de  pirátis  filiae  suae 
narrat: 
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_  Hirátae  in  silva  hábitant.  Ibi  cápream 

plagis  captant,  bestias  sagíttis  necant,  oram 
vastant.  'jA 

In  vicina  insula  nautae  sunt.  Súbito  hastas 
in  pirátas  iactant.  Audácia  sua  piratas  fugant. 
Propter  victóriam  nautárum  magna  est  laeti- 
tia.  Féminae  et  puéllac  fenestras  casai  um  co- 
rónis  ornant. 

Vocabulário 

plaga,  ae,  s.  f.:  a  rode  de  caça 
capture,  v.:  apanhar 
béstia,  ae,  8.  f. :  o  animal 
necáre,  v. :  matar 
ora,  ae,  s.  f. :  a  costa 
vastáre,  v.:  devastar 
vicina,  ae,  adj . :  vizinha 
súbito,  adv. :  subitamente 
hasta,  ac,  s.  f. :  a  lança  1 

iactáre,  v. :  atirar 
in,  prep.  c.  acus.:  contra 
fugâre,  v. :  meter  em  fuga 
propter,  prep.  c.  acus.:  por 
causa  de 


aéptima,  ae,  adj.:  sétima 
pietúra,  ao,  s.  f. :  a  pintura 
St  i  Ha  ae,  s.  f.:  Esteia 
vidétia,  v. :  vedes 
étinm,  conj.:  também 
s edet,  v.:  senta-se 
cáthcdra,  ae,  s.  f.:  a  cadeira 
tella,  ae,  s.  f. :  o  banco 
itátua,  ae,  s.  f. :  a  estátua 
! uc.érna .  ac,  s.  f. :  a  lâmpada 
pirata,  ae,  s.  m.:  o  pirata 
habitáre,  v. :  morar 
tbt,  adv.:  ai 

ctiprea,  ae,  s.  f . :  a  cabra  montês 


Comentário 

1.  Analisemos  a  oração: 

Pirátae  in  silva  hábitant. 
Sujeito:  pirátae. 

Predicado:  hábitant. 

Adjunto  adverbial  de  lugar:  in  süva. 
Caso  ablativo  singular,  desinência  -a, 

2.  Analisemos  a  oração: 

Ibi  cápream  plagia  captant. 
Sujeito:  pirátae,  oculto. 

Predicado:  captant. 

Objeto  direto:  cápream. 

Adjunto  adverbial  de  lugar:  ibi.  ’ 
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Adjuoto  adverbial  de  meio:  plagis. 

Caso  ablativo  plural,  desinência  -is, 

Comparando  estas  duas  frases  podemos  tirar  as  seguinte; 
conclusões : 

a)  O  adjunto  adverbial  de  lugar  responde  à  pergunta:  ubll 
onde?  e  é  expresso,  com  os  nomes  comuns,  pelo  ablativo  precedidc 
da  preposição  in. 

b)  O  ablativo  singular  dos  nomes  da  l.“  declinação  termina 
em  -a;  o  ablativo  plural  termina  em  -is,  Ex.: 

Pirátae  hábitant. . .  ubi?  In  silva,  in  süvls. 

c)  O  ablativo  exerce  papel  adverbial,  isto  é,  exprime  as  cir¬ 
cunstâncias,  em  que  se  opera  a  ação  do  predicado.  Estas  circuns¬ 
tâncias  podem  ser  de  lugar,  meio,  modo,  causa,  companhia,  tem¬ 
po,  etc.  Ex. : 

Lugar : 

Pirátae  in  silva  hábitant. 

Meio: 

Pirátae  cápream  plagis  captant. 

3.  VIDA  ROMANA : 

Cadeiras  e  lâmpadas. 

Em  seus  móveis  os  romanos 
procuravam  mais  a  arte  do  que 
o  conforto.  As  suas  cadeiras  eram 
duras  e  incômodas. 

Tinham  bancos  sem  encôsto 
( 8ella ),  cadeiras  de  espaldar  (cá- 
thedra)  usadas  principalmente  pe¬ 
las  mulheres,  crianças  e  doen¬ 
tes,  e  poltronas  de  espaldar  e 
braços  (sólium) ,  em  que  se  as- 
eentava  o  pai  de  família,  ao  re¬ 
ceber  os  clientes. 


(Museu  de  N&polea) 


Á  lâmpada  romana  era 
um  vaso  que  continha  óleo 
ou  graxa  derretida.  Quei¬ 
mava-se  o  combustível  por 
um  pavio  que  saia  de  uma 
abertura  na  parte  superior 
do  vaso.  As  lâmpadas,  em 
geral  artísticas  e  trabalha¬ 
das  com  fino  gosto,  eram 
colocadas  em  candelabros  e 
forneciam  uma  luz  mortiça 
e  fumarenta. 


Lncérna  Rom&na 

(Museu  Metropolitano,  Nova  Vork) 


Conversação 

—  Quid  in  pietúra  vides? 

—  In  pietúra  féminam,  pucllam ,  mensam,  Incérnas,  státuam  sei 
larn,  cáthedrarn ,  portam  vídeo. 

—  Cuius  filia  est  Stella? 

—  Stella  Cornéliae  filia  est. 

—  Quis  in  cáthedra  sedet? 

—  Cornclia  in  cáthedra  sedet. 

—  Quam  históriam  Cornélia  narrábit? 

—  Cornélia  históriam  de  pirútis  narrábit. 

—  Cui  históriam  de  pjrátis  Cornélia  narrábit? 

—  Cornélia  fíliae  suae  históriam  de  pirátis  narrábit. 

—  Ubi  hábitant  pirátae? 

—  Pirátae  in  silva  hábitant. 

—  Quid  pirátae  in  silvis  captant? 

—  Pirátae  in  silvis  cápream  captant. 

—  Quómodo  pirátae  cápream  captant? 

—  Pirátae  cápream  plagis  captant. 

—  Quómodo  béstias  necant? 

—  Béstias  sagíttis  necant. 

—  Quid  pirátae  vastant? 

—  1’irátae  oram  marítimam  vastant. 
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—  Ubi  sunt  nautae? 

—  Nautae  in  vicína  ínsula  sunt. 

—  Quid  nautae  súbito  in  pirátas  iactant? 

—  In  pirátas  nautae  súbito  hastas  içctant. 

-  Quómodo  nautae  pirátas  fugant? 

-  Nautae  audácia  sua  pirátas  fugant 

-  Cur  féminae  casárum  Fenéstras  corónis  omant? 

-  Féminae  casárum  fenéstras  propter  victóriam  nautárum  co¬ 
rónis  ornant. 


Versão 

/Is  alunas  passeiam  no  pátio  da  escola.  Elas  ornam  a  está¬ 
tua  com  uma  coroa.  A  professôra  passeia  com  as  alunas.  O  poeta 
mora  numa  casa  de  campo  aprazível.  O  poeta  louva  a  vitória 
Jos  marinheiros.  Pelo  seu  denodo  os  marinheiros  salvam  a  pátria. 


Vocabulário 


passear:  ambuláre 
em:  in,  prep.  b.  abl. 
o  pátio:  aula,  ae,  s.  f. 
com:  cum,  prep.  c.  abl. 


a  casa  de  campo:  villa,  ae,  s.  t. 
aprazível :  aitwéna,  ae,  adj. 
o  denodo:  audácia,  ae,  s.  f. 
salvar:  serváre,  v. 


Sentença 

Ex  cáthedra. 


Chegados  a  esta  altura  o  professor  mostre  pela 
primeira  vez  aos  alunos  a  gramática,  dizendo :  "Os 
casos  que  estudamos  até  agora  em  sete  lições  a  gra- 
márica  os  reune  todos  num  só  quadrinho,  para  que  os 
possais  guardar  facilmente  na  memória.  Abri  o  livro 
na  página  12  1  Que  vedes?.  .  E  o  professor  escreva 
mcris  uma  vez  no  quadro  negro  a  declinação  de  TERRA, 
sublinhando  as  terminações. 


Christiáni  sumus 


MORFOL.  :  2>  decl.  :  nom.,  genlt.,  acua. 

Bing.  e  pl.  ;  -et,  -ent  ;  num.  octáva.  — 

81NT.  :  Concordância  do  verbo  com  vá- 
rloa  buJ eitos  no  singular. 

Marcus,  fílius  Galbae,  pagánus  est.  Marcus 
buliam  habet.  Marcus  et  Titus  bulias  habent. 
Bulia  Marci  pulchra  est.  Romanórum  deos  Mar¬ 
cus  valde  timet.  . 

p  ...  “>* 

Nós  christiáni  sumus.  Christiáni  Deum  ye- 
rum  adórant  et  deos  falsos  non  timent. 

Deus  est  iustus  et  benígnus.  Deus  dóminus 
mundi  et  scientiárum  est.  Dei  Providéntia  mun- 
dum  univérsum  adminístrat. 

Iesus  Christus  Filius  Dei  est. 

tf  ‘i,  •» 

Quis  est  servus  servorum  Dei? 


Vocabulário 


oclávua,  a.  adj.:  oitavo 
Marcus,  i,  s.  m  :  Marco 
.  fíliu.8,  i.  s.  m. :  o  filho 
pagánus,  »,  fl.  m.:  o  pagão 
bulia,  ae,  g.  f. :  a  hula 
Titus,  i,  s.  m.:  Tito 
timérs,  v.:  temer 
nos,  pron. :  nós 

ehristiánus,  i,  s.  ni. :  o  cristão 
sumus,  v. :  somos 
verus,  a,  adj.:  verdadeiro 
adoráre,  v. :  adorar 
falsus,  a,  adj.:  falso 
iustus,  a,  adj.:  justo 


benígnus,  a,  adj.:  benigno 
dóminus,  i,  s.  m.:  o  senhor 
mundns,  i,  s.  m. :  o  mundo 
sciéntia,  ae,  s.  f. :  a  ciência 
Providéntia,  ae,  s.  f. :  a  Provi¬ 
dência 

univérsus,  a,  adj.:  todo 
administráre,  v. :  administrar 
Iesus  Christus:  Jesus  Cristo 
quis,  pron.:  quem 
servus,  i,  s.  m. :  o  escravo 
quorum  (gen.  pl.  de  qui)  :  de 
quem,,  dos  quais 
quos  (acus.  nl.  de  aui) :  aue 
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Cristiáni  Dcum  ver  um  adórant  et  deos  falsou 


timont 
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Comentário 

1.  0  nom.  sing.  dos  nomes  da  2.a  decl.  termina  em  -us; 
o  nom.  pl.  em  -i,  cf.  Gram.  Gin.  n.°  13.  Ex. : 

Servas,  servi. 

2.  O  gen.  sing.  dos  nomes  da  2/  decl.  termina  em  -I;  o  gen. 
pl.  em  -orum;  cf.  Gram.  Gin  n.°  13.  Ex.: 

Servi,  servórum. 

3.  O  acus.  sing.  dos  nomes  da  2.*  decl.  termina  em  -um; 
o  acus.  pl.  em  -os;  cf.  Gram.  Gin.  n.°  13.  Ex. : 

Serriim,  serros. 

Note-se  o  paralelismo  que  há  no  acusativo: 

1»  decl.  -riu  -as;  2/  decl.  -uni  (ant.  om)  -os;  3.‘  decl.  -cm  -es. 

4.  A  3/  pessoa  sing.  e  pl.  do  presente  do  indicativo  dos  ver¬ 
bos  da  2.a  conj.  termina  em  -et,  -ent.  Ex.: 

Timet,  ítmeiil. 

Estudar  o  presente  do  ind.  do  verbo  delére;  cf.  Gram.  Gin.  n.*  75. 

5.  O  verbo  concorda  com  o  sujeito  em  número  e  pessoa;  cf. 
Gram.  Gin.  n.#  183  e  184.  Havendo  mais  de  um  sujeito  no  singu¬ 
lar,  deverá  o  verbo  estar  no  plural.  Ex. : 

Marcos  et  Titus  lullaa  habcnL 


6.  VIDA  ROMANA: 

Imposição  do  nome  às  crianças ;  uso  da  bula. 

A  bula  era  um  medalhão  que  se  colocava  ao  pescoço  das 
crianças,  quando  tinham  nove  dias  de  idade.  As  meninas  usavam- 
na  até  se  casarem.  o«  rapazes  até  alcançarem  a  idade  viril. 

Consistia  de  duas  peças  côncavas  de  ouro  presas  uma  a 
outra,  contendo  um  amuleto.  Atribuia-se-Ihe  a  virtude  de  afastar 
mau  olhado  ou  feitiçaria.  Os  romanos  eram  muito  supersticiosos. 

Quando  nascia  uma  criança,  o  pai  tinha  o  direito  de  enjeitá- 
la.  Assim,  muitas  vezes,  morria  de  fome  ou  de  frio,  ou  era  re¬ 
colhida  por  especuladores,  que  a  mutilavam  para  explorar  com 
ela  a  caridade  pública. 
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Se  o  pai  a  aceita,  to¬ 
ma-a  nos  braços  e  ao  nono 
dia  lhe  impõe  o  nome.  E’ 
nesta  ocasião,  que  se  lhe 
pendura  a  bula  ao  pescoço. 

Todo  romano  tem  pre- 
nome,  nome  e  cognome.  O 
prenome  é  escolhido  entre 
os  dezesseis  ou  dezessete 
mais  usados:  Marcus;  o 
nome  é  o  de  sua  gens:  Túl- 
11(19  (da  gens  Túllia) ;  o 
cognome  é  o  apelido  que  re¬ 
cebe  mais  tarde:  Cícero. 
Destarte  chamava-se  o  gran¬ 
de  orador  romano:  Marco 
Túlio  Cícero. 


Exercício 

Com  auxílio  da  gra¬ 
mática: 

a)  declinar  por  escrito:  dóminua  iuatua  et  benignua; 

b)  completar  as  seguintes  frases: 


Bulia  Romána 

(Museu  Metropolitano,  Nova  York) 


1.  Ego  (eu)  deoa  fala —  non  time — . 

2.  Tu  (tu)  buli —  non  hab — . 

3.  Ia  (êle)  pictúr —  vid — . 


Conversação 

—  Cuius  fílius  est  Marcus? 

—  Marcus  Galbae  fílius  est. 

—  Quid  est  Marcus? 

—  Marcus  pagánus  est. 

—  Quid  habet  Marcus? 

—  Marcus  buliam  habet. 

—  Quid  habent  Marcus  et  Titus? 

•  -  Marcus  et  Titus  bulias  habent. 

—  Quae  bulia  pulchra  est? 

—  Marci  bulia  pulchra  est. 


—  Esne  pagánus,  Agríppa? 

—  Non ,  pagánus  non  sum,  sed  christiánus . 

—  Quos  deos  Marcus  valde  timet? 

—  Romanórum  deos  Marcus  valde  timet. 

—  Timéntne  christiáni  deos  falsos? 

—  Non ,  christiáni  deos  falsos  non  timent. 

—  Cur  deos  falsos  non  timent  christiáni? 

_  Deos  falsos  non  timent  christiáni,  quia  Deum  verum  adórant. 

—  Quis  est  dóminus  mundi? 

—  Deus  mund^dóminus  est. 

—  Cuius  Providéntia  mundum  univérsum  adminístrat? 

—  Dei  Providéntia  mundum  univérsum  adminístrat. 

—  Quorum  dei  falsi  erant? 

—  Paganórum  dei  falsi  erant. 

—  Estne  Deus  iustus  et  benfgnus? 

—  Deus  iustus  et  benígnus  est. 

—  Quis  est  dóminus  scientiárum? 

—  Deus  dóminus  scientiárum  est. 

—  Quis  est  Iesus  Christus? 

—  Iesus  Christus  est  Filius  Dei. 


Versão 

O  lôbo  é  feroz.  Os  lôbos  são  ferozes.  O  cordeiro  não  ê 
amigo  do  lôbo.  Os  cordeiros  não  são  amigos  dos  lôbos.  O  cor¬ 
deiro  teme  o  lôbo.  Os  cordeiros  temem  os  lôbos.  O  agricultor 
ama  o  cordeiro,  não  ama  o  lôbo.  O  agricultor  tem  grande  nú¬ 
mero  de  cordeiros ,  cavalos,  mulos,  touros . 


Vocabulário 


o  lôbo:  lúpus,  i,  s.  m. 
feroz:  fenis,  i,  adj. 
o  cordeiro:  agnus,  i,  s.  m. 
o  cavalo:  équus,  i,  s.  tn. 


o  touro:  taurue,  í,  s.  m. 
o  mulo:  mulus,  i,  s.  m. 
o  pêlo:  pilu8,  i,  s.  m. 
mudar:  mutáre,  v. 


Sentença 

Lupus  pilum  mutat,  non  ánimum. 


Silvana  galJo  ct  gallinls  cibum  dat 


X 


Léctlo  nona 


Galba  víllicus  erat 


MORPOL.  :  2*  decl.  :  dat.  slng.  e  pl. 
lmperí.  do  lndlc.  da  2*  conj.  ;  num.  nona. 

—  SINT.  :  Emprêgo  do  Imperfeito 

Galba  unum  aséllum,  duos  équos,  tres  por¬ 
cos  habébat.  Aséllus  non  est  in  pictúra.  Galba 
praebébat  quotídie  aséllo  suo  aquam  puram 
rivi  et  cibum  copiósum  campi. 

Silvána  gallo  et  gallínis  cibum  dat. 

,  .0  [l***  I  , 

Apud  Romános  víllicus  erat  primus  servo- 
rum.  Galba  erat  víllicus.  Galba  imperábat  ser- 
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ir 

vis  ct  servi  dabant  aquam  et  cibum  équis,  mu- 
lis,  aséllis,  vítulis,  tauris. 


Vocabulário 


nomts,  a.  adj.:  nono 
villicu-i.  i,  s.  m. :  o  feitor 
atellus,  i,  s.  m.:  o  burrinho 
porcus,  i,  s.  ni. :  o  porco 
praebére,  v. :  dar 
quot  ídis  adv.:  diàri;. mente 
aqua,  oe,  s.  f. :  a  água 
punis,  o,  adj.:  puro 


rivus,  i.  s.  m. :  o  arroio 
cibus,  s.  m. :  o  alimento 
copióóus,  a,  adj.:  cupioso 
cavipm,  i,  s.  m.:  o  campo 
gulliu,  i,  s.  m. :  o  galo 
apud,  prep.  c  acu.*.:  entrt 
imperáre,  v. :  mandar 
vitulus,  i,  6.  m. :  o  hezerro 


Comentário 


1.  O  dat.  sing.  dos  nomes  da  2.-  decl.  termina  em  o,  cf.  Gram. 

Gin.  n.*  13.  Ex.: 

Colónus  praeòet  aquam  aséllo. 


2.  O  dat.  pl.  dos  nomes  da  2.*  decl.  termina  em  -is;  cf.  Gram. 
Gin.  n.°  13.  Ex.: 

Villicus  imperat  servis. 

3.  Emprega-se  o  imperfeito,  em  latim,  para  designar  o  que 
em  certa  época  era  costume,  uso.  ou  o  que  se  repete  muitas  vezes. 
Ex.: 

Galba  pracbébat  quotídie  aséllo  suo  aquam  puram  nvu 


Conversação 

_  Quid  vides,  Numa,  in  pietúra? 

—  In  pietúra  Galbam,  filiam  Silvánam,  équos,  porcos, 
casam,  portas  vídeo. 

_  Quct  féminas  vidétis,  Calígula  et  iugúrtha? 

_  Unam  fé  minam  vide  mus. 

—  Quot  portas? 

—  Duas  portas  vidémus. 

_  Quot  équos  vides,  Catilína? 

—  Duos  équos  vídeo. 

—  Quot  aséllos? 

—  Nullum  aséllum  vídeo. 


gallinas , 
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—  Qnid  facit  Silvána? 

—  Silvána  cibnm  dat. 

—  Cui  Silvána  cibum  dat? 

—  Silvána  gallo  et  gallínis  cibum  dat. 

—  Quot  aséllos  habet  Galba? 

—  Galba  unum  aséllum  habet. 

—  Quid  Galba  aséllo  suo  quotídie  praebet? 

_  Galba  aséllo  suo  aquam  puram  rivi  et  cibum  copiósum  campi 

quotídie  praebet. 

—  Quot  porcos  habébat  Galba? 

—  Galba  tres  porcos  habébat. 

—  Apud  Romános  quis  erat  primus  servórum? 

—  Apud  Romános  primus  servórum  víllicus  eraL 

—  Quis  erat  víllicus? 

—  Galba  víllicus  erat. 

—  Quibus  imperábat  Galba? 

—  Galba  servis  imperábat. 

—  Quibus  servi  quotídie  cibum  copiósum  dabant? 

_  Servi  cibum  copiósum  équis,  mulis ,  aséllis,  vítulis,  tauris  quo¬ 
tídie  dabant. 

—  Quis  mundo  ímperat? 

—  Deus  mundo  ímperat. 


Versão 

Galba  dava  erva  seca  ao  cavalo  e  água  pura  ao  touro.  A  tua 
carta  foi  agradável  ao  meu  avô.  Aos  filhos  do  agricultor  agra¬ 
davam  os  campos.  O  brinquedo  agradava  aos  alunos. 


Vocabulário 


a  erva:  herba,  ae,  s.  f. 
sôca:  sicea,  ae,  adj. 
a  carta :  epíatula,  ae,  s.  f. 
meu:  vieus,  i,  adj. 
o  avô.  ávu8,  i,  s.  m. 


agradar:  placére,  v. 
o  brinquedo:  ludua,  i,  s.  m. 
o  aluno:  discípulus,  i,  s.  m. 
o  surdo:  surdus,  i,  b.  m. 


Sentença 

Surdo  (surdis)  narras  fábulam. 

Terênclo,  Heaut.,  222. 


Neptúnus  undas  turbávit 


Léctio  décima 


Aemílius  viliam  vísitat 


MORFOL.  :  2.»  decl.  :  voc.,  abl.  Btng. 
e  pl..  ;  Imperativo  da  1.»  e  2.a  conj.  ;  pre¬ 
térito  perfeito  da  1.*  conj. ;  num.  décima. 
—  SINT.  :  Adjunto  adv.  de  companhia  e 
•  causa  ;  oraçAen  temporais  com  postquam. 


Aemílius,  avus  Titi,  viilam  liódie  visitábit. 
Titus  Catúllum,  amícum  suum,  vocat:  *,V\ 

—  Própera,.  care  amícel  Auriga  iam  mulos 

alligávit.-^“*^í>"  ***■  yí  J, 

Muli  hortos  vicósque  praeteriérunt.  In  ’ 

via  servi  ásinos  báculis  incitábant.  Aemílius 
adulescéntulis  de  vita  rusticórum  narrabat.  ín- 


terim  muris  óstiae  appropinquavérunt.  Usqvie, 
ad  portani  jnuli  próperant.  Amíci  intrant  et  mi- 
grant  perdias.  Aemilius  ad  navículam  próperat^ 

Nautae  in  viis  Óstiae  clamábant.  Passim 
erant  tabérnae.  Ibi  nautae  potábant  et  cantá- 
bant.  Súbito  exclámat  Galba: 

—  Salve,  Tite!  Salve,  Catúlle!  Cum  laetítia 
vos  specto.  Iam  diu  vos  exspectávi.  Navícula 
paráta  est  et  dóminus  Aemilius  in  navícula  est. 
Properáte,  amíci  1  --  y  *— 

Titus  cum  amico  ad  navículam  próperat. 
Tum  avus:  t  > 

—  Ventus  secúndus  est.  In  navículam  in- 
tráte,  filíoli! 

Galba  cum  servis  navículam  gubérnat.  Nep- 
túnus  undas  turbávit,  et  amíci  diu  in  undis  er- 
ravérunt.  Sed  non  frustra  servi  laboravérunt, 
non  frustra. cum  undis  pugnavérunt. 

Navícula  ripae  appropínquat.  Avus  amícis 
campos  monstrat.  •  Ibi  sunt  équi  cum  mulis, 
aséllis,  vitulis,  tauris. 

—  Cur,  serve,  equo  cibum  non  praebes? 

—  Quia  morbo  languet,  domine.  Intérdum 
équi  morbis  Ianguent. 

—  Medicina  morbórum,  ait  Aemilius,  est 
saepe  in  horto  et  in  campis.  Ibi  sunt  multae 
herbae  médicae.  Praebéte,  servi,  équo  herbam 
ihédicam! 

Servi  équo  herbam  médicam  donavérunt  et 
équus  íterum  sanus  fuit. 

Postquam  Aemilius  villam  visitávit,  e  campo 
rédiit  et  secum  addúxit  Marcum,  fílium  Galbae. 
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Vocabulário 

~\  décimue,  a,  adj.:  décimo  I  ibi,  adv. :  alí 

avus,  í  s.  m.:  o  avô  potáre,  v. :  beber 

t,  b.  m. :  Tito  súbito,  adv.:  sübitamente 

hodie,  adv.:  hoje  spectáre,  v. :  ver 

f  visitáre,  v. :  visitar  dm,  adv.:  por  muito  tempo 

Catúllus,  i,  s.  m.:  Catulo  exspeqtáre,  v. :  esperar 

■  vocúre.  y.:  chamar  parátiis,  a,  part. :  preparado 

H  properâre,  v.:  apressar-se  X  tum,  adv.:  então 

I  auriga,  ae,  s.  m.:  o  cocheiro  ventus,  i,  s.  m.:  o  vento 

alligú.e,  v.:  ligar,  atrelar  secúndus,  a,  adj.:  favorável 

nortus,  i,  s.  m.:  o  jardim  gubemáre,  v.:  governar 

vicus  i,  s.  m.:  a  aldeia  Meptúnus,  i,  s.  m.:  Netuno 

^fcaeteriérunt,  v.:  passaram  por  unda,  ae,  s.  f.:  a  onda 

r  báculus,  i,  s.  m.Tõ  báculo,  o*"  turbáre,  v.:  agitar 
L  cajado  frustra,  adv.:  em  vão 

\fadulesc(ntulu8,  i,  s.  m.:  o  ado-  ripa,  ac,  s.  f.:  a  margem 
Li  fescente  monstráre,  v. :  mostrar 

rústicas,  i,  s.  m.:  o  camponês  morbus,  i,  s.  m.:  a  doença 

ínterim,  adv. :  entn  tanto  -  languet,  v.:  definha,  está  fraco 

munis,  i,  8.  m.:  o  muro  intérdum,  adv.:  algumas  vezes 

Ó8tia,  ae,  s.  f. :  óstia  medicina,  ae,  s.  f.:  o  remédio 

H  appropinquáre,  v. :  aproximar  inultus,  a,  adj.:  muito 

se  médicus.  a,  adj.:  medicinal 

»:  usque  ad,  prep.  c.  acus.:  aié  íterum,  adv.:  novaménte 

■  migrárc,  v.:  passar  sanus,  a,  adj.:  são,  bom 

A  viu,  ae,  s.  f. :  o  caminho,  a  rua  postquam,  conj.:  depois  que 

«  navícula,  ae,  s.  f. :  a  pequena  rédiit,  v. :  voltou 

\  embarcação  secura,  prep.  c.  pron. :  consigo 

fm  clamare,  v. :  gritar  «».  àdãúxit,  v. :  levou 

m,  passim,  adv.:  aqui  e  ali,  a  c*  quoúsque,  adv.:  até  onde 

da  passo  quo,  adv. :  aonde 

P  tabéma,  ae,  s.  f.:  a  taverna  ei  (dat.  de  is)  :  lhe,  a  êle 


Comentário 

1.  O  vocativo  sing.  e  pl.  dos  nomes  da  2.»  decl.  termina  em 
f  -e,  -1;  cf.  Gram.  Gin.  n.°  13.  Ex.: 

Serve,  servi. 

2.  O  ablativo  sing.  e  pl.  dos  nomes  da  2.*  decl.  termina  em 
■ -O,  -is;  cf.  Gram.  Gin.  n.*  13.  Ex.: 

Morbo,  morbis. 

L 
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3.  O  imperativo  dos  verbos  da  1‘  conj.  termina  em  -a,  -at. 

et.  Gram.  Gin.  n.*  74.  Ex.: 

Própera,  properaic. 

i.  O  imperativo  dos  verbos  da  2.'  conj.  termina  em  -e,  -cti 
cf.  Gram.  Gin.  n.°  75.  Ex.: 

Praebe,  praebò te. 

5.  Os  verbos  da  1.»  conj.  formam  o  pret.  perf.  ajuntando  un 
v  ao  tema;  cf.  Gram.  Gin.  pág.  .58.  Ex. 

Alligáxit,  appropinquaxérunt. 

‘  6  O  adjunto  adverbial  de  companhia  responde  à  pergunta: 

cnm  (juo?  com  quem?  com  que?  cm  companhia  de  quem?  e  e  ex 
presso  pelo  ablativo  com  a  preposição  cum;  cf.  Gram.  Gin 

n.°  257.  Er.:  ... 

Titu8  cum  amico  ad  navículain  properat. 


7.  O  adjunto  adverbial  de  causa  responde  à  pergunta:  quu 
causa?  por  que  causa ?  e  é  expresso  pelo  ablativo;  cf.  Gram.  Gin 
n.u‘  247  e  248.  Ex.: 

Équi  iniérdum  languent...  qua  causa.  Morbis. 


8.  As  orações  temporais  iniciadas  por  postqunm:  depois  qut 
levam  o  verbo  ao  pretérito  perfeito  do  indicativo.  Ex.: 

Poslquam  Aemílius  villam  suam  visitávit... 


Conversação 

—  Quis  est  Aemílius? 

—  Aemílius  Titi  avus  est. 

—  Quid  avus  visitábit? 

—  Avus  villam  visitábit. 

_  Quando  vtflam  visitábit? 

_  Hódie  villam  visitábit. 

—  Quem  vocat  Titus? 

_  Titus  Catúllum  vocat. 


—  Quis  mulos  alligávit? 

—  Auriga  mulos  alligávit 


—  Quid  muli  praeteriérunt? 

—  Muli  hortos  vicósque  praeteriérunt. 

—  In  via  quid  servi  incitábant?  < 

—  In  via  servi  ásinos  incitábant. 

—  Quid  Aemílius  adulescéntulis  narrúbat? 

—  Aemílius  adulescéntulis  de  vita  rusticórum  narrábat. 

—  Quando  muris  óstiae  appropinquavérunt? 

—  Postquam  hortos  vicósque  praeteriérunt. 

—  Quoúsque  properavérunt  muli? 

—  Muli  usque  ad  portam  óstiae  properavérunt. 

—  Quid  fáciunt  amíci? 

—  Amíci  intrant  et  per  vias  óstiae  migrant. 

—  Quis  in  viis  óstiae  clamábat? 

—  Nautae  in  viis  óstiae  clamábant. 

—  Quo  próperat  Aemílius? 

—  Aemílius  ad  navlcalam  próperat. 

—  Quid  erat  passim  in  viis  óstiae? 

—  Ibi  passim  tabérnae  erant. 

—  Quis  ibi  potábat? 

—  Nautae  ibi  potábant. 

—  Quid  étiam  faciébant? 

—  Nautae  étiam  cantábant. 

_  Quis  Titum  et  Catúllum  iam  diu  exspectábat? 

—  Galba  Titum  et  Catúllum  iam  diu  exspectábat. 

—  Quómodo  Galba  Titum  et  Catúllum  spectávit? 

—  Galba  Titum  et  Catúllum  cum  laetítia  spectávit. 

—  Erátne  iam  paráta  navícula? 

—  Navícula  iam  paráta  erat. 

—  Quis  in  navícula  erat? 

—  Aemílius  in  navícula  erat. 

—  Quo  properávit  Titus  cum  amíco? 

—  Titus  cum  amíco  ad  navículam  properávit. 

—  Eratne  ventus  advérsus? 

—  Non,  ventus  secúndus  erat. 

—  Quis  navículam  gubernábat? 

—  Galba  cum  servis  navículam  gubernábat. 
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—  Quis  undas  turbávit? 

—  Neptúnus  undas  turbávit. 

—  Ubi  nautae  diu  erravérunt? 

—  Nautae  diu  in  undis  erravérunt. 

—  Frustráne  servi  laboravérunt? 

—  Non,  servi  non  laboravérunt  frustra 

—  Quando  avus  amícis  campos  monstrávit? 

—  Avus  amícis  campos  monstrávit,  postquam  navlcula  ripae  ap- 
propinquávit. 

—  Quae  béstiae  in  campo  erant? 

—  Ibi  équi  cum  mulis,  aséllis,  vítulis,  tauris  erant. 

—  Cur  servus  équo  cibum  non  praebébat? 

—  Quia  éqaus  morbo  languébat. 

—  Ubi  saepe  est  medicina  morbórum? 

• —  Morbórum  medicina  saepe  in  horto  et  in  campis  est. 

—  Quando  équus  íterum  sanus  fuit? 

_  Postquam  servi  ei  herbam  médicam  donavérunt. 

—  Quando  Aemílius  secum  addúxit  Marcum? 

—  Aemílius  secum  addúxit  Marcum,  postquam  villam  visitávit. 

—  Quis  erat  Marcus? 

—  Marcas  Galbae  fílius  erat. 

Versão 

O  teu  escravo,  6  amigo,  louva  a  tua  justiça.  Netuno  e  Mer¬ 
cúrio,  ó  amigos,  estavam  no  número  dos  deuses.  A  tua  pre¬ 
guiça,  6  aluno  estulto,  é  conhecida  de  muitos.  Os  colonos  habitam 
nos  campos.  Os  agricultores  habitam  algumas  vêzes  nas  aldeias. 

Vocabulário 

Mercúrio:  Mercúrius,  i,  s.  m.  I  estulto:  stultus,  t,  adj. 
habitar:  habitáre,  v.  I  conhecida:  nota  (c.  dat) 

Sentença 

Ora  et  labóra. 


Divisa  doa  monje»  d*  Motit*  o«»nao 


Magíster  llbrum  et  férulam  fcabet 


Léctio  undécima 

Ludus  Romár.ns 

MORFOL.:  2“  decl.:  substantivos  em 
-cr  c  -ir;  Imperativo  de  esse;  num.  un¬ 
décima.  —  SINT.:  Concordância  do  apôs- 
to:  as  partículas  lntcrrog.  -ne,  nonne, 
num. 

In  pictúra  est  Ludus  Románus.  Magister 
est  Orbílius,  vir  sevérus.  Magíster  librum  et 
férulam  habet. 

In  pictúra  sunt  étiam  quinque  púeri:  Ale¬ 
xánder,  Titus.  Catúllus,  Marcus,  Quintus. 

Magíster  Alexándro,  puero  bono,  ímperat: 

—  Récita,  Alexánder,  e  tabélla! 

Alexánder  de  viris  Claris  récitat.  Orbílius 
Alexándrum  laudat. 

T.rnrs  rmvrs  3 


_ Maree,  heri  e  campo  venisti,  esne  iam  pa- 

rátus?  . 

—  Paratus  sum,  magíster,  stilum  iam  habeo. 
semper  bonus.  Maree,  et  óptimus  vir 
1  eris.  Er  vos,  púeri,  este  et  in  schola  semper 
estóte  óptimi  púeri,  caríssimi  magístris.  Quin- 
te,  ubi  est  stilus  tuus?  jyST' 

&L-  Stilum  non  hábeo,  magíster.  ^  y 
y  —  Puer  péssime  et  pigerl  Quótiès  iam  te 
mónuil  ^ 

Et  Quintus  vápulal. . . 


Vocabulário 


ludu8,  i,  s.  m.:  a  escola,  a  au¬ 
la,  o  jôgo,  o  brinquedo,  o  di¬ 
vertimento 

magíster,  magistri,  s.  nu:  o 
mestre 

Orbilius,  i,  s.  m.:  Orbílio 
vir,  viri,  s.  m. :  o  homem,  varão 
8evéru8,  a,  adj.:  severo 
liber,  libri,  s.  m.:  o  livro 
férula,  ae,  s.  í.:  a  férula, 
a  palmatória,  a  vara 
puer,  púeri,  s,  m. :  o  menino 
Alexánder,  dri,  s.  m.:  Alexan¬ 
dre 

Quimus,  i,  s.  m. :  Quinto 
recitáre,  v. :  ler  em  voz  alta, 
recitar 

e  ou  ex,  prep.  c.  abl.:  de 
tabélla,  ae,  s.  f.:  a  tabuinha 
de,  prep.  c.  abl.:  a  respeito  de, 

sôbre 

tlaru8,  a,  adj.:  afamado 


heri,  adv.:  ontem 
venísti,  v. :  vieste 
-ne,  partícula  interrogativa,  cf. 

comentário 
iam,  adv.:  já 
parátus,  part. :  preparado, 
pronto 

stilus,  i,  s.  m. :  o  estilo  (ferro 
pontudo  com  que  escreviam 
nas  tábuas  enceradas) 
pé88imu8,  a,  adj.:  péssimo 
piger,  pigra,  adj.:  preguiçoso 
quóties,  adv.  e  conj.:  quanta» 
vêzes 

mónui,  v.:  admoestei 
vapuláre,  v.:  apanhar,  levar 
açoites,  ser  açoitado 
seu,  oonj.:  ou 
déxtera,  ae,  s.  f.:  a  direita 
sinistra,  ae,  s.  f.:  a  esquerda 
fecit,  v.:  fez 
lene,  adv.:  bem 


Comentário 

1.  A  grande  maioria  dos  substantivos  masculinos  na  2.‘  de¬ 
clinação  termina  em  -us:  servus.  Há,  porém,  alguns  que  terminam 
em  -er  e  -ir;  cf.  Gram.  Gin.  n.*  15.  Ex.: 
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2.  Dos  substantivos  da  2/  decl.  terminados  em  -er  uns  con 
servam  o  e  na  declinação:  nom.  puer,  gen.  púeri;  outros  o  nãt 
conservam:  nom.  liber,  gen.  libri;  cf.  Gram.  Gin.  n.08  15  e  16. 

3.  Na  oração: 

Magíster  Alexándro,  púero  bono,  íviperat 
a  palavra  púero  é  aposto  de  Alexándro. 

O  oposto  é  um  substantivo  que  modifica  outro  sem  o  auxilie 
de  preposição.  O  apôsto  concorda  em  caso  com  o  substantivo  a  que 
«e  refere:  Alexándro  é  dativo,  por  isso  púero  é  também  dativo; 
cf.  Gram.  Gin.  n.°  192. 

*  Exercício-  Procurar  no  trecho  lido  outro  apôsto. 

4.  Nas  lições  anteriores  já  tivemos  vários  casos  de  perguntas 
em  latim: 

a)  cm  que  se  empregaram  advérbios  e  pronomes  interroga¬ 
tivos;  cf.  Gram.  Gin.  n.°‘  299 — 301.  Ex. : 

Cur  lácrimas,  Regina ? 

Ubi  est  8tátua? 

Quis  est  servus  servórum  Dei ? 

b)  em  que  se  empregou  a  partícula  interrogativa  -ne.  Ex. : 

Estnc  Itália  pacnínsula? 

Discirmisne  scholae? 

Esne  parálus,  Maree ? 

A  partícula  interrogativa  -ne  vem  acrescentada  ao  fim  da 
palavra,  fenômeno  êste  que  se  chama  êncliae.  Esta  partícula  en- 
dítica  designa  uma  interrogação  em  geral,  sem  indicar  se  se  es¬ 
pera  resposta  afirmativa  ou  negativa.  Em  português  a  partícula 
não  se  traduz. 

Quando  se  espera  resposta  afirmativa,  emprega-se  na  per¬ 
gunta  latina  a  partícula  nonne.  Ex.: 

Nonne  Marcua  est  fíliua  Galbaet 
Acaso  não  é  Marco  filho  de  Galba? 

Quando  se  espera  resposta  negativa,  emprega-se  na  pergunta 
latina  a  partícula  num.  Ex.: 

Num  Marcua  est  fílius  Aemiliif 
Acaso  é  Marco  filho  de  Emílio? 


5.  VIDA  ROMANA  :  Instrução  ató  os  17  anos. 


Nos  primeiros  séculos  da  república  o  me¬ 
nino  cresce  junto  ao  pai  que  lhe  ensina  a  ler, 
a  escrever,  a  contar  e,  principalmente,  a  ser 
rigoroso  consigo  mesmo,  a  cultivar  o  campo, 
a  defender  os  seus  direitos. 

Depois  da  tomada  de  Tarento,  272  a.  C., 
escolhem-se  escravos  gregos  para  mestres  dos 
filhos.  Há  estabelecimentos  de  ensino,  e  a  ins¬ 
trução  se  espalha  sempre  mais. 

Na  era  clássica  podem-se  distinguir  três 
graus  no  ensino: 

a)  Ludus  correspondente,  mais  ou  me¬ 
nos,  ao  ensino  primário.  O  menino  freqüen- 
ta-o  desde  os  sete  anos  até  os  doze  ou  treze. 
Um  escravo  de  certa  idade,  o  paedagógus, 
acompanha  o  menino,  levando-lhe  as  tabuinhas. 
Por  causa  do  calor  ao  meio-dia,  a  aula  roma¬ 
na  começava  ante3  do  levantar  do  sol.  Ao 
meio-dia,  os  alunos  faziam  sesta  e,  depois 
dela,  continuavam  as  lições.* 

A  aul?,  era  dada  na  pérgula ,  espécie  de 
alpendre  junto  de  algum  edifício  público,  fi¬ 
cando  os  alunos  expostos  às  distrações  da  vida 
citadina  ao  redor.  Cada  aula  tinha  só  pou¬ 
cos  rapazes. 

Os  alunos  aprendiam  a  ler,  silabando  os 
vocábulos  e  as  frases.  Para  escrever  empre¬ 
gavam  tabuinhas  enceradas  e  um  ponteiro, 
o  atilua. 


stttua 

(Museu  Metropolitano, 
Nova  Vork) 


Ensinava-se  ainda  a  contar,  coisa  muito  difícil  para  o  romano, 
em  razão  do  sistema  duodecimal  adotado  entre  êles.  Os  alunos 
contavam  pelos  dedos,  ou  servindo-se  do  ábaco,  pequeno  quadro 
para  calcular,  e  cantando:  “um  mais  um  são  dois,  dois  mais 

dois  são  quatro  ”... 


Os  castigos  eram 
severos,  sendo  os  de- 
linqüentes  açoitados 
com  vara. 

Mesmo  depois  de 
o  menino  ter  começa¬ 
do  a  freqüentar  o 
Ludus,  continuava  a 
sua  instrução  em  ca¬ 
sa.  Êle  era  sempre  o 
aifiigo  íntimo  do  pai. 
Dêste  recebia  infor¬ 
mações  práticas  sôbre 
a  agricultura,  a  polí¬ 
tica  ou  qualquer  em¬ 
preendimento  em  que 
o  pai  estivesse  inte¬ 
ressado.  Aprendia  a 
cavalgar,  a  nadar,  a 
lutar  e  a  manejar  as 
diversas  armas  de 
guerra. 


Estudando  matemática  pelo  ábaco 


b)  Grammática 

c)  Rhetórica 


cf.  23.*  lição. 


Conversação 

—  Quid  in  pictúra  vidétis? 

—  In  pictúra  scholam  seu  Ludum,  Ludi  magístrum,  discípulos, 
sellas,  colúmnas,  hortum,  murum  vidémus. 

—  Quid  déxtera  tenet  magíster? 

—  Férulam  tenet. 

—  Quid  sinistra  tenet  magíster? 

—  Librum  tenet. 

—  Quid  tenent  discípuli? 

—  Discípuli  tabcllas  tenent. 

—  Habéntne  étiam  bulias? 

—  Sane,  discípuli  étiam  bulias  habent. 


—  Quis  est  magíster? 

—  Orbílius  magíster  est. 

—  Qui  vir  est  Orbílius? 

—  Orbílius  vir  sevérus  est. 

—  Quot  discípuli  sunt  in  pictúra? 

—  In  pictúra  quinqae  discípuli  sunt. 

—  Qui  sunt? 

_  Alexánder,  Titus,  Catúllus,  Marcus ,  Quintas. 

—  Quem  púeri  spectant? 

—  Púeri  piagístrum  spectant. 

_  Quid  magíster  Alexándro  imperávit? 

—  Récita,  Alexánder,  e  tabélla! 

—  Quid  fecit  Alexánder? 

_  Alexánder  de  viris  Claris  recitávit. 

—  Quem  laudávit  magíster? 

_  Magíster  Alexándrum  laudávit. 

_  Cur  magíster  Alexándrum  laudávit? 

—  Quia  bene  recitávit. 

_  Num  Alexánder  discípulus  piger  erat? 

—  Non,  Alexánder  discípulus  piger  non  erat. 


—  Nonne  erat  Marcus  iam  parátus? 

—  Marcus  iam  parátus  erat. 

—  Quis  óptimus  vir  erit? 

—  Marcus  óptimus  vir  erit.  . 

—  Quem  discípulum  magíster  saepe  mónuit. 

—  Magíster  Quintum  saepe  mónuit. 

—  Num  erat  Quintus  discípulus  bonus  et  sédulus.  . 

_  Non,  Quintus  discípulus  bonus  et  sédulus  non  erat,  scd.pessi- 

mus  et  piger. 

—  Quis  vapulábat? 

—  Quintus  vapulábat. 


Os  campos  são  férteis.  Várias  são  as  ervas  dos  campos  O 
agriculto,  cultiva  os  campos.  Oh!  campos,  como  florescets  for- 
mosamente!  Nos  campos  florescem  muitas  ervas. 


Versão 


Vocabulário 


o  campo:  ager,  agri,  e.  m. 
fértil :  fecúndus,  i,  adj. 
a  erva:  herba,  ae,  s.  f. 
vário:  váriua,  a,  adj. 


cultiva:  colit,  v. 
florescer:  florir*, 
mata:  neoat,  v. 


Sentença 

Fama  necai  vir  um. 


Léctio  duodécima 


X 


Incéndinra 


Quintus  in  scho- 
la  vápulat,  cum  re¬ 
pente  sonat  tintin- 
nábulum. 


—  Quid  est?  in- 
térrogat  Orbílius. 


—  Incéndium! 
Magnum  incéndi- 
umí  exclámat  Ca- 
túllus  e  vestíbulo 
prospíciens. 


Quintus  ln  schola  vápulat 


In  via  Áppia  magnum  aedifícium  ardet.  Étiam 
Alexánder,  Titus,  Catúllus  ad  incéndium  pró- 
perant.  Iam  stábula  aedifícii  magno  in  perí- 
culo  sunt.  ti- 

Sed  agrícolae  in  stábula  intrant.  Flammas 
non  timent;  magno  stúdio  taurum  et  vaccas  et 
équos  e  stábulis  servant.  Tum  multa  aqua  in¬ 
céndium  aedifícii  et  stabulórum  sedantN  A 

0.  . .  Yr1  o&-' 

Sic  etiam  aedificia  vicina  periculo  líberant. 
Magnum  est  gáudium  agricolárum. 


Vf  A 


Vocabulário 


duodécimus,  a,  um,  adj.,  duo¬ 
décimo 

incéndium,  i,  8.  n.  •  o  incêndio 
via,  ue,  s.  f.  :  a  via,  estrada 
Áppia,  ae,  adj.  :  Àpia 
cum,  conj.  :  quando 
repente,  adv.  :  de  repente 
sonáre,  v.  :  soar 
tintinnábulum,  i,  s.  n.  :  a  cam¬ 
painha 

quid,  pron.  :  que 
vestíbulum,  i,  s.  n.:  o  vestí¬ 
bulo 

prospícicns,  v.  :  olhando 
magnus,  a,  um,  adj.  :  grande 
aedifícium,  i,  s.  n.  :  o  edifício 
ardére,  v.  :  arder,  queimar-se 


étiam,  conj.  :  também,  até 
stábulum,  i,  s.  m.  :  o  estábulo 
perículum,  i,  s.  n.  i  o  perigo 
scd,  conj.  (sempre  no  inicio  da 
frase)  :  mas,  porém 
flamma,  ae,  s.  f.  :  a  chama 
stúdium,  i,  s.  m.  :  o  trabalho^ 
o  empenho 

serváre  v.  :  salvar,  liv^^ 
sedáre,  v.  :  apagar,  fazex^ 

6ar 

8ic,  adv  :  assim,  desta  forro® 
liberáre,  v.  c.  abí.  :  libertar  de 
gáudium,  i,  s.  n.  :  a  alegria, 
o  gáudio 

nunquam,  adv. :  nunca 
ncque,  conj.:  nem 


Comentário 

1.  Até  aqui  se  nos  apresentaram  nomes  de  pessoas  ou  de 
animais,  masculinos  e  femininos.  Apresentam-se-nos  agora  nomes, 
que  não  são  nem  masculinos  nem  femininos,  e  que  por  esta  razão 
se  chamam  neutros.  Ex.: 

Aedifícium,  incéndium,  perículum. 

2.  O  nominativo,  o  acusativo,  o  vocativo  dos  neutros  da  2.' 
decl.  terminam  em  -um  no  singular,  em  -a  no  plural.  Podem  cha- 
mar-se  por  êste  motivo  nomes  em  -um -um -um,  -a-a-a;  cf.  Gram. 
Gin.  n.°  17.  Ex.: 

Sing. :  nom.  perículum,  acus.  perículum,  voc.  perículum, 
pl. :  nom.  perícula,  acus.  perícula,  voc.  perícula. 

Na  3.*  declinação  há  também  nomes  neutros  que  apresentam 
a  mesma  uniformidade  nas  desinências.  No  singular  o  acusativo 
e  o  vocativo  são  iguais  ao  nominativo;  no  plural,  o  nominativo, 
acusativo  e  vocativo  terminam  em  -a.  Podem  chamar-se  de  no¬ 
mes  em  -a-a-a;  cf.  Gram.  Gin.  n.°  21.  Ex. : 

Sing.:  nom.  corpus,  acus.  corpus,  voc.  corpus, 

pl. :  nom.  córpora,  acus.  córpora,  voc.  córporn. 
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Na  4/  decl.  o  nom.,  acus.  e  voc.  dos  neutros  terminam  em  -U. 
Podem  chamar-se  de  nomes  em  -ii-u-u;  cf.  Gram.  Gin.  n.*  28.  Ex.: 
nom.  genvL,  acus.  genu,  voc.  genu. 

8.  O  adjunto  adverbial  de  lugar  para  onde  é  expresso  em 
latim  pela  preposição  in  com  o  acusativo;  cf.  Gram.  Gin.  n.*  239. 
Ex.: 

Agrícolae  in  stábula  íntrant. 

Conversação 

—  Qis  in  schola  vápulat? 

—  Quintus  in  schola  vápulat. 

—  Num  saepe  in  schola  vápulas,  Paule? 

—  Nunquam  in  schola  vápulo,  magíster. 

—  Num  anno  praetérito  vapulavísti? 

—  Neque  anno  praetérito  vapulávi. 

—  Quid  repénte  sonat,  cum  Quintus  vápulat? 

—  Cum  Quintus  vápulat,  tintinnábulum  sonat. 

—  Quid  erat? 

—  Incéndium  erat. 

—  Erátne  parvum  incéndium? 

—  Non,  incéndium  magnum  erat. 

—  Unde  Catúllus  incéndium  spectávit? 

—  Catúllus  e  vestíbulo  incéndium  spectávit. 

—  Quid  ardébat? 

—  Magnum  aedifícium  ardébat. 

—  Ubi  magnum  aedifícium  ardébat? 

—  In  via  Áppia  magnum  aedifícium  ardébat. 

—  Quo  Alexánder,  Titus,  Catúllus  properavérum  * 

—  Alexánder,  Titus,  Catúllus  ad  incéndium  properavérunt. 

—  Quid  iam  magno  in  perículo  erat? 

—  Stábula  aedifícii  iam  magno  in  perículo  erartt. 

—  Quo  intravérunt  agrícolae? 

—  Agrícolae  in  stábula  intravérunt. 

—  Quid  agrícolae  magno  stúdio  e  stábulis  servavérunt? 

—  Agrícolae  magno  stúdio  taurum  et  vaccas  et  équos  e  stábulis 
servavérunt. 
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—  Quftraodo  tum  incéndium  aedifícii  et  síabuldrum  sedavérunt? 

—  Incéndium  aedifícii  et  siabulórum  multa  aqua  sedavérunt. 

—  Quo  perículo  aedifícia  vicína  liberavéruot? 

_ Aedifícia  vicína  perículo  incéadii  liberavérunt.  t 

Varsõo 

Os  vícios  prejudicam  os  povos.  A  preguiça  é  um  vicio. 
Meninos,  aprendei  os  vocábulos  e  as  regras! 

O  vinho  excita  o  ânimo  dos  homens.  O  vinho  é  veneno  para 
os  meninos  e  para  as  meninas. 


Vocabulário 


vício:  vitium,  i,  s.  n. 
prejudicara:  nócent,  v.  c.  dat. 
aprendei:  diacite,  v. 
o  vocábulo:  vocábulum,  i,  s.  n. 
a  regra:  régula,  ae,  s.  f. 


o  vinho:  vinum,  i,  a.  n. 
excita:  éxcitat,  v. 
o  ânimo:  ánirrms,  i,  a.  m. 
o  veneno:  venénum,  i,  a.  n. 
o  reino:  regnum,  i,  s.  n. 


Sentença 

lustítia  íundaménlum  reqnómm. 


PlAt&o,  De  leg.,  1,  8. 


/• 


Léctio  tértia  décima 


Púeri  laetí 


MORPOL.:  Adjetivos  da  1.»  e  2.»  decl.; 
num.  tertia  dótlma.  —  SINT.  .  Subat&n- 
tlvaç&o  do  adjetivo  neutro. 

,  ^ 

Lésbia  est  puéJJa  pia.  bona,  modésta;  páu- 
him  pávida  et  intérdiim  gárrula.  Est  étiam  pul- 
chra:  comam  habet  nigram,  genas  róseas,  labra 
purpúrea,  óculos  castáncos.  Nunc  vero  Lésbia 
nihil  videt,  quia  Stella  ad  eius  óculos  sudárium 
alligávit. 
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Titus  est  puer  mínirae  ignávus,  sed  strénuus 
et  impávidus;  inféstus  et  /inimícus  pigritiae, 
cállidus  et  peritissimus  ludókum.  Est  paulo  ni 
mis  promptus  irae  et  intérdurh  asper  cuni  sóciis 
et  vicínis,  sed  benígnus  miseris  et  aegris. 

Catúllus,  amícus  Titi,  est  puer  sédulus  et 
gnarus  litterárum.  Hódie  Titus  Catúllum  ad  lu- 
dum  invitávit.  Catúllus  venit  et  secum  Iúliam^ 
et  Caecíliam  portávit., 

Púeri  et  puéllae  in  hac  pictúra  sunt  laeti, 
sed  vita  puerórum  et  puellárum  non  est  semper 
laeta.  Semper  et  ubíque  bona  sunt  mixta  malis, 
próspera  advérsis. 


Vocabulário 


tértius  (a,  um)  décimus  (a, 
um),  adj.:  décimo  terceiro 
laetus,  o,  um,  adj.:  alegre 
piiifí,  u,  um,  adj. :  piedoso 
páulum,  adv. :  um  pouco 
pávidns,  a,  um,  adj.:  medroso 
gárrulus,  a,  um,  adj.:  loquaz 
pidcher,  ra,  mm,  adj.:  bonito 
coma,  ae,  s.  f. :  os  cabelos 
niger,  ra,  rum,  adj.:  negro 
gena,  ae,  s.  f. :  a  face 
róseus,  a,  um,  adj.:  rosado 
labrum,  i,  s.  n.:  o  lábio 
purpúreus,  a,  um,  adj.:  ver¬ 
melho 

6 culus,  i,  8.  m. :  o  ôlho 
eastáneus,  a,  um,  adj.:  casta- 
tanho 

nunc,  adv.:  agora 
vero,  conj.:  porém 
nihil,  pron.:  nada 
audárium,  i,  s.  n. :  lenço 
eius,  pron.:  dela 
alligáre,  v.:  atar 


minime,  adv.:  de  nenhum  mo¬ 
do,  nada 

ignávus,  a,  um,  adj.:  covarde 
strénuus,  a,  um,  adj.:  corajoso 
impávidus,  a,  um,  adj.:  intré¬ 
pido 

inféstus,  a,  um,  adj.:  hostil 
inimícus,  a,  um,  adj.:  inimigo 
cállidus,  a,  um,  adj.:  versado, 
sagaz 

p eritu8,  a,  um,  adj..  perito,  há¬ 
bil 

pardo,  adv. :  um  pouco 
nímis,  adv.:  demais 
promptus,  a,  um,  adj.:  pronto 
ira,  ae,  s.  f.:  a  ira,  a  i\nva 
asper,  era,  erum,  adj.:  áspero 
sócias,  i,  s.  m. :  o  companheiro 
miser,  era,  erum.  adj.:  mlserá- 
vel 

aeger,  aegra,  aegrum,  adj.: 
enfermo 

sédulus,  a,  um,  adj.:  aplicado 
gnurus,  a,  um,  ?.iij.:  conhecedor 
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hódie,  adv.:  hoje 
ad,  prep.  c.  acus.:  para 
mvitáre,  v.:  convidar 
Iúlia,  ae,  s.  f. :  Júlia 
Caecília,  ae,  s.  f. :  Cecília 
tibíque,  adv.:  em  tôda  a  parte 
mixtiis,  a,  um,  part. :  mistu¬ 
rado 

vialus,  a,  um,  adj.:  mau 


pro8per,  era,  «rum,  adj.:  prós¬ 
pero 

advêrsu8,  a,  um,  adj.:  contrário 
dígitas,  i,  s.  m. :  o  dedo 
bráchium,  i,  s.  n.:  o  braço 
ecce,  adv.:  eis  aqui 
mundus,  a,  um,  adj.:  limpo 
maestus,  a,  um,  adj.:  abatido, 
triste 


Comentário 


1.  O  adjetivo  concorda  em  gênero,  número  e  caso  com  o  subs¬ 
tantivo  a  que  se  refere;  cf.  Gram.  Gin.  n.°  190.  Ex.: 

Lcsbia  habet  comam  ntpram,  penas  róseas, 
labra  purpúrea. 

2.  O  neutro  singular  e  plural  do  adjetivo  substantivado 
corresponde,  muitas  vêzes,  em  português,  a  uma  expressão  com  a 
palavra  “coisa”  e  adjetivo.  Ex. : 

Bona:  as  coisas  boas.  Mala:  as  coisas  más.  Semper  et  ubíque 
bona  8 unt  mixta  malis:  sempre,  e  em  tôda  a  parte,  as  coisas  boas 
estão  misturadas  com  as  coisas  más.  Bonum  est:  é  coisa  boa. 


Conversação 

—  Nonne  comam  nigram  habes,  Paule? 

—  Sane,  comam  nigram  hábeo,  magíster. 

—  Quis  discipulórum  comam  castáneam  habet? 

—  Robértus  comam  castáneam  habet. 

—  Monstráte  dígito  óculum  déxterum,  óculum  sinistram,  labrum, 
genam  déxteram,  genam  sinistram,  bráchium  déxterum,  brá¬ 
chium  sinistram! 

—  Ecce  óculus  dexter,  óculos  siníster,  labrum ,  gena  déxterOt 

gena  sinistra. 

—  Habésne  sudárium  mundum,  Agríppa? 

—  Sudárium  mundum  hábeo. 

—  Áliiga  sudárium  ad  óculos  Catilínael 
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Quam  comam  habébat  Lésbia? 

/  ,  sbia  comam  nigram  habébat. 

Quas  genas  habébat? 

Genas  róseas  habébat. 

—  Quae  labra  habébat? 

—  Labra  purpúrea  habébat. 

—  Quos  óculos  habébat? 

—  Óculos  castáneos  habébat. 

_  Cur  Lésbia  nihil  vidébat?  ' 

_  Quia  Stella  ad  eius  óculos  sndárium  alligávd. 

—  Erátne  Titus  puer  ignávus?  .  . 

_  Tttus  puer  mínime  ignávus,  sed  strenuus  et  impavidus  erat. 

—  Erátne  piger  et  stultus? 

_  Non,  sed  inimicus  pigrítiae  et  cállidus. 

—  Erátne  tardus  ad  iram? 

_  Non,  sed  paulo  nimis  promptus  irae  (ou  ad  iram). 

—  Quibúscum  intérdum  asper  erat? 

_  Intérdum  asper  cum  sóciis  et  vicínis  erat. 

—  Cui  benígnus  erat? 

—  Míseris  et  aegris  benígnus  erat. 

—  Erátne  Catúllus  piger  et  litterárum  ignárus? 

_  Non,  sed  puer  sédulus  et  gnarus  litterárum. 

—  Ad  quid  Titus  Catúllum  invitávit? 

—  Catúllum  Titus  ad  ludum  invitávit. 

—  Quem  Catúllus  secum  portávit? 

—  Catúllus  lúliam  et  Caecíliam  secum  portávn 

—  Suntne  maesti  púeri  et  puéllae  in  pictúra. 

_  Púeri  et  puéllae  in  pictúra  non  sunt  maesti,  sed  laeti. 

—  Estne  semper  laeta  puerórum  puellarúmque  vita  . 

—  Non,  puerórum  puellarúmque  vita  non  semper  laeta  est. 


Versão 

A  amizade  nunca  é  molesta.  As  verdadeiras  amizades  são 


A  amizaae  nunca  e  - 

eternas.  Os  bons  livros  agradam  aos  meninos  aplicados.  O  pro 
fessor  admoesta  os  alunos  preguiçosos.  Por  que  nao  obedeces 
aos  nossos  preceitos,  ó  aluno  preguiçoso? 


Vocabulário 


a. amizade:  amicítia,  ae,  s.  f. 
nunca:  nunqnam,  adv. 
molesto:  moléttus,  a,  um,  adj. 
verdadeiro:  verus,  a,  um,  adj. 
eterno :  sempitémus,  a,  um,  adj. 
admoestar:  monére,  v. 
obedecer:  parére,  v. 
o  preceito:  praecéptum,  t,  s.  n. 


HABET  VMBkAM  SVAM 


Sentença 

Étiam  capíllus  unus  habet  umbram  suam. 


Paéllac  cycnum  Bpcctant 

Léctio  quarta  décimau  '^'' 

De  família  Scipióuis 

MORFOL.  :  3.*  decl.,  genlt.  pl.  em 
-um  ;  masculinos  e  íemlnlnos  :  nom., 
genlt.,  acus.  slng.  e  pl. ;  -lt,  -nnt  ;  num. 
quarta  décima.  —  6INT.  :  Emprego  do 
et...  et. 

In  pietúra  est  Scípio,  senátor  Románus.  Cor- 
nélia  est  uxor  Scipiónis  atque  materLésbiae, 
Stellae  et  Titi.  Scípio  in  África  fuitef  leónes 
vidit.  ’*■*' 

-J  Leo,  ait  Scípio,  rex  bestiárum,  in  desér- 
tis  locis  vivit.  Leónes  intérdum  venatóres  occí- 
dunt.  Iubae  sunt  ornaméntum  leónum.  Nota 


—  so 


est  ferócitas  leónis.  Procônsul  noster  magnum 

ln  pictúra  étiam  Stellam  et  Lésbiam  vidétis. 
Cycnum  et  Lésbiae  et  Stellae  pater  áltulit.  Puel- 
lae  suut  laetíssimae  et  cycnum  specta^- 

Vocabulário  \ 


léctio,  ónia,  «.  f.:  a  leitura 
quart us  (a,  um)  décimua  (o, 
um),  adj.:  décimo  quarto 
Seípio,  ónia,  s.  m.:  Cipião 
eendtor.  ória,  s.  m. :  o  senador 
tixor,  ória,  s.  f.:  a  espôsa_ 
mater,  matria,  a.  f.:  a  mãe 
leo,  ónia,  s.  m.:  o  leão 
ait,  v.:  diz 

rex,  regia,  s.  m. :  o  rei 
bé8tia,  ae,  s.  f.:  a  fera 
de8értu8,  a,  um,  part. :  deser¬ 
to,  abandonado 
vivere,  v.:  viver 
venátor,  órÍ8,  s.  m. :  o  caçador 
occídere,  v.:  matar 
iuba,  ae,  s.  f.  :.a  juba 
omaméntum,  i,  i.  n.:  o  orna¬ 
mento 


ferócitas,  átie,  ».  f.'.  »  ferod- 

dade 

procônsul,  procónsulis,  e.  m. : 

o  procônsul 
cepit,  v.:  capturou 
cycnus,  i,  s.  m. :  o  cisne 
et...  et,  conj.:  tanto...  como 
pater,  pátria,  s.  m.:  o  pai 
áttulit,  v.:  trouxe 
Kpectáre,  v.  :  observar 
múlier,  mulieris,  s.  f. :  a  mu¬ 
lher 

soror,  sorórÍ8,  s.  f . :  a  irmã 
vmplúvium,  i,  s.  n.:  o  implúvio 
sálien8,  8aliéntis,  part.:  sal¬ 
tando.  brotando 
áqua  sáliens;  s.  f. :  o  chafariz 
dólium,  i,  s.  n. :  a  talha,  o  pote 
quod,  adj.  e  pr.  n.:  que,  qual 


Comentário 

1.  Os  nomes  da  3.‘  decl.  terminam  em  o  nominativo  singulaT 
das  maneiras  mais  diversas;  cf.  Gram.  Gin.  n.°  20.  Ex.: 

Seípio,  senator,  rex,  ferócitas,  pásaer,  etc. 

Por  isso  junto  com  a  forma  do  nominativo  o  vocabulário 
sempre  regista  a  do  genitivo. 

Suprimindo-se  desta  a  desinência  -is,  própria  do  genitivo, 
obtém-se  a  parte  invariável  do  vocábulo,  à  qual  se  devem  ajuntar 
as  outras  desinências.  Ex. : 

Rex,  regia,  reg-;  leo,  leónis,  leon-. 

2.  Os  nomes  da  3.“  decl.  dividem-se  em  duas  grandes  cate¬ 
gorias:  os  imparissílabos  e  os  parissilabos. 

Os  imparissílabos  têm  maior  número  de  sílabas  no  genitivo 
singular  que  no  nominativo.  Ex. : 

Rex,  regia,  m. :  o  rei. 
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Os  parissilabos  têm  número  igual  de  sílabas  no  nominativo 
•  no  genitivo  singular.  Ex. : 

Mater,  matris,  f.:  a  mãe. 

3.  O  nom.  pl.  dos  nomes  masculinos  e  femininos  da  3.a  decl. 
termina  em  -es;  cf.  Gram.  Gin.  n.®  21.  Ex.: 

Leónes,  reges. 

4.  A  desinência  do  gen.  pl.  dos  imparissílabos,  cujo  tema  ter¬ 
mina  em  uma  consoante,  é  -um;  cf.  Gram.  Gin.  n.®  21.  Ex.: 

Leónum,  regwm. 

6.  O  acus.  sing.  termina  em  -em;  o  plural,  em  -es;  cf.  Gram. 
Gin.  n.°  21.  Ex.: 

Leóncm,  leónes. 

6.  A  3.®  pess.  sing.  do  presente  do  ind.  dos  verbos  da  3.® 
conj.  (vív-ere)  termina  em  -it;  a  3."  pess.  pl.,  em  -uni;  cf.  Gram. 
Gin.  n.°  170,  1.  Ex.: 

Vivlt,  vivunt. 

7.  A  conjunção  coordenativa  copulativa  et  significa  e,  mas 
a  expressão  et... et  significa  tanto ...  como ;  cf.  Gram.  Gin.  n.® 
170,  1.  Ex.: 

Cycnum  ct  Lésbiae  ct  Stellae  p ater  áttulit. 

O  pai  trouxe  o  cisne  tanto  para  Lésbia  como  para  Esteia. 


Conversação 


—  Quid  est  in  pietúra? 

—  Vir,  múlier,  duae  sorores,  implúvium,  aqua  sáliens,  cycnus, 
colúmnae,  dólium,  porta,  signa,  ara  in  pietúra  sunt. 

—  Quid  vidétis  in  pietúra? 

_  Virum,  mulíerem,  duas  soróres,  implúvium,  aquam  salientem, 

cycnum,  colúmnas,  dólium,  portam,  signa,  aram  vidémus. 

—  Quis  est  vir? 

—  Vir  Scípio  est. 

—  Quod  offícium  exércet  Scípio? 

_  Scípio  offícium  senatóris  Románi  exércet 

—  Estne  magna  dígnitas  senatóris? 

— .  Senatóris  dígnitas  magna  est. 
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—  Quae  múlier  in  pictúra  est? 

—  Cornélia  est,  Scipiónis  uxor. 

—  Cuius  mater  est  múlier? 

—  Puellárum  mater  est. 

—  Quem  patrem  habent  duae  soróres? 

—  Scipiónem  patrem  habent. 

—  Ubi  fuit  Scípio? 

—  Scípio  in  África  fuit. 

—  Quid  vidit  Scípio  in  África? 

—  Scípio  in  África  leónes  vidit. 

—  Ubi  vivunt  leónes? 

—  Leónes  in  desértis  locis  vivunt. 

—  Quid  est  leo  inter  béstias? 

—  Leo  rex  bestiárum  est. 

—  Quod  est  ornaméntum  leónum? 

—  Ornaméntum  leónum  est  iuba. 

—  Quarum  bestiáruiíl  nota  est  ferócitas? 

—  Leónum  ferócitas  nota  est. 

—  Quid  cepit  procônsul? 

—  Procônsul  magnum  leónem  cepit. 

—  Attulítne  Scípio  leónem? 

—  Scípio  non  leónem  sed  cycnum  áttulit. 

—  Cui  cycnum  pater  áttulit? 

—  Et  Lésbiae  et  Stellae  cycnum  áttulit. 

—  Suntne  tristes  soróres? 

—  Non,  sed  laetíssimae  sunt. 

—  Ubi  natat  cycnus? 

—  Cycnus  in  implíivio  natat. 

—  Quid  fáciunt  soróres? 

—  Soróres  cycnum  spectant. 

Versão 

A  história  é  a  luz  da  verdade.  Os  costumes  dos  povos  são 
diversos.  O  amor  dos  soldados  é  um  firme  presídio  do  general. 
A  rosa  tem  côr  béla  e  perfume  agradável.  Louvemos  os  escri¬ 
tores  latinos.  O  povo  ama  o  vencedor  modesto. 
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Vocabulário 

&  luz:  lux,  lucis,  8.  f.  a  côr:  color,  óris,  &  m. 

<}iverso:  várias,  u,  um,  adj.  .  o  perfume:  odor,  óris,  s.  m. 

o  amor:  amor,  óris,  s.  m.  j  o  escritor:  sbriptor,  óris,  s. 

o  soldado:  inilcs,  mílitis,  s.  m.  |  o  vencedor:  victor,  óris,  s. 

firme:  firmas,  a,  iim,  adj. 
o  presídio :  praesídxum,  i,  s.  m. 
o  general:  dax,  ducis,  s.  m. 

Sentença 

Qualis  rez,  talis  grez. 


a  grei,  o  rebaaiho:  grcx,  gregas 


::  3  S 
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Léctio  quinta  décima 


Lésbiae  pásseres 


MORFOL.  :  3“  decl.  :  dat.  slng.  e  pl.  : 
'  num.  quinta  décima.  —  SINT  .  Concord. 
do  predicado  com  diversos  si  Jeitos  do 
gênero  Igual  e  de  gênero  diferente. 


Titus  et  Lésbia  sunt 
laeti.  Lésbia  donat  passé- 
ribus,  turtúribus,  hirundí- 
nibus  micas  panis,  vermí- 
culos.  Hirúndines  et  pás¬ 
seres  homínibus  laetítiam 
donant. 

Titus  donat  parvo  suo 
pásseri  muscas,  túrturi 
grana  trítici. 

Vita  in  campis  est  se¬ 
rena,  quare  est  grata  ho¬ 
mínibus. 


Lésbia  donat  tflrturf 
grana  tntlcl 


Vocabulário 


quintum,  (a,  um)  décimus  (a, 
um),  adj.:  décimo  quinto 
parvu8,  a,  um,  adj.  :  pequeno 
passer,  pásseris,  s.  m. :  o  par¬ 
dal 

musca,  ae,  s.  f.  :  a  mosca 
turtur,  túrturis,  s.  m._:  a  rola 
granum,  i,  s.  n.:  o  grão 
trítieum,  i,  s.  n.  :  o  trigo 
hirttndo,  hirúndinis,  s.  t.  :  * 
andorinha 


mica,  ae,  s.  f.  :  a  migalha 
panis,  is,  s.  m.  :  o  pão 
vermículus,  i,  s.  m.  :  o  verma- 
zinho 

serénus,  a,  um,  adj.  :  sereno 
quare,  adv.:  pelo  que,  pela 
qual  razão,  por  isso 
hnmo,  hó minis,  s.  m. :  o  homem 
avícula,  ae,  s.  f.:  a  avczinhs 
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Comentário 

1.  0  dat.  sing.  dos  nomes  da  3/  decl.  termina  em  -i;  o  dat 
pl.  em  -ilnis;  cf.  Gram.  Gin.  n.*  21.  Ex.: 

Titus  donat  muscas  pásseri. 

Lé8bia  donat  vermículos  passérilnig. 

2.  Sendo  os  diversos  sujeitos  de  gênero  igual,  coloca-se  o 
predicado  no  mesmo  gênero;  cf.  Gram.  Gin.  n.*  185.  Ex.: 

Tiíus  et  Catúllus  eunt  ború. 

Lésbia  et  Stclln  sunt  botioe. 

Quando  houver  sujeitos  de  gênero  diferente,  irá  o  predicad- 
para  o  masculino,  se  os  sujeitos  forem  pessoas.  Ex.: 
ritns  et  Lésbia  aunt  laetl. 

Conversação 

—  Quis  laetus  est? 

_  Titus  et  Lésbia  laeti  sunt. 

_  Quid  Lésbia  avículis  praebet? 

—  Lésbia  avículis  micas  panis  et  vermículos  praebet. 

—  Quibus  avículis  Lésbia  micas  panis  et  vermículos  praebet? 
_  Lésbia  micas  panis  et  vermículos  passéribus,  turtúribus,  ni- 

rundínibus  praebet. 

—  Cui  avículae  Titus  muscas  donat? 

—  Titus  pásseri  muscas  donat. 

—  Cui  avículae  Titus  grana  trítici  donat? 

—  Titus  túrturi  grana  trítici  donat. 

-j 

—  Ubi  vita  est  grata  hómini? 

_  Vita  in  campis  grata  est  hómini. 

—  Cur  vita  in  campo  grata  est  hómini? 

—  Quia  seréna  est. 

—r  Qui  hómines  in  campo  labórant? 

—  Agrícolae  in  campo  labórant. 

—  Suntne  pigri  agrícolae? 

_  Non,  agrícolae  non  sunt  pigri  sed  seduli. 

_  Cui  laetítiam  donant  hirúndines  et  pásseres. 

_  Hirúndines  et  pásseres  homínibus  laetítiam  donant. 
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Versão 

0  povo  obedece  ao  orador.  Os  caminhos  da  Gália  eram  co 
nheados  dos  companheiros  do  nosso  rei.  /Is  guerras  são  per* 
.  sas  para  os  homens.  Os  trabalhos  são  molestos  ao  homem  pre 
guloso..  A  paz  não  foi  agradável  aos  soldados  belicosos. 


Vocabulário 


o  orador:  ortffor,  6ris,  s  ca. 
o  caminho:  via,  viac,  s.  f. 
ccuhccido:  notue,  a.  um  (c. 
dat.) 

o  companheiro:  comes,  cómi- 
ti*.  s.  m . 

a  jjuorra:  btlhim,  i,  s.  n. 


perigoso:  periculósus,  a,  um, 
adj. 

a  paz:  pax,  pacis,  s.  f. 
belicoso:  bcllicósus,  a,  um,  adj 
nenhum:  nullus,  a,  um,  adj. 
inacessível:  ínvius,  a  um,  adj 
o  valor:  virtus,  virtútis,  s.  f. 


Sentença 

JVuJia  via  esl  ínvia  riitúti. 
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Jsonaloros  (  inrinátjjm  dictatórcm  dicunt  et  per  Ugàto*  nb  «rátro  ãdvocant 

LécÜc  sexta 

y  *  <  ' 

\  '  De  Cincmnáto  dictatóre  Ronrko 


jí 


MORFOL.:  3.a  deci.:  ab!.  slng.  e  pl.; 
num.  sexta  décima.  —  S1NT.:  Adjunto 
adv.  de  modo;  adjunto  adv.  de  melo 
quando  é  pessoa;  duplo  acus.  com  o» 
verbos  nomináre,  dicere,  etc. 


Cincinnáti  historiam 


Scípio  Tito,  filio  suo, 
narrat:  , 

—  Cincinnátus,  senátor  Romanus,  laborem 
rústicuni  non  vitábat  et  more  Romanórurn  an- 
tiquórum  agrum  suum  colébat.  Labóri  duro 
magno  cum  amóre  studébat.  /  j 

(»  d:  t 
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Aliquándo  unus  e  duóbus  consúlibus  cura 
Aequis  male  pugnáverat.  Senatóres  Cincinná- 
tiim  dictatórem  dicunt  et  per  legátos  ab  arátro 
ávocant. 

Cincinnátus  Aequos  superávit,  Romam  ti- 
móre  ac  terróribus  liberávit. 


Vocabulário 


textus  (a,  um)  décimuê  (a, 
um),  adj.:  décimo  sexto 
de,  prep.  c.  abl.:  a  respeito  de 
Cincinnátus,  i,  s.  m. :  Cincinato 
dictátor,  óri8,  s.  m. :  o  ditador 
labor,  órÍ8,  *.  m. :  o  trabalho 
rÚ8ticu8,  a,  um,  adj.:  rústico, 
de  lavoura 
vitáre,  v. :  evitar 
moa,  morÍ8,  a.  m. :  o  costume 
antiqu.ua,  o,  um,  adj.:  antigo 
ager,  ágri,  s.  m.:  o  campo 
eólere,  v.:  cultivar 
8iudére,  v. :  aplicar-se  a 
aliquándo,  adv. :  certa  vez 
cônsul,  cón8uli8,  s.  m. :  o  cônsul 


Aequua,  i,  s.  m.:  o  équo 
male,  adv.:  mal 
pugnáre,  v. :  combater 
dicere,  v. :  dizer,  nomear 
per,  prep.  c.  acus.:  por 
legútua,  i,  s.  m. :  o  legado,  o 
embaixador 

arátrum,  i,  s.  n. :  o  arado 
avocáre,  v. :  chamar  de 
superáre,  v. :  superar,  vencer 
limor,  6rÍ8,  s.  m. :  o  temor 
ac,  conj.:  e 

terror,  óris,  s.  m.:  o  terror 
liberáre,  v. :  libertar 
unde,  adv.:  de  onde 


Comentário 

1.  O  ablativo  sing.  dos.  nomes  da  3.*  decl.  termina  em  -c; 
o  abl.  pl.,  em  -ibus;  cf.  Gram.  Gin.  n.°  21.  Ex.: 

Cincinnátus  Romam  timóre  ac  íerrdrilms  liberávit. 

2.  Note-se  o  paralelismo: 

O  acus.  pl.  da  l.n,  2.*  e  3.*  decl.  termina  em  -as  -os  -es. 
Suprimindo  o  s  temos  o  ablativo:  -a  -o  -«. 

In  terra,  in  campo,  in  timóre. 

3.  O  substantivo  que  designa  o  modo  como  uma  coisa  se  faz, 
põe-se  no  ablativo  precedido  da  preposição  cum.  Se  o  substan- 
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tivo  é  acompan hado  de  um  adjetivo  atributo,  podo-a*  p«r  ou 
omitir  a  preposição  cum;  cf.  Gram.  Gin.  n.#  266.  Ex.: 

Labári  duro  magno  (cum)  amór©  studébat. 

Não  se  emprega  cum  com  substantivos,  que  já  de  si  designam 
modo  ou  costume.  Ex. : 

More  Roman&rum  antiQuórum  agram  colébat. 

4.  Emprega-se  o  simples  ablativo  para  indicar  o  meio  ou 
o  instrumento,  com  que  se  faz  alguma  coisa.  Sendo  o  meio  uma 
pessoa,  emprega-se  per  cora  o  acusativo;  cf.  Gram.  Gin.  n.*  260.  Ex.: 
Pirátae  cápream  plngis  captant. 

Scnatóre8  Cincinnátum  per  legátos  ádvocant. 

6.  Muitos  verbos  transitivos  em  latim  ( dícere ,  appelláre,  no- 
mináre,  vocáre )  exigem  duplo  acusativo,  um  do  objeto,  outro  do 
nome  predicativo,  cf.  Gram.  Gin.  n.°  235,  a.  Ex.: 

Senatóres  Cincinnátum  dictatórcm  dicunt. 

Conversação 

—  Quid  vidétis  in  pictúra? 

_ In  pictúra  viros,  milites,  agrum,  boves,  arátrum,  árbores, 

montes  longínquos  vidémus. 

—  Quis  agrum  suum  arábat? 

—  Cincinnátus  agrum  suum  arábat. 

—  Quis  erat  Cincinnátus? 

—  Cincinnátus  senátor  Románus  erat. 

_  Num  Cincinnátus  labórem  rústicum  vitábat? 

_  Non,  Cincinnátus  labórem  rústicum  non  vitábat. 

—  Num  turpis  est  labor  rústicus? 

_  Non,  labor  rústicus  non  est  turpis  sed  honéstus. 

—  Estne  levis  labor  agri  cultúrac? 

—  Labor  agri  cultúrae  non  est  levis  sed  durus. 

—  Quómodo  Cincinnátus  labóri  duro  studébat? 

—  Cincinnátus  labóri  duro  magno  cum  amóre  studébat. 

—  Quis  aliquándo  cum  Aequis  male  pugnávit? 

—  Unas  e  duóbus  consúlibus  aliquándo  cum  Aequis  male  pugná¬ 
vit. 
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—  Quot  erant  cônsules? 

—  Duo  erant  cônsules. 

—  Quem  senatóres  dictatórem  dixérunt? 

—  Senatóres  Cincinnátum  dictatórem  dixérunt. 

—  Unde  Cincinnátum  senatóres  avocavérunt? 

—  Senatóres  Cincinnátum  ab  arátro  avocavérunt. 

—  Quómodo  avocavérunt? 

—  Cincinnátum  per  legátos  ab  arátro  avocavérunt. 

—  Quibúscum  Cincinnátus  pugnávit? 

—  Cincinnátus  cum  Aequis  pugnávit. 

—  Aequíne  victóriam  de  Románis  reportavérunt? 

—  Non,  sed  Románi  de  Aequis  victóriam  reportavérunt. 

—  Qua  re  (de  que  coisa)  Cincinnátus  Romam  liberávit? 

—  Cincinnátus  Romam  timóre  ac  terróribus  liberávit. 

Versão 

/ls  moças  romanas  são  célebres  pelo  amor  da  pátria.  As 
palavras  do  rei  acendem  grande  ardor  nos  soldados.  Os  pássa¬ 
ros  constroem  ninhos  nas  árvores.  Os  leões  erram  em  região 
deserta.  A  rapôsa  pega  os  gansos  com  grande  astúcia. 


Vocabulário 


a  moça:  virgo,  virginis,  s.  f. 
célebre:  clarua,  a,  um,  adj. 
a  palavra:  verbum,  i,  s.  n. 
acender:  accéndere,  v. 
o  ardor:  ardor,  oris,  s.  m. 
construir:  exstrúere,  v. 
a  árvore:  arbor,  árboris,  s.  f. 


errar :  erráre,  v. 
a  região:  régio,  regiónis,  s.  f. 
a  rapôsa:  vulpes,  vulpis,  s.  f. 
pega :  capit,  v. 
o  ganso:  anser,  anseris,  s.  m. 
a  paz:  pax,  pacis,  s.  f. 
o  cervo:  cervus,  i,  s.  m. 


Sentença 

In  pace  leónes,  in  bello  cervi. 


Tertullano,  Coron.  Milít.,  1. 


Germáni  vcnnlione  srauclebant 


Léctio  séptima  décima 


Germáni  témpore  Caésaris 


MORFOL.  :  3.*  decl.  :  neutros  ;  lmpert. 
subj.  da  l.»  conj.  ;  num.  séptima  décima. 
—  SINT.  :  Adjunto  adv.  de  tempo  (quan¬ 
do?);  abl.  de  qualidade;  abl.  de  causa 
c.  gaudére,  etc. 


Postquam  Scípio  Cincinnáti  vitam  narrávit, 
Titus  a  patre  petívit,  ut  de  Germanórum  vita 
narráret. 

—  Germáni,  ait  Scípio,  erant  corpóribus 
magnis  et  robústis,  óculis  caerúleis,  capillis  fla- 
vis.  Gaudébant  bello  et  certámine  et  venatióne. 
Isnáviam  summum  scelus  Dutábant. 
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In  silvis  Germániae  vária  génera  bestiárum 
erant,  sed  Germáni  bestiárum  robur  non  timé- 
bant  neque  frigus  flúminum  vitábant. 

Mulíeres  apud  Germános  summo  in  honóre 
erant.  Deos  non  in  templis,  sed  in  nemóribus 
saeris  colébant.  Facínora  deórum  et  virorum 
egregiórum  carmínibus  celebrábant. 


Vocabulário 


eéptimus  (a,  um)  décimiu  (•, 
um),  adj.:  décimo  sétimo 
Germánus,  i,  s.  m. :  o  germano 
tempus,  témporis,  s.n. :  o  tempo 
Caesar,  Caésaria,  s.  m.:  César 
narrátio,  ónis,  s.  f. :  a  narração 
a,  prep.  c.  abl.:  de 
petívit  ut:  pediu  que 
ut,  conj.  c.  subj.:  que 
narráret,  v.:  narrasse 
corpus,  córporis,  ■.  n.:  o  corpo 
robústu8,  a,  um,  adj.:  robusto 
caervXeus,  a,  um,  adj.:  azul 
capíüus,  i,  s.  m.:  o  cabelo 
flavus,  a,  um,  adj.-  louro 
gaudére,  v.:  alegrar-se 
certámen,  certáminis,  s.  n.:  o 
certame,  a  luta 
venátio,  6nis,  ».  f. :  a  caça 
ignávia,  ae  s.  f. :  a  covardia 
scélus,  8céleris,  s.  n.:  o  crime 
putáre,  v.:  julgar 
genus,  géneris,  s.  n. :  o  gênero  | 


robur,  róboris,  8.  n.:  a  fôrçn 
frigus,  frígoris,  ».  n. :  o  frio 
flumen,  flúminia,  s.  n.:  o  rio 
vitáre,  v.:  evitar 
apud,  prep.  c.  acus. :  entre 
honor,  óris,  s.  m.:  a  honra 
nemus,  némoris,  t.  n. :  o  bosqu? 
8acer,  cra,  crum,  adj.:  sagrado 
fácinus,  facínorie,  s  n.:  a  fa¬ 
çanha;  tb.  o  crime 
egrégius,  a,  um,  adj.:  egrégio 
carmen,  cárminis,  s.n. :  a  poesia 
celebráre,  v. :  celebrar 
ubíqua,  a<lv.:  em  tôda  a  parte 
canis,  canis,  s.  m.:  o  cão 
púteu8,  i,  s.  m.:  o  poço 
sítulus,  i,  6.  m.:  o  balde 
cáprea,  ae,  s.  f. :  o  cabrito 
montês 

bruncu8,  t,  s.  m.:  o  tronco 
arbor,  árboris,  s.  f. :  a  árvore 
cae8us,  a,  um,  part.:  cortado 
caput,  cápitis,  s.  n. :  a  cabeça 


Comentário 


1.  O  complemento  que  responde  à  pergunta  quando?  coloca- 
se  no  ablativo ;  cf.  Gram.  Gin.  n.°  272.  Ex. : 

Germáni  témpore  Caésaris. 

Os  germanos  no  tempo  de  César. 


93  — 


2.  Emprega-se  o  ablativo  de  qualidade,  quando  se  fala  do 
:orpo  e  de  suas  partes;  cf.  Gram.  Gin.  n.*  200.  Ex. : 

Germáni  erant  eurpóribus  robúslis. 

Os  germanos  tinham  corpos  robustos. 

3.  Emprega-se  o  ablativo  de  causa  com  os  verbos  que  ex¬ 
primem  disposição  de  ânimo;  cf.  Gram.  Gin.  n.*  248.  Ex. : 

Germáni  gaudébant  eertámine  et  venatióne. 

Os  germanos  gostavam  da  luta  e  da  caça. 

Conversação 

—  Quando  Titus  a  patre  petívit,  ut  de  Germanórum  vita  narráret? 

—  Postquam  Scípio  Cincinnáti  vitam  narrávit. 

—  Quibus  corpóribus  erant  Germáni? 

—  Germáni  erant  magnis  et  robústis  corpóribus. 

—  Quibus  óculis  erant  Germáni? 

—  Germáni  erant  óculis  caerúleis. 

—  Quibus  capíllis  erant  Germáni? 

—  Germáni  erant  capillis  flavis. 

—  Qua  re  gaudébant  Germáni? 

—  Germáni  bello,  eertámine,  venatióne  gaudébant. 

—  Quid  Germáni  summum  scelus  putábant? 

—  Germáni  ignáviam  summum  scelus  putábant 

—  Quid  erat  in  silvis  Germániae? 

—  In  silvis  Germániae  vária  bestiárum  génera  erant 

—  Timebántne  Germáni  bestiárum  robur? 

—  Non,  Germáni  bestiárum  robur  non  timébant 

—  Num  frigus  flúminum  vitábant? 

—  Non,  frigus  flúminum  non  vitábant. 

—  Quis  apud  Germános  summo  in  honóre  erat? 

—  Mulíeres  apud  Germános  summo  in  honóre  erant. 

—  Ubi  Germáni  deos  colébant? 

—  Germáni  deos  non  in  templis  sed  in  nemóribus  sacris  colébant, 

—  Num  christiáni  deos  colunt? 

—  Non,  christiáni  non  deos,  sed  unum  Deum  verum  colunt. 

—  Ubi  Deum  máxime  cólimus? 
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—  In  templis  Deum  máxime  cólimus. 

—  Num  Deum  étiam  in  nímore  cólimus? 

—  Étiam ,  quia  Deus  est  ubíque. 

—  Quómodo  Germáni  facínora  deórum  et  virórum  egregióruir 
celebrábant? 

—  Germáni  facínora  deórum  et  virórum  egregiórum  carmínibm 
celebrábant. 

—  Quid  appáret  in  pietúra? 

—  Scnex  cum  gládio,  múlier  cum  infánte,  vir  cum  púero,  adw 
léscens  cum  cane,  púteus  cum  sítulo,  Dorcus,  caput  bovis 
duae  casae,  cáprca,  mons  longinquus. 

—  Ubi  sedet  scnex? 

—  In  trunco  árboris  caesae. 

—  Quid  facit  senex? 

—  Sermónem  cum  filia  habet. 

—  Estne  parvo  cápite  senex? 

—  Non,  sed  máximo  cápite  est. 

—  Quibus  capíllis  est? 

—  Flavis  capíllis  est. 

—  Cuius  avus  est  senex? 

—  Infántis  avus  est. 

—  Ubi  est  infans?  , 

—  In  bráchiis  matris  est. 

—  Quid  spectat  mater? 

—  Infániem  spectat. 

—  Ubi  sedet  múlier? 

—  In  márgine  pútei  sedet. 

—  Quid  pendet  in  casa  ad  latus  déxterum  pietúrae? 

—  Cáprea  pendet. 


Versão 

O  direito  romano  é  o  fundamento  do  nosso  direito.  Os  ele¬ 
fantes  têm  cabeças  grandes  e  olhos  pequenos.  A  avareza  ê  cansa 
de  muitos  crimes.  <4s  feridas  dos  nossos  soldados  eram  perigosas. 
Foi  célebre  o  nome  de  Cartago  nos  tempos  de  Aníbal. 
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Vocabulário 


o  direito:  ius,  iurís,  s.  n. 
o  fundamento:  fundaméntum, 
i,  s.  n. 

o  elefante:  elephántus,  i,  s.  m. 
a  cabeça:  caput,  cápitis,  s.  n. 
a  ferida :  vulnus,  vúlncris,  s.  n. 
o  nome:  nomen,  nóminis,  s.  n. 


Cartagc:  Carthágo. 
nis,  s.  f. 

o  tenipo:  tempus,  témporis,  a  n. 
Aníbal:  Hánnibal,  Hannibu.Ua, 
s.  m. 

odioso:  odiósiis,  a,  um,  adj. 
o  bom  agouro:  omen,  ótninie, 
s.  n. 


Sentenças 

Nómina  sunt  odiosa. 

Cícero,  Pro  Rósclo,  16,  47. 

Nomen  est  omen. 

Plauto,  Persa,  4,  4,  74. 


LUDUS  PRIMUS 
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—  9G  — 


Lóctio  duodevicésimct 

Roma  domina  géntíum 

MORFOL.  :  3.»  decl.  :  genlt.  pl.  em 
-lum  ;  pres.  8UbJ.  da  1.»  couj. :  num. 
duodevlcésima.  SXNT.  :  Adjunto  adv.  de 
lugar  (donde  ?) 

—  Salve,  Alexánder!  Unde  venis? 

—  Salve,  Titel  E  Ludo  vénio.  Cur  tu  ad  Lu- 
dum  non  venísti? 

—  Pater  meus  ex  África  venit  et  multa  de 
constructióne  póntium,  de  oppugnatióne  ár- 
cium,  de  morte  barbarórum  nobis  narrávit. 

—  Étiam  Orbílius  hódie  magna  arte  histó 
riam  multarum  úrbium  Itáliac  nobis  narrávit. 
Roma,  ait  Orbílius,  est  domina  géntium,  cst 
étiam  fons  ártium,  praesértim  lecum.  Póslea 


multa  étiam  de  oppugnatióne  Tróiae  nobis  nar- 
rávit. 

—  De  oppugnatióne  Troiae?  A  te  peto,  ut 
historiam  Tróiae  mihi  narres. 

—  Iam  tibi  narrábo. 


Vocabulário 


âiuodevicêsimua,  a,  um,  «dj.: 
décimo  oitavo 

ffens,  gentis,  s.  f.:  a  gente,  o 

povo 

wide,  adv.:  donde 
venis,  v.:  vens 
vénio,  v.:  venho 
venisti,  v.:  vieste,  foste 
venit,  v.:  veio 

consfníctio,  onis,  s.  í.:  a  cons¬ 
trução 

pons,  pontis,  s.  m. :  a  ponte 
oppugnálio,  ónis,  s.  f. :  o  cerco 


arx,  areis,  s.  f.:  a  cidadela 
mors,  mortis,  s.  f.:  a  morte 
bárbarus,  i,  s.  m.:  o  bárbaro 
ars,  artis,  s.  f. :  a  arte 
urbs,  urbis,  s.  f. :  a  cidade 
fons,  fontis,  s.  m.:  n  fonte 
praesertim,  adv.:  principal¬ 
mente 

lex,  legis,  s.  f. :  a  lei 
póstea,  adv.:  depois 
Trnia,  ae,  s.  f  :  Trói» 
antíquitas,  útis,  s.  f.:  a  anti¬ 
guidade 


Comentário 

1.  ITá  nomes  imparissílabos  que,  entre  a  desinência  do  geni¬ 
tivo  -is  o  a  vogal  que  imediatamente  a  precede,  têm  doas  con¬ 
soantes;  cf.  Gram.  Gin.  n.°  22,  c.  Ex. : 

Ars,  o-rl-is:  a  arte, 

pons,  po-niris:  a  ponte. 

Êstes  imparissílabos,  cujo  tema  termina  em  mais  de  uma 
consoante,  era  vez  da  desinência  -um  no  genitivo  plural,  têm 
-ium.  Ex. : 

iírí-ium,  póní-ium. 

2.  O  complemento  que  responde  à  pergunta  linde?  donde? 
coloca-se  no  ablativo  precedido  da  preposição  cx  ou  .  ■!>  ('*••»:  ad¬ 
junto  adverbial  de  lugar  donde;  cf.  Gram.  Gin.  n.°  266  Er.: 

Ex  África  venit. 
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Conversação 

—  Unde  venit  Alexánder? 

—  Alexánder  e  Lado  venit. 

—  Cur  Titus  ad  Ludum  non  venit? 

—  Quia  pater  ex  África  venit. 

—  De  qua  constructióne  Scípio  narrávit? 

—  Scípio  de  constructióne  póntium  narrávit. 

—  De  qua  oppugnatióne? 

—  De  oppugnatióne  árcium. 

—  De  quorum  morte? 

—  De  morte  barbarórum. 

—  Quis  in  schola  étiam  narrávit? 

—  In  schola  Orbílius  narrávit. 

—  Quid  narrávit  magíster? 

—  Magíster  historiam  multárum  úrbium  Itáliae  narrávit. 

—  Qui  p^pulus  in  antiquitáte  victor  multárum  géntium  fuit? 

—  Pópulus  Románus  in  antiquitáte  victor  multárum  géntium  fuit. 

—  Quae  urbs  fuit  étiam  fons  ártium,  praesértim  legum? 

—  Urbs  Roma  fuit  étiam  fons  ártium,  praesértim  legum. 

—  Quid  Titus  ab  Alexándro  petfvit? 

—  Titus  ab  Alexándro  petívit  ut  historiam  Troiae  narráret. 

Versão 

0  povo  romano  foi  vencedor  de  muitas  gentes.  O  sono  é 
imagem  da  morte.  A  oxigem  de  muitas  cidades  é  obscura.  Mi¬ 
nerva  foi  inventora  de  muitas  artes.  No  inverno  o  espaço  das 
noites  é  longo. 

Vocabulário 

o  vencedor:  victor,  óris,  s.  m.  no  inverno:  hieme 

o  sono:  somnus,  i,  s.  m.  o  espaço:  spâttum,  i,  s.  n. 

a  imagem:  irr&go,  imágbiis,  s.f.  a  noiterwox,  noctxs,  s.  f. 

a  origem:  orígo,  oríginis,  s.f.  longo:  longus,  a,  um,  aaj. 

obscuro:  obscúrus,  a,  um,  adj.  o  mundo:  orbxs,  rs,  s.  m. 

Minerva:  Minérva,  ae,  s.  f.  encobrir:  tegere,  v. 

&  inventora:  invéntriz,  inven- 
trície,  s.  f. 

Sentenças 

Uibi  et  orbi. 

Ovídio,  Fast.,  2,  884. 

Arfis  est  aitem  tégeie. 
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Léctio  undevicósImcT 


De  célebri  oppugnatióne  Troiae 

MORPOL.  :  3“  decl.  :  adjetivos :  tem* 
do  perf.  de  esse  ;  num.  ord.  undc  vlcêslma. 

—  8INT.  adjunto  adv.  de  tempo  (durante 
Quanto  tempo?). 

Tito  Alexánder  historiam  de  Tróiae  oppug¬ 
natióne  sic  narrávit: 

—  Pugna  Graecórum  cum  Troiánis  non  fuit 
navális,  sed  terréstris.  Troiáni  proélia  navália 

vitábant. 


VIrl  falláce*  ez  córpore  équ*  média  nocte  descéndnnt 


—  100  — 


Solum  Troiánum  grave  pondus  copiáruni 
pcdéstrium  decem  armos  sustínuit.  Magna  vi- 
rórum  celébrium  pars  ibi  mortem  invénit.  Tum 
nox  tristis  et  infélix  vcnit. 

Somnus  gravis  omnes  hóinines  tenébat.  Viri 
falláces  ex  córpore  équi  média  nocte  descén 
dunt  aperiúntque  portas  Troiae. 

Post  breve  tempus  omnes  Graéci  pede  celeri 
per  portas  conténdunt,  viros  occídunt,  Troiam 
incéndunt.  Vcrgilius,  poeta  ádmirábilis,  incén- 
dium  1'atále  descríbit. 

Aenéas  morte  atróçi  Troianórum  dóluit,  loca 
túrpia  triúmpho  hostili  relíquit  et  in  Itáliam  ve- 
nU.  Fugitivi  Troiáni  in  Látio  domicilia  eolloca- 
vérunt.  Dei  Troiánis  infcstí  fúcrant  et  Troia 
deis  fúerat  invísa.  Ob  iram  deórum  Aenéas  diu 
per  multa  loca  erráverat.  I la  Orbilius  narrávit. 

—  Fuistísne  tu  et  álii  discipuli  attenti? 

—  Fúimus. 

—  Ergo  Románi  olim  fuérunt  Troiáni. 

—  Fuérunt,  et  Orbilius,  si  indústria  nostra 
semper  fúerit  conténíus,  á  1  ia  exempla  primó- 
rum  Romanórum  nobis  narrábit. 

—  Óptime,  Alexánder!  Grátias  fibi  máximas 
ago  pro  tua  narratióne. 
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Vocabulário 


vntJevieéaimu*,  afum,  adj.:  dé¬ 
cimo  nono 

célebsr,  brie,  bre,  adj.:  célebre 
tic,  aJ7.:  assim 
navális,  e,  adj.:  naval 
ierr  éster, tris, tre,  adj.:  terrestre 
proélium,  i,  s.  n.:  o  combate 
eolum,  i,  s.  n. :  o  solo 
gr  avia,  e,  adj.:  grave,  molesto 
pondtu,  pónderia,  s.  n.:  o  pêso 
cópiae,  arum,  a.,  f. :  as  tropas 
pede*ier,trÍ8,tre,  adj.:  pedestre 
8U8tinuit,  v.:  sustentou 
para,  partis,  s.  f.:  a  parte 
invenérunt,  v. :  acharam 
tristia,  c,  adj.:  triste 
infílir,  g#n.  íeis,  adj.:  infeliz 
tenére,  v.:  prender,  cativar 
fállax,  gen.  úcie,  adj.:  falaz 
deacéndere,  v.:  descer 
apériunt  v. :  abrem 
post,  prep.  c.  acus.:  depois 
brevis,  e,  adj.:  breve 
omitis,  6;  adj.:  todo 
p es  pedis,  8.  m. :  o  pé 
céler,  ris,  re,  adj.:  célere,  veloz 


conténdere,  v.:  marchar 
occídere  f.:  matar 
incêndere,  v. :  incendiar 
Vergílius,  i,  s.  m.:  Vergílio 
admirábilÍ8,  e,  adj.:  admiruvd 
fatália,  e,  adj.:  fatal 
descríbere,  v. :  descrever 
Aenéa8,  ae,  s.  m.:  Enéias 
atroz,  gen.  ócia,  adj.:  atroz 
dóluit,  v.:  sentiu  dôr 
loca,  órum,  s.  n. :  os  lugares 
turpis,  e,  adj.:  torpe 
triúmphus,  i,  s.  m. :  o  triunfo 
hostVis,  e,  adj.:  inimigo 
relíquit,  v.:  abandonou 
fugitívus,  i,  s.  m. :  o  fugitivo 
Látiurn,  i,  s.  n.:  o  I.ácio 
domicílium,  i,  s.  n.:  c  domicílio 
inféstus  a,  um,  adj.:  hostil, 
contrário 

invísu s>,  a,  um,  adj.:  odioso 
ob,  pr*p.  c.  acus.:  por  cau3*  de 
ita,  aav  :  assim 
olitn,  adv.:  antigamente 
tibi  grá<io3  ago  pro  (c.  abl  )  : 
agrad.v-te  por 


Comentário 

1.  Os  adjetivos  da  3/  decl.  dividem-se  em  trôs  grupos: 

a)  os  que  têm  a  desinência  -er  para  o  masculino,  -is  para 
o  feminino,  -e  para  o  neutro,  e  chamam-se  triformes;  cf.  Gram. 
Gin.  n.*  34.  Ex.: 

Terréste r,  terréstrls,  terréstre:  terrestre 

b)  os  que  têm  a  desinência  -Is  para  o  masculino  e  feminino, 
a  desinência  -e  para  o  neutro,  e  chamam-se  biformes;  cf.  Gram. 
Gin.  n.*  86.  Ex.: 

TrÍ8tls,  tri8tls,  triste:  triste 

c)  os  que  têm  uma  só  desinência  para  os  três  gêneros,  e 
ss  chamam  uniformes;  cf.  Gram.  Gin.  n.°  86.  Ex.: 

Infélix,  infélix,  infélix:  infeliz. 

2.  Os  adjetivos  da  3.*  decl.  têm  -i  no  ablativo  singular, 
-ium  no  genitivo  plural,  -ia  no  nom.,  acus.  e  voc.  pl.  neutro.  Ex.: 
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Abl.  sing.:  terrêstrl,  trist i,  infelicl ; 

gen.  pl.:  terréstrhim,  frótiuni,  infelleium; 

nora.,  acus.,  voc.  pl.  neutro:  tcrréstrin,  trisü a,  infelicito. 

3.  O  adjunto  adverbial  que  responde  à  pergunta  durante 
quanto  tempo?  coloca-se  no  acusativo;  cf.  Gram.  Gin.  n.°  244.  Ex.: 

Solum  Troiánum  grave  pondus  copiámm  pedéstrium  deccm 
annos  sustínuit:  o  solo  troiano  suportou  durante  dez  anos  o  pèso 
molesto  das  tropas  pedestres. 

Conversação 

—  Cui  históriam  de  Tróiae  oppugnatióne  Alexánder  narrávit? 

—  Alexánder  históriam  de  Tróiae  oppugnatióne  Tito  narrávit. 

—  Quibúscum  fuit  pugna  Graecórum? 

—  Graecórum  pugna  cum  Troiánis  fuit. 

—  Fuítne  pugna  navális? 

—  Non,  sed  terréstris. 

—  Quae  proélia  vitábant  Troiáni? 

—  Troiáni  proélia  navália  vitábant. 

—  Quantum  tempus  solum  Troiánum  grave  pondus  copiárum  ter- 
réstrium  sustínuit? 

—  Deccm  annos  solum  Troiánum  grave  pondus  copiárum  ter- 
róstrium  sustínuit. 

—  Quis  mortem  ibi  invénit? 

—  Magna  virórum  cclébrium  pars  ibi  mortem  invénit. 

—  Quid  triste  et  infélix  tum  venit? 

—  Nox  tristis  et  infélix  tum  venit. 

—  Quid  nocte  omnes  hómines  tenébat? 

—  Somnus  gravis  omnes  hómines  tenébat. 

—  Qui  viri  portas  Tróiae  apériunt? 

—  Viri  falláces  portas  Tróiae  apériunt. 

—  Unde  viri  falláces  descéndunt? 

—  Ex  córpore  équi  descéndunt. 

—  Quis  post  breve  tempus  pede  céleri  per  portas  contóndit? 

—  Omnes  Graeci  post  breve  tempus  pede  céleri  per  portas 
conténdunt. 
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—  Quid  étiam  fáciunt? 

—  Viros  occídunt,  Tróiam  incéndunt . 

—  Quod  incéndium  fuit? 

—  Fatále  incéndium  fuit. 

—  Quis  incéndium  descríbit? 

—  Vergílius  incéndium  descríbit. 

—  Quis  fuit  Vergílius? 

—  Vergílius ,  poeta  admirábilis  fuit. 

—  Qua  re  Aenéas  dóluit? 

—  Morte  Troianórum  atroei  Aencas  dóluit. 

—  Quo  venit  Aenéas? 

—  Aenéas  in  Itáliam  venit. 

—  Quis  Troiánis  inféstus  fuit? 

—  Dei  Troiánis  infésti  fuérunt. 

—  Ubi  Troiáni  fugitívi  tum  domicilia  collocavérunt? 

—  Troiáni  fugitívi  tum  domicilia  in  Látio  collocavérunt, 

—  Quid  fuérunt  olim  Románi? 

—  Románi  olim  Troiáni  fuérunt. 


Versão 

Os  cervos  velozes  são  prêsa  dos  lóbos  rapaces.  Os  árabes 
i êm  cavalos  céleres. 

Cícero  foi  cm  todo  o  tempo  acre  defensor  da  liberdade  comum. 
.1  caridade  c  a  rainha  de  tôdas  as  virtudes.  As  guerras  civis  foram 
izusa  de  torpes  crimes. 

Vocabulário 


t.  cervo:  cervurt,  i,  s.  m. 
veloz:  velox,  ócis,  adj. 
rapace:  rapaz,  deis,  adj. 
n  árabe:  Àrabs,  Arabis,  s.  m. 
Cícero:  Cícero,  ónia,  s.  m. 
acre:  acer,  acris,  acre,  adj. 


o  defensor:  defensor,  óris,  a.  m. 
a  liberdade:  Ubértas,  átis,  a.  £. 
comum:  commúnis,  e,  adj. 
a  caridade:  cáritae,  átis,  s.  f. 
a  virtude:  virtus,  utia,  a.  t. 
civil:  civília,  e,  adj. 


Sentenças 

Ómnia  praeclára  rara. 

Cícero,  De  Amlcit.,  21,  79. 

Amicórum  ómnia  commúnia. 

Cícero,  De  Oíflctl»,  1,  1C.  51. 
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Léctio  vicésima 

Hóminis  sensus 

MORPOL.  :  4.“  deel.  :  nom.,  acus.,  elng. 
e  pl.  ;  -it,  -iunt  ;  num.  vicésima.  — 
6INT.  :  oração  condicional. 


—  Quinte,  narra  mihi  op- 
pugnatiónem  Troiael 
—  Non  narro! 

—  Si  non  narras,  vápulas. 
—  Non  narró! 

Tum  Orbílius  Quintum  ad 
quintam  columnara  alligávit 
et. . . 

Quot  singúltus,  quot  gémi- 
tus,  quot  fletus  ex  parte  Quin- 
ti!  Quot  risus  ex  parte  aliórum  discipulórum! 

Tum  plagósus  Orbílius  novam  incépit  lec- 
liónem. 

—  Atténdite,  púeri!  Hódie 
sensus  hóminis  arguméntum 
lectiónis  erunt.  Puer  post  som- 
num  noctis  óculos  áperit  et 
slatim  videt,  audit,  tangit,  gus- 
tat,  ólfacit:  sensus  exércet. 

Quot  sunt  motus  ánimi  pué- 
ruli  spátio  paucárum  horá- 
rum!  Vere  puéruli  risum  et 
fletum  in  uno  sácculo  habent, 
ut  dicit  antiauórum  nrnvérhiiim. 


Quot  slngúltas  !  quot 
gémltus  !  quot  fletoj  I 
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Qtiot  sunt  étiara  aclus  ánimi  viri!  Hómines 
exércent  visum,  audítum,  gustum,  tactum,  odo- 
rátum,  uno  verbo  séntiunt,  sensus  exércent. 

Habent  appetílus,  afféctus,  ímpetus.  Exér¬ 
cent  intellécluin  et  voluntàtem.  Admirábilis  est 
vila  animórum  et  inotus  aniinóruiu  vere  innú- 
meri  sunt. 

Vocabulário 


vicésimna,  a,vm,  adj. :  vigésimo 
homo,  hóminia,  s.  m. :  o  homem 
sensus,  U8,  s.  in.:  c  sentido 
si,  conj.:  se 
tum,  adv.:  então 
colúmna,  ae,  s.  f. :  a  coluna 
quot,  adj.  indccl. :  quantos 
singnltus,  us,  s.  m.  •  o  soluço 
gémitua,  ua,  s.  m. :  o  gemido 
fletu8,  U8,  s.  m.:  o  chôro 
par8,  partis,  s.  f.:  a  parte 
rÍ8U8,  us,  s.  m. :  o  riso 
áliti8,  a,  um,  adj.:  outro 
plagó8U8,a,um, adj. :  espancador 
incépit,  v. :  começou 
arguméntum,  i,  s.  n.:  o  argu¬ 
mento,  a  matéria 
statim,  adv. :  imediatamente 
audíre,  v. :  ouvir 
támjere,  v.:  tocar 
gustáre,  v. :  gostar,  sentir  gôsto 
olfáccre,  v. :  cheirar 
exercére,  v. :  exercer 
motu8,  ua,  s.  m. :  o  movimento 


I  puérulus,  i,  s.  m.:  o  menino 
paueu8,  a,  um,  ad.:  pouco 
hora,  ae  s.  f. :  a  hora 
vere,  adv.:  verdadoiramonfe 
sdcculu8,  i,  s.  m. :  o  saquinho 
ut,  conj.:  como  ~ 
diccrc,  v. :  dizer 
provérbium,  i,  s.n.:  o  provérbio 
actii8,  U8,  s.  m.:  o  ato 
VÍ8U8,  U8,  s.  m.:  a  vista 
audítus,  U8,  s.  m. :  o  ouvido 
gustus,  us,  s.  m.:  o  gosto 
tactus,  us,  s.  m.:  o  tacto 
odorátus,  us,  s.  m. :  o  olfato 
8entíre,  v. :  sentir 
appetitus,  us,  s.  m. :  o  apetite, 
o  desejo 

afféctus,  us,  s.  m.:  o  afeto 
ímpetus,  us,  s.  m.:  o  ímpeto, 
o  impulso 

intelléctu8,  us,  s.  m.:  o  enten¬ 
dimento 

vol  Antas,  alia,  s.  f. :  a  vontade 
innúmerus,  a, um,  adj.:  inúmero 


Comentário 

1.0  nom.  sing.  dos  nomes  da  4.*  decl.  termina  em  -us  (como 
os  da  2.*  decl.) ;  o  nom.  pl.  também  termina  em  -us;  cf.  Gram. 
Gin.  n.*  28.  Ex.: 

Senátus  populúsque  Románus. 

Quot  sunt  motns  ánimil 


2.  O  acus.  sing.  dos  nomes  da  4.*  decl.  termina  em  -um; 
o  acus.  pl.  em  -us;  cf.  Gram.  Gin.  n.°  28.  Ex.: 

Hóminea  audítum  exércent 
Hómine8  appetítus  habent. 

3.  A  3.»  pess.  sing.  do  pres.  do  indic.  dos  verbos  da  4."  con- 
jug.  termina  em  -it;  a  3.*  pess.  pl.  em  -iunl ;  cf.  Gram.  Gin. 
n.°  77.  Ex.: 

Puer  áudit. 

Hómines  eéntiunl. 

4.  Orações  condicionais  são  as  que  exprimem  uma  condição, 
da  qual  resulta  a  conseqüência  expressa  na  frase  principal;  cf. 
Gram.  Gin.  n.°  348.  Ex.: 

Si  non  narras,  vápulaa. 

Conversação 

—  Ad  quid  Orbílius  Quintum  alligávit? 

—  Orbílius  Quintum  ad  quintam  colúmnam  alligávit. 

—  Quid  cx  parte  Quinti  discípuli  áudiunt? 

—  Discípuli  singúltus,  gémitus,  flctus  áudiunt. 

—  Quid  ex  parte  discipulórum  Quintus  audit? 

—  Quintus  cx  parte  discipulórum  risus  audit. 

—  Fuerátne  suávis  Orbílius? 

—  Ncn,  sed  plagósus. 

—  Quid  incépit  Orbílius? 

—  Orbílius  novam  lectiónem  incépit. 

—  Quod  est  arguméntum  novae  lectiónis? 

—  Scnsus  hóminis  sunt  arguméntum  novae  lectiónis. 

—  Quid  puer  post  somnum  noctis  statim  facit? 

—  Puer  post  somnum  noctis  óculos  áperit  et  statim  videt,  audit, 
tangit,  gustat,  ólfacit. 

—  Quid  púeri  post  somnum  noctis  statim  fâciunt? 

—  Púeri  post  somnum  noctis  óculos  apériunt  ct  statim  vident. 
áudiunt,  tangunt,  gustant,  olfáciunt. 

—  Quot  sunt  motus  ánimi  puéruli? 
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_ Innúmeri  sant  motus  ánimi  puéruli. 

_  Quómodo  dicit  antíquum  provérbium? 

_  Puéruli  risum  et  fletum  in  uno  sácculo  habent. 

-±-  Quid  étiam  viri  exércent? 

_  Étiam  viri  visum,  gusturn,  tactum ,  odorátum  exércent. 

_  Uno  verbo  quid  fáciunt? 

—  Séntiunt,  sensus  exércent. 

—  Quos  motus  habent  hómines? 

_  Hómines  appetítus,  afféctus,  ímpetus  habent. 

—  Quas  facultátes  exércent  hómines? 

—  Hómines  intelléctum  et  voluntátem  exércent. 

—  Quid  admirábile  est? 

—  Vita  animórum  admirábilis  est. 

Versão 

O  trovão  terrível  move  o  ânimo  dos  homens.  Muitos  homens 
temem  o  trovão.  Uma  mão  lava  a  outra  (traduzir:  a  mão  lava 
a  mão).  Vários  são  os  frutos  das  árvores.  O  êxito  da  vida  hu¬ 
mana  é  incerto. 


Vocabulário 


o  trovão:  tónitrus,  ws,  s.  m. 
terrível:  terribilis,  e,  adj. 
mover:  (per)movére,  v. 
temer:  extiméseere,  v. 
a  mão:  manua,  us,  s.  í. 


lavar:  lavAre,  v. 
o  fruto:  fruetua,  us,  s.  m. 
o  êxito:  éxitus,  us,  s.  m. 
incerto:  incértus,  a,  um,  adj. 
o  uso,  o  exercício :  usus,  us,  s.m. 


Sentença 

Usus  magístei  áitium. 
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Léctio  vicésima  prima 


De  Romanórum  exército 


MORPOL.:  4.a  decl.:  genlt.,  dat.,  ab. 
Glng.  e  pl.  e  subst.  neutros:  partlclplo 
presente  da  l.B  conj.;  adj  poss.  mister, 
vestor;  num.  vircsima  prima.  —  81NT.: 
Praeésse  com  dativo. 


Pédltes  Románl 


Srípio,  vocans  fí- 
lium,  interrogávit  de 
Iectióne  Orbílii.  Post- 
quam  Titiis  ómnia 
narrávit,  Scípio  dixit: 

—  Hódie  quaedam 
de  exércitu  nostro  tibi 


narrábo.  Insígnia  sunt 
facínora  exércitus  nostri.  Nam,  usu  armórum 
milites  nostri  omnes  céteros  exércitus  súperant, 
ómnibus  impétibus  ceterórum  exercítuum  re- 
sístunt. 


Hóstium  nostrórum 
urbes  saepe  fuérunt 
plenae  strepituum,  tu- 
múltuum  peditátus  et 
equitátus  nostri. 

Robur  exércitus  Ro- 
ináni  est  in  peditátu; 
i  quitátum  nostrum  in 
aíis  collocámus.  Alas 
exércitus  Románi  cór- 
nua  nominámus.  In 


ftqnltea  Románi 


córnibus  saepe  discrímen  pugnae  est. 
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Cônsules  univérso  exercítui  nostro  praésunt; 
dextro  et  sinistro  cornu  praésunt  praefécti. 

^Sonus  córnuura  signum  ímpetus  dat. 

Milites  Roináni  arma  insígnia  habení.  Dex¬ 
tra  manu  hastam  aut  gládium,  sinistra  scutum 
portant. 

Saepe  exércitus  noster  obnóxius  fuit  aéstui 
solis,  cruciátui  vúlnerum,  lúctui  mórtium,  sed 
virtute  ómnia  superávit. 


Vocabulário 


exércitus,  us,  s.  m.:  o  exército 
vocan8,  v. :  chamando 
dixit,  v.:  disse 

quaedam,  pron. :  algumas  coisas 
noster,  tra,  trum,  adj.:  nosso 
insignis,  e,  adj.:  insigne 
fachius,  facínoria,  s.  n.:  o  fei¬ 
to,  a  façanha 
usus,  us,  s.  m. :  o  uso 
arma,  órum,  s.  n.  as  armas 
miles,  mtlitÍ8,  s.  m.:  o  soldado 
céterus,  a,  um,  adj.:  outro 
f i'ipetu8,  us,  s.  m. :  o  ataque 
resistuvt,  v.:  resistem 
hostis,  is,  s.  m.:  o  inimigo 
pienns,  a,  um,  adj.:  cheio 
etrépitu8,  us,  s.  m. :  o  estrépito 
tumúltus,  us,  s.  m.:  o  tumulto 
pedi  tatu»,  us,  s.m. :  a  infantaria 
7 'edes,  péditis,  s.  m. :  o  infante 
equitátus',  us,  s.m.:  a  cavalaria 
eques,  équitis,  s.m.:  o  cavaleiro 
rnbur,  roboris,  s.  n.:  a  fôrça 
ulii,  us,  s.  f.:  a  ala 
cornu,  us,  s.  n.:  o  chifre,  o 
córno 


discrimen,  discríminis,  s.  n.:  o 
discrime;  o  momento  decisi¬ 
vo,  a  decisão 

cônsul,  cónsulis,  s.  m.:  o  cônsul 
praésunt,  v. :  estão  à  frente, 
comandam. 

dexter,  déxt(e)ra,  déxt(e)rum, 
adj.:  direito 

8Ínistcr, tra, trum, adj. :  esquerdo 
praeféctus,  i,  s.  m. :  o  prefeito, 
o  comandante 
8onus,  i,  m. :  o  som 
signum,  i,  s.  n. :  o  sinal 
nwnus  us,  s.  f. :  a  tnão 
hasta,  ae,  s.  f. :  a  lança 
gládius,  i,  s.  m.:  o  gládio,  a 
espada 

scutum,  i,  s.  n.:  o  escudo 
obnóxius,  a,  vm,  adj.:  sujeito 
a,  exposto  a 

aestus,  us,  s.  m.:  o  calor 
sol,  solis,  s.  m. :  o  sol 
cruciátus,  us,  s.  m.:  o  tormento 
vuliuis,  vúlncris,  s.n.:  a  ferida 
htclus,  as,  s.  m. :  o  luto 


Comentário 

1.  O  gen.  sing.  dos  nomes  da  4.»  decl.  termina  em  -us;  o 
gcn.  plural,  em  -mim;  Gram.  Gin.  n.°  28.  Ex. : 

•Hóstium  urbes  fuérunt  plenae  sfrepííutim,  tumúltxhim,  pc- 
ditâtus  et  equitátus  nostri. 
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2.  O  dat.  sing.  dos  nomes  masculinos  e  femininos  da  4.'  decl. 
termina  em  -ui;  o  dat.  sing.  dos  neutr#3,  em  -u;  o  dat.  pl.  em 
-ibus,  como  na  3/  decl.;  cf.  Gram.  Gin.  n.*  28.  Ex.: 

Exéreitua  nos  ter  obnóxius  fuit  aéatxú  aolie. 

Dextro  et  sinistro  com u  praesunt  praefécti. 

Müite8  no8tri  ómnibus  impétihus  ceterórum 
exercítuum  reaístunt. 

3.0  abl.  sing.  do3  nomes  da  4.*  decl.  termina  em  -u;  o  abl. 
pL,  em  -ibus;  cf.  Gram.  Gin.  n.°  28.  Ex.: 

Robur  exéreitua  Románi  est  in  peditátu, 

In  cómibus  saepe  discrímen  pugnae  est. 

4.  O  nom.,  acus.  e  voc.  dos  nomes  neutros  da  4.*  decl.  termi¬ 
nam  em  -ua;  cf.  Gram.  Gin.  n.°  28.  Ex.: 

Alas  exéreitua  Románi  edmua  nominámus. 

5.  O  verbo  praeésse  como  também  muitos  verbos  compostos 
com  a  preposição  prae  exigem  dativo;  cf.  Gram.  Gin.  n.*  220.  Ex. : 

Cônsules  univérso  exercitxú  praesunt. 

Os  cônsules  comandam  todo  o  exército. 

Conversação* 

—  Quem  Scípio  vocávit? 

—  Scípio  fílium  vocávit. 

—  Quid  Titus  tum  audívit? 

—  Titus  de  exércitu  Romanórum  tum  audívit. 

—  Quália  erant  facínora  exércitus  Romanórum? 

—  Insígnia  erant  facínora  exércitus  Romanórum. 

—  Quómodo  milites  Románi  céteros  exércitus  superábant? 

—  Usu  armórum  milites  Románi  céteros  exércitus  superábant. 

—  Cui  resistébant  milites  Románi? 

—  Milites  Románi  ómnibus  impétibus  ceterórum  exercítuum  re¬ 
sistébant. 

—  Quorum  sírepttuum  et  tumúltuum  plenae  fuérunt  hóstium 
urbes? 

—  Hóstium  urbes  strepítuum  et  tumúltuum  peditátus  et  equitátus 
Románi  plenae  fuérunt. 


—  Ubi  erat  robur  exércitus  Románi? 

—  Robur  exércitus  Románi  in  peditátu  erat. 

—  Ubi  duces  Románi  equitátum  coilocábant? 

- Duces  Románi  equitátum  in  alis  coilocábant . 

—  Quómodo  Románi  alam  exércitus  nominábant? 

—  Románi  cornu  alam  exércitus  nominábant. 

—  Ubi  saepe  discrímen  pugnae  erat? 

—  Discrímen  pugnae  saepe  in  córnibus  erat. 


—  Cui  cônsules  in  bello  praéerant? 

—  Cônsules  in  bello  univérso  exercítui  praéerant. 

—  Cui  praéerant  praefécti? 

—  Praefécti  dextro  et  sinistro  cornu  praéerant. 

—  Quid  signum  ímpetus  dabat? 

—  Sonus  córnuum  signum  ímpetus  dabat. 

—  Quae  arma  portábant  milites  Románi? 

—  Milites  Románi  dextra  manu  hastam  aut  gládium,  sinistra 
scutum  portábant. 

—  Quibus  incómmodis  saepe  Romanórum  exércitus  obnóxius  erat? 

—  Romanórum  exércitus  saepe  aéstui  solis,  cruciátui  vúlncrum, 
lúctui  mórtium  obnóxius  erat. 

Versão 

O  chefe  do  vosso  exercito  é  forte.  A  constância  dos  chefes 
e  dos  soldados  obtinha  a  vitória  para  o  exercito  romano,  ü  ataque 
dos  vossos  cavaleiros  foi  a  causa  da  fuga  dos  inimigos.  S'a  ala 
direita  do  exército  estavam  os  aliados.  Com  a  vossa  chegaáa 
os  inimigos  fugiram. 

Vocabulário 


vosso:  vester,  tra,  trum,  adj. 
íorte:  fortis,  e,  adj. 
a  constância :  constántia.ae,  s.f. 
obtinha:  parábat,  v. 
a  causa:  causa,  ae,  s.  f. 


I  a  chegada:  advéntua,  ua,  s.  m. 

fugiram:  fuvêrunt •  v. 

I  o  rosto:  vuUus,  va.  s.  m. 
j  constrangido:  invitua,  a,  um, 

I  adj. 


Sentença 

Vuhu  ridére  invíto. 

Horáclo,  Odes,  3  11.  22. 


LU BUS  PKIMUS 


5 
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Léctio  vicésima  altera 

Roma  post  pugnam  Cannénsem 

e  MOBFOL.  :  5.®  decl. ;  num.  vicésima 

áltera.  —  SINT.  :  Urbs  Roma. 

Quamvis  insígnia  sint  facínora  exércitus 
nostri,  ait  Scípio  in  sua  narratióne,  tamen  nun- 
quam  secúri  sumus.  Strages  in  planítie  apud 
Cannas  exemplum  est  praeclaríssimum,  et  cau¬ 
sa  fuit  trepidatiónis  in  urbe  Roma. 

Senátus,  custos  rei  públicae,  statim  ac  audí- 
vit  stragem  Cannénsem,  non  abscóndit  perní- 
ciem  rei  públicae  imminéntem:  tum  salus  rei 
públicae  cura  suprema  fuit  ómnibus  cívibus. 
Segnitiéi  paucórum  succéssit  alácritas  ómnium. 

Senes,  venerábiles  ca- 
nítie  et  graves  fácie,  me- 
morábant  civibus  seriem 
victoriárum  antiquórum 
patrum. 

Iúvenes  constituébant 
novas  ácies  et  máxima  rá- 
bie  optábant  oppónere  ar¬ 
ma  colluviéi  Áfrórum  et 
purgáre  campos  Itáliac 
scábie  barbariéi. 

Matrónae  et  vírgines 
implorábant  a  diis  victó- 


Virgínea  a  dlis  vlctérlam 


Implorábant 


riam  progeniéi  Martis.  Puéruli,  inter  spem  ct 
metum,  spectábant  effígíes  avórum  in  átriis. 
Servi  quoque  tum  fidem  servavérunt. 

Vocabulário 


vicésimus  (a,  um)  alter  (era, 
erum):  vigésimo  segundo 
Cannénsis,  e,  adj.:  de  Canas 
quamvis,  conj.:  embora 
tamen,  conj.:  contudo 
nunquam,  adv.-:  nunca 
secúrus,  a,  um,  adj.:  seguro 
atrage8,  is,  s.  f.:  a-  derrota 
planíties,  éi,  s.  f.:  a  planície 
apud,  prep.  c.  acus.:  junto  de 
Cannae,  árum,  s.  f.:  Canas 
exémplum,  i,  s.  n.:  o  exemplo 
praeclarÍ88Ímu8,  a,  um,  adj.: 
famosíssimo 

trepidátio,  ónia,  s.  f. :  a  per¬ 
turbação 

sen  d  tua,  us,  s.  m. :  o  senado 
st.atim  ac,  conj.:  logo  que 
audívit,  v.:  ouviu 
ab8cóndit,  v.:  escondeu 
pcimícies,  éi,  s.  f. :  a  ruína,  a 
destruição 

ves  pública,  rei  públicae,  s.  f. : 
a  república 

ímminen8,  éntia,  part. :  imi¬ 
nente,  próximo 

salus,  salútis,  s.  f. :  a  salvação 
civis,  is,  s.  m. :  o  cidadão 
8égnítie8,  éi,  s.  f. :  a  preguiça 
succé88it,  v. :  sucedeu 
alácritaa,  átis,  s.  f. ;  a  alacri¬ 


dade,  o  ardor,  a  atividade 
senex,  sénis,  s.  m.:  o  ancião 
venerábüi8,  e,  adj.:  venerável 
canítie8,  éi,  s.  f. :  as  cãs 
fácies,  éi,  s.  f. :  a  face 
memoráre,  v. :  memorar,-  lom- 
[brar 

séries,  éi,  s.  f. :  a  série 
constituébant,  v. :  constitu  n-a 
ácics,  éi,  s.  f.:  a  linha  (de  sol¬ 
dados) 

rábie8,  éi,  s.  f. :  a  raiva 
optárc  v.:  optar,  desejar 
oppónere,  v. :  opôr 
collúvics,  éi,  s.  f. :  a  torrente 
(de  imundice) 

Afer,  Afri,  b.  m. :  o  africano 
purgáre,  v. :  purgar,  limpar 
scábics,  éi,  s.f. :  a  sarna,  a  li  pra 
barbáries,  éi,  s.  f. :  a  barbárie 
progénies,  éi,  s.  f. :  a  progénie, 
a  raça,  a  estirpe 
spes,  spei,  s.  f. :  a  esperança 
effígies,  éi,  s.  f.:  a  efígie,  a 
imagem 

átrium  i,  s.  n.:  o  átrio 
quoque,  adv.  (posposto  à  pa¬ 
lavra  que  realça)  :  também 
fides,  fídei,  s.  f. :  a  fidelidade 
huivs  (gen.  de  haec )  :  desta 
ignis,  ignis,  s.  m.:  o  fogo 


Comentário 

1.  Quanto  às  desinências  dos  nomes  da  6.*  decl.,  cf.  Gram. 
Gin.  n.*  30. 

2.  De  tôdas  as  palavras  da  6.*  decl.  só  dics  e  res  têm  singu¬ 
lar  e  plural  completo;  as  outras  têm  somente  os  casos  do  singular 
e  o  noan.  e  acus.  plural. 
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S.  Quando  a  mesma  coisa  é  expressa  peio  nome  próprio  • 
pelo  respectivo  nome  comum,  coloca-se  o  nome  próprio,  em  latim, 
no  mesmo  caso  do  nome  comum.  Ex. : 

Urbs  Roma:  a  cidade  de  Roma 
In  urbe  Roma:  na  cidade  de  Roma 

Conversação 

—  Estne  unquam  secura  pax  pátriae? 

—  Pax  pátriae  numquam  sccúra  est. 

—  Quid  huius  rei  exémplum  insigne  est? 

—  Strages  in  planitie  apud  Cannas  huius  rei  exémplum  insigne 
est. 

—  Cuius  rei  causa  fuit  strages  in  planitie  apud  Cannas? 

—  Strages  in  planitie  apud  Cannas  causa  trepidatiónis  in  urbe 
Roma  fuit. 

—  Quid  non  fecit  senátus  statim  ac  stragem  Cannénsem  audívit? 

—  Pcrníciem  rei  públicae  imminéntem  non  abscóndit. 

—  Quae  tum  fuit  cura  supréma  ómnibus  cívibus? 

—  Salus  rei  públicae  tum  cura  supréma  ómnibus  cívibus  fuit. 

—  Quid  segnitiéi  paucórum  succéssit? 

' —  Segnitiéi  paucórum  succéssit  alácritas  ómnium. 

—  Quómodo  senes  venerábiles  et  graves  sunt? 

—  Scncs  venerábiles  canítie  et  graves  fácie  sunt. 

—  Quid  senes  memorábant  cívibus? 

—  Senes  cívibus  sériem  victoriárum  antiquórum  patrum  memo- 
rábani. 

—  Quid  constmsébant  iúvenes? 

—  Iúvenes  novas  ácies  constituébant. 

—  Quid  máxima  rábic  iúvenes  optábant? 

—  Iúvenes  máxima  rábie  arma  collnviéi  Afrórum  oppónere  et 
campos  Itália e  scáiie  barbariéi  purgáre  optábant. 

—  Quid  rides  in  pietúra? 

—  Vírgines,  aras,  ignem  vidro. 

—  Quid  fáciunt  vírgines? 

—  Vírgines  a  diis  victóriam  p'Ogcniéi  Martis  irnplónmi 


—  In  quo  afféctu  erant  puéruli? 

—  Puéruli  inter  spem  et  metum  erant. 

—  Quid  spectábant  puéruli? 

—  Puéruli  effígies  avórum  in  átriis  spectábant 

—  Quid  servi  quoque  tum  faciébant? 

—  Servi  quoque  tum  fidem  servábant 

Versão 

Os  dias  festivos  são  dias  alegres.  Os  olhos  são  partes  da 
face  humana.  Uma  planície  grande  é  grata  aos  cavaleiros.  Ca- 
tilina  pusera  tôda  a  esperança  na  ruína  da  república.  A  espe¬ 
rança  é  grande  consolação  nas  adversidades. 


Vocabulário 


o  dia:  dics,  diéi,  s.  m. 
festivo:  fe8tus,  a,  um,  adj. 
o  ôlho:  óculus,  i,  s.  m. 
a  parte:  pars,  partis,  s.  f. 


Catilina:  Catilína,  ae,  s.  m. 
pusera:  posúerat,  v. 
a  consolação:  soláaum,  i,  s.  n. 
a  adversidade :  res  adversa,  s.f . 


Sentenças 

Magister  usus  omnium  esí  íeium  optimus. 

Publlllo  SITO 


Secundae  amicos  res  parant ,  tristes  piobant. 

Publlllo  8 Iro 


—  116  — 


Léctio  vicésima  tértla 

De  monitióne  discípuli  novi 


MORFOL.:  O  gerúndio;  num.  vicésima 
tértia.  —  SINT.:  Emprêgo  do  gerúndio. 


—  Tempus  est  surgéndi,  Paulel  Audísne? 

—  Non  áudio. 

—  Quid  ergo  facis? 

—  Dórmio. 

—  Quómodo  potes  dormíre,  si  vocem  tuam 
áudio. 

—  Saltem  dormire  cúpio. 

—  Nunc  autem  non  est  tempus  dormiéndi, 
sed  surgéndi  et  prop.erándi  ad  Ludum. 

Post  breve  tempus  Titus  et  Paulus  cum  pae- 
dagógo  ad  Ludum  próperant.  Dum  próperant, 
paedagógus  Paulum  monet: 

—  Orbílius  magister  vir  iustus  et  benígnus 
est.  Discípulos  bonos  Orbílius  non  vitúperat; 
sed  Quintum,  discípulum  pigrum,  nonnúnquam 
monet.  Discipulis  bonis  pulchras  res  monstrat. 


Vocabulário 


monítio,  6nia,  s.  f. :  a  admoes¬ 
tação 

turgéndi,  subst.  v. :  de  levantar 
ergo,  conj.:  portanto 
quómodo,  adv.  e  conj.:  como, 
de  que  modo 
potes,  v.:  podes 
saltem,  adv.:  ao  meno» 
cúpio,  v. :  desejo 
autem,  conj.:  porém 
paedagógii8,  i,  s.m.:  o  pedagogo 
dum,  conj.:  porém 

Cor 

1.  A  forma  dormiéndi 


mãxime,  adv.:  smnamente 
colo,  v.:  estimo 

vituperáre,  v.:  vituperar,  cen¬ 
surar 

nonnúmquam,  adv. :  algumas 
vêzes 

mane,  adv.:  de  manhã 
ámplüis,  comp. :  mais 
surrexérunt,  v. :  levantaram-se 
tábula,  ae,  s.  f. :  a  tabuinha 
(de  escrever) 


o  genitivo  do  infinito  dormíre  e 


chama-se  gerúndio. 

As  outras  formas  do  gerúndio  de  dormíre  são:  dormicndo 
(dat),  ad  dormiéndum  (acus.),  dormiéndo  (abl.). 


2.  VIDA  ROMANA :  Instrução  ató  os  17  anos. 

(Cont.  da  11.*  lição) 

b)  GranimAliea.  O  segundo  período  na  instrução  de  um  jo¬ 
vem  romano  era  o  da  gramática,  desde  os  12  ou  13  anos  até  po¬ 
los  16. 

No  local  da  aula  viam-se  bustos  de  autores  célebres  e  baixos 
relevos.  Explicavam-se  os  poetas  gregos  Homero,  Hesíodo,  Me- 
nandro,  primeiro  em  traduções,  depois  no  próprio  original,  e  os 
poetas  latinos  Lívio  Andronico,  Terêncio  e,  mais  tarde,  Vergílio 
e  Horácio. 

O  professor  fazia  observações  sobre  a  gramática,  métrica, 
mitologia,  história  literária  ou  política,  física,  geografia  e  tudo 
quanto  pudesse  esclarecer  o  texto. 

O  estudante  decorava  o  trecho  explicado  em  aula,  e  fazia  pe¬ 
quenas  composições,  reduzindo  à  prosa  excertos  de  um  poeta  ou 
escrevendo  pequenas  narrações. 

c)  Rhctórica.  Com  16  anos  o  jovem  começa  a  freqüentar 
o  retor,  que  lhe  ensina  eloqüência.  O  aluno  aplica-se  a  escrever 
discursos  sôbre  assuntos  imaginários  e  a  declamá-los  com  a  ajuda 
do  professor,  que  lhe  faz  reparos  sôbre  a  elocução,  o  gesto,  etc. 

Aos  17  anos  o  jovem  deixa  o  ensino  do  retor,  e  torna-se  ho¬ 
mem,  cf.  25.*  lição. 
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Conversação 

—  Quod  tempus  nunc  magístro  est? 

—  Magístro  nunc  tempus  docéndi  esz. 

—  Quod  tempus  fuit  hódie  mane  inter  horam  sextam  et  sépti 
mam? 

—  Hódie  mane  inter  horam  sextam  et  séptimam  tempus  surgénd 
fuit. 

—  Quid  faciébas  ante  horam  sextam? 

—  Ante  horam  sextam  dormiébam. 

—  Hora  quinta  cupiebásne  dormíre  ámplius? 

—  Cupiébam. 

—  Per  quot  saltem  horas  dormis? 

—  Per  octo  saltem  horas  dórmio. 

—  Breve  tempus  postquam  surrexérunt,  quo  próperant  Titus  e 
Paulus? 

—  Breve  tempus  postquam  surrexérunt,  Titus  et  Paulus  ad  Lu 
dum  próperant. 

—  Quocum  próperant? 

—  Cum  paedagógo  próperant. 

—  Quid  mánibus  tenet  paedagógus? 

—  Paedagógus  lantèrnam  et  tâbulas  mánibus  tenet. 

—  Qua  manu  lantèrnam,  qua  manu  tábulas  tenet? 

—  Lantèrnam  déxtera,  tábulas  sinistra  tenet. 

—  Quota  hora  est? 

—  Mane  est. 

—  Paedagógus  erátne  magfster? 

—  Non,  sed  dux  puerórum  in  via  ad  scholam  erat. 

—  Dabátne  magíster  aliquándo  monitiónes? 

—  Sane,  aliquándo  magíster  monitiónes  dabat. 

—  Quales  discípulos  nonnúmquam  vituperábat? 

—  Discípulos  pigros  nonnúmquam  vituperábat. 

—  Quales  discípulos  nonnúnmquam  laudábat? 

—  Discípulos  sédulos  nonnúmquam  laudábat. 

—  Quid  monstrábat  Orbílius  in  Ludo? 

—  Orbílius  in  Ludo  pulchras  res  monstrábat. 


Léctio  vícésima  quarta 

In  campo  Mártio 

MORFOL.:  Adjetivo  possessivo;  num. 
vícésima  quarta.  —  SINT.:  Concordância 
do  adjetivo  possessivo. 

Paulus  cum  Orbflio  ad  campum  Mártiun 
venit.  Titus,  Catúllus,  Alexánder,  Marcus,  Quin 
tus  iam  ibi  erant 

Paulus  lúdere  non  potest;  ítaque  condiscípu¬ 
los  suos  spectat 
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Titus  pilum  mittit.  Alexánder  et  Qiiinlus 
multis  cum  amícis  suis  currunt.  Marcus  discum 
suum  longe  mittit,-  et  primum  locum  óbtinet. 

Sequénti  die  Titus  epístulam  Galbae  scribit: 

Titus  Galbae,  villico  nostro,  salútem  dat. 

Si  tu  et  Semprónia  valctis,  bene  est;  ego  et 
Marcus  valémus.  Heri  Marcus  tuus  discum 
longe  mitténdo  primum  locum  obtínuit.  Vale. 

Galba  ita  respondet: 

Galba  Tito,  amico  nostro  caríssimo,  salútem. 

Gáudeo,  quod  Marcus  noster  primum  locum 
obtínuit.  Saepe  de  vestrís  beneficiis  amícis  nos- 
tris  narrámus.  A  domino  Scipióne  peto,  ut  vil- 
lam  suam  invísat,  nam  colóni  áliquid  obtinére 
volunt.  Valéte. 

Vocabulário 


Mártius,  a,  um,  adj.:  Márcio, 
de  Marte 
ibi,  adv.:  ali 

lúdere,  v. :  jogar,  brincar 
itaque,  conj.:  por  isso;  assim, 
pois 

pilum,  s.  n.:  o  dardo 
mittit,  v.:  atira,  lança 
currunt,  v. :  correm 
discu8,  i,  8.  m. :  o  disco 
longe,  adv.:  longe 
locua,  i,  s.  m.:  o  lugar 


óbtinet,  v, :  obtém 
obtínuit,  v.:  obteve 
eéquena,  ntis,  adj.:  seguinte 
salm,  sal ú tis,  s.  f. :  a  saudação 
valére,  v. :  estar  de  saúde 
bene,  adv.:  bem 
gáudeo,  v. :  alegro-me 
quod,  conj.:  que 
invísere,  v. :  visitar 
colónus,  t,  s.  m.r  o  colov 
áliquid:  pron.:  alguma  coisa 
volunt.  v.:  querem 


Exercício 

Indicar  os  adjetivos  possessivos  empregados  no  trecho  e  ex¬ 
plicar  a  sua  concordância. 


Conversação 

—  Quid  vidétis  in  pictúra? 

—  In  pictúra  magístrum  Orbílium,  páeros }  colúmnas ,  státuas. 
campum  magnum  vidémus. 

—  Quid  fáciunt  púeri? 

—  Púeri  currunt,  pilum  et  discum  mittunt. 

—  Quo  venit  Paulus  cum  Orbílio? 

—  Paulus  cum  Orbílio  ad  campum  Mártium  venit. 

—  Quis  iam  ibi  erat? 

—  Titus,  Catúllus,  Alexánder,  Marcus,  Quintus  iam  ibi  erant. 

—  Cur  Paulus  álios  condiscípulos  spectábat? 

—  Quia  lúdere  non  póterat,  parvus  erat. 

—  Quid  facit  Titus? 

—  Titus  pilum  mittit. 

—  Quid  fáciunt  Alexánder  et  Quintus? 

—  Alexánder  et  Quintus  cum  amícis  suis  currunt. 

—  Quid  facit  Marcus? 

—  Marcus  discum  suum  longe  mittit. 

—  Quid  óbtinet  Marcus? 

—  Marcus  primum  locum  óbtinet. 

—  Cui  Titus  epístulam  scribit? 

—  Titus  Galbae  epístulam  scribit. 

—  Quómodo  Titus  íncipit  epístulam? 

—  Titus  Galbae,  villico  nostro ,  salútem  dal.  i 

—  Cur  gaudet  Galba? 

—  Galba  gaudet,  quod  Marcus  primum  locum  obtínuÜ. 

—  De  quo  benefício  hic  sermo  est? 

—  Sermo  hic  est  de  mérito  et  laudc  Marci. 

—  Quid  petit  Galba  a  domino  Scipióne? 

—  Galba  a  domino  Scipióne  petit  ut  villam  suam  vísitet. 

—  Cur  hoc  petit? 

—  Quia  colóni  áliquid  obtinére  volunt. 


Ti  tu»  liullam  et  tocam  prnetõxtam  ant  Larea  depósuit 

Léctio  vicémma  quinla 

Togam  albam  Titus  índuit 

MORFOL.  :  BubJ.  de  esse  ;  num.  vlcésl- 
ma  quinta.  —  8INT.  :  oraçfto  optativa. 

Titus  non  iam  erat  puer,  et  appropinquábat 
tiora,  qua  adulescéntuli  togam  mutábant.  Iam 
áderant  Liberália.  Liberália  sunt  tempus,  ubi 
púeri  Romani  togam  virílem  sumunt.  Aemílius, 
avus  Titi,  multi  propinoui  et  amíci  maDe  eranl 
ín  átrio. 

Prima  hora  Titus  buliam  et  togam  praeléx- 
tam  ante  Lares  familiae  depósuit.  Póstea  túni- 


cam  et  logam  alliam  índuit  piísque  verbis  cle- 
ruéntiam  deórum  implorávit: 

—  Ütinam  semper  sim  in  vestra  tutela!  Vita 
mea  libera  sit  morbis  atque  curisi  Semper  sitis 
mihi  propítii.  Grátiam  vobis  habébo  sempi- 
térnam. 

Deinde  Scípio: 

—  Hódie,  inquit,  te  adulescéntulum  salúto. 
Grati  simus  erga  deos!  Sis  semper  beátus!  Eris 
beátus,  si  vir  probus  et  pius  eris,  sicut  puer 
strénuus  fuísti.  Maestus  essem  et  dei  essent  irá- 
ti,  si  álius  esses  atque  ántea  fuísti. 

Póstea  propínqui  et  amíci  cum  Scipióne  et 
Tito  ad  Forum  eunt,  ubi  praetor  nomen  Titi 
in  número  cívium  scribit. 

Quam  laetus  erit  Titus!  Deinde  in  monte 
Capitolino  sacrificium  públicum  erit.  Dénique 
erit  cena  magna. 


Vocabulário 


appropinqnáre,v. :  aproximar-se 
áderant,  v.:  chegavam 
Liberália,  ium  ou  iorum,  s.  n.: 

festas  em  honra  de  Baco 
viríli8,  e,  adj.:  viril 
propínquii8,  i,  s.  m. :  o  parente 
mane,  adv. :  de  manhã 
praetéxtu8,  a,  um,  part. :  or¬ 
lado,  que  tem  orla 
toga  praetéxta:  a  toga  pretex¬ 
ta  (toga  branca,  orlada  de 
púrpura) 

Lares,  um,  s.  m. :  os  lares 
depósuit,  v.:  depôs 
induit,  v.:  vestiu 


pius,  a  um,  adj.:  piedoso 
útinam  conj.:  oxalá  que 
tutéla,  ac,  s.  f. :  a  tutela,  a 
proteção 

propítius,  a,  um,  adj.:  propício 
grátiam  habére:  agradecer, 
ficar  obrigado 
deinde,  adv.:  depois 
erga,  prep.  c.  acus.:  para  com 
praetor,  óris,  s.  m. :  o  pretor 
dénique,  adv.:  finalmente 
conclave,  is,  s.  n. :  o  quarto, 
a  sala 

eunt,  v. :  vão 
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Comentário 

1.0  desejo  atual  realizável  exprime-se,  em  latim,  pelo  pre- 
®ente  do  subjuntivo  acompanhado  geralmente  de  útinam.  A  oração 
chama-se  optativa;  cf.  Gram.  Gin.  n.*  295.  Ex. : 

Otinam  semper  sim  in  vestra  tutélal 
Oxalá  sempre  esteja  sob  a  vossa  proteção  I 


2.  VIDA  ROMANA :  O  Jovem  alcança  a  virilidade. 

Aos  17  anos  o  jovem  abandona  o  ensino  do  retor.  Uma  ceri¬ 
mônia  especial  realizava-se  então  em  família.  De  manhã  o  rapaz 
despia  solenemente  a  toga  pretexta,  com  orlas  de  púrpura,  e  ves¬ 
tia  a  toga  viril,  completamente  branca.  Tirava  também  a  bula, 
que  recebera  quando  bêbê. 

A  seguir  havia  uma  procissão  ao  fôro,  em  que  parentes,  ami¬ 
gos  e  escravos  acompanhavam  o  jovem.  No  fôro  o  seu  nome  era 
inscrito  oficialmente  no  rol  dos  cidadãos  de  Roma.  Ofereciam-se 
aos  deuses  sacrifícios,  e  o  dia  terminava  com  um  alegre  banquete. 

Concluída  está  a  educação.  Entretanto,  se  deseja  aperfeiçoar- 
sp,  o  romano  vai  passar  alguns  anos  na  Grécia,  pátria  da  elo¬ 
quência  e  das  artes.  Assim  fizeram  Cícero,  César,  Horácio. 

Conversação 

—  Quid  vidétis  in  pictúra? 

—  Conclave  magnum  cum  ara  vidémus. 

—  Qui  dies  festi  áderant? 

—  Liberália  áderant. 

—  Quod  tempus  sunt  Liberália? 

—  Liberália  sunt  tempus,  ubi  púeri  Románi  togam  virílem  sumunt. 

—  Quis  mane  erat  in  átrio? 

—  Aemilius,  avus  Titi,  multi  propínqui  et  amíci  mane  in  átrio 
erant. 

—  Quis  ad  aram  appropinquávit? 

—  Titus  ad  aram  appropinquávit. 


—  Quid  Titus  fácere  cupit? 

—  Togam  pretéxtam  ante  Lares  famíliae  dcpónere  cupit. 
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—  Quid  iam  depésuit? 

—  Buliam  iam  depósait. 

—  Quid  póstea  índuit? 

—  Póstea  túnicam  et  togam  albam  índuit. 

—  Quómodo  cleméntiam  deórum  implorávit? 

Cleméntiam  deórum  implorávit  his  verbis:  “útinam  sem  per 
sim  in  vestra  tutéla!  Vita  mea  libera  sit  morbis  atque  curis! 
Semper  sitis  mihi  propítii.  Grátiam  vobis  habébo  sempi- 
térnam 

—  Quid  fecit  Scípio? 

—  Scípio  Titum  adulescéntalum  sáLntáviL 

—  Erítne  Titus  semper  beátus? 

—  Sane,  si  vir  probus  et  pius  erit. 

—  Post  caerimóniam  quid  fecérunt  propfnqui  et  amíci? 

—  Post  caerimóniam  propínqui  et  amíci  cum  Scipióne  et  Tito  ad 
Fórum  eunt. 

—  Cur  ad  Forum  eunt? 

Ad  Forum  eunt,  ut  ibi  praetor  nomen  Titi  in  número  cívium 
scribat. 

—  Quid  deínde  fecérunt? 

—  Deínde  in  monte  Capitolino  sacrifícium  públicum  fecérunt. 

—  Quid  dénique  fuit? 

—  Dénique  cena  magna  fuit. 

Versão 

A  pátria  está  segura,  ó  soldados,  porque  fôstes  valentes; 
se  tivésseis  sido  covardes,  a  pátria  estaria  agora  em  grande  pe¬ 
rigo.  Os  tempos  seriam  bons,  se  os  homens  fôssem  bons.  Seja¬ 
mos  sempre  modestos  e  gratos!  Seja-te  leve  a  terral 

Vocabulário 

seguro:  tutus,  a,  um,  adj.  I  o  perigo:  perículum,  i,  s.  n. 
▼alente:  fortic,  e,  adj.  o  tempo:  temjrus,  témporis,  B.n. 

covarde:  ignávus,  a,  um,  adj.  |  leve:  levis,  e,  adj. 


Sentença 

Ne  sitis  ingiáti  I 


Postridie  Scipio  et  Tltns  villmm  scctábant 

Lécllo  vicésima  sexta 

Vüla  Scipiónis 

MORFOI.  :  Sub],  da  1.»  e  2.“  conj. : 
num.  vicésima  sexta.  —  8INT.  :  Cum  c. 
o  subi. 

Scipio,  post  diem  festum,  servis  imperávit, 
ut  ómnia  ad  iter  in  villam  parárent. 

—  Galha,  víllicus  meus,  a  me  petívit,  ut  vil¬ 
lam  visitárem.  Via  terréstri  iter  fácere  volo. 

—  Oro  te,  pater,  ut  mihi  líceat  tecum  essel 
— -  Valde  probo  eonsilium  tuum.  Tite. 
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Dcínde  Scipio  mónuit  servos,  ut  dóminae 
parérent.  Intérea  Titus  curáverat,  ut  auriga 
mulos  alligáret. 

Vésperi  erant  in  villa.  Postrídie  Scipio  et 
Titus  villam  spectábant.  Silvae,  horti  virébant, 
et  in  pratis  erant  arménia.  Cum  agrícolae 
aquam  rivórum  derivavíssent,  prata  magnam 
pábuli  copiam  praebébant. 

Colóni  Scipiónem  et  Titum  salutábant. 

Tum  unus  ex  colónis: 

—  Rogáinus  te,  ínquit,  domine,  ut  nobis  lí- 
ceat  hortos  nostros  muris  firmáre;  nam,  cum 
nuper  apri  hortos  delevíssent,  magna  laborávi- 
mus  inópia.  Non  rogavíssem,  nisi  damnum  es- 
set  magnum. 

—  Non  frustra  oravísti,  inquit  Scipio,  Gal- 
bae  mandábo,  ut  vobis  praébeat,  quod  erit  ne- 
cessárium. 

Póstea,  cum  Scipio  et  Titus  casas  colonórum 
spectárent,  féminae  et  puellae  poma  appor- 
tábant. 

Vocabulário 


post,  prep.  c.  acus.:  depois 
iter,  itínerÍ8,  s.  n. :  a  viagem 
paráre,  v.:  preparar 
f acere,  v. :  fazer 
vo!o,  v.:  quero 
liceat.  v.:  seja  permitido 
eonvilium,  i,  s.  n. :  a  resolução 
patére,  v. :  obedecer 
hitérca,  adv. :  neste  meio  tempo 


auriga,  ac,  g.  m.:  o  cocheiro 
vésperi,  adv.:  à  tarde 
postrídie,  adv. :  no  dia  seguinto 
virére,  v. :  verdejar 
pratum,  i,  s.  n.:  o  prado 
arrrréntum,  i,  s.  n.:  o  rebanho 
derivárc,  v.:  desviar 
pábidum,  i,  s.  n. :  o  pasto 
cópia,  ae,  s.  f. :  a  abundância 
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nuper,  adv. :  recentemerte 
aper,  apri,  s.  m.:  o  javaH 
inópia,  ae,  s.  f. :  a  indigência 
nisi,  conj.:  se  nãç 
damnum,  i,  s.  n. :  o  dano 

ComenSório 

1.  Em  narrações,  o  cum  =  quando,  como,  rege  o  imperfeito 
do  subjuntivo,  quando  o  que  se  narra  na  oração  temporal,  sucede 
na  mesma  época  daquilo  que  se  narra  na  oração  principal,  rege 
o  mais-que-per feito  do  subjuntivo,  quando  o  que  se  narra  na  oração 
temporal  sucede  antes  do  que  se  narra  na  oração  principal;  cf. 
Gram.  Gin.  n.*  347.  Ex. : 

Cum  Scípio  et  Titus  casas  colonôrum  spectárcnt,  féminae 
et  puéllae  poma  apportábant:  quando  Cipião  e  Tito  examinavam 
as  choupanas  dos  colonos,  as  mulheres  e  as  meninas  traziam  frutas. 

Cum  agricolae  aquam  rivórum  derivavíssent,  prata  magnam 
pábuli  cópiam  praebébant:  como  os  agricultores  tivessem  desviado 
a  água  dos  arroios,  os  prados  davam  grande  abundância  de  pa»to. 


frustra,  adv.:  em  vão 
pomum,  i,  s.  n.:  o  pomo,  a 
fruta 

cum  eo:  com  êle 


2.  VIDA  ROMANA  :  A  casa  de  campo. 


O  ro.mano  rico  e  de  posição  social  tinha  não  so  uma,  senão 
diversas  vilas  ou  casas  de  campo.  Esta»  vilas  estavam  sitnada3 
ora  nas  montanhas  do  interior,  ora  junto  à  praia  do  mar;  algu¬ 
mas  tão  perto  de  Roma,  que  se  podiam  visitar  a  qualquer  hora, 
outras  tão  afastadas,  que  se  viajava  para  lá  apena*  em  ocasioes 
especiais  e  por  algum  lapso  de  tempo. 

Estas  vilas  eram,  muitas  vêzes,  construídas  de  pedra  branca 
em  lugares  aprazíveis  e  protegidos.  Rodeavam-nas  grandes  jardins 
com  lindas  flores  e  copadas  árvores.  Dentro  reinava  o  conforto 
da  mais  fina  residência  na  capital. 

Além  disso,  as  vilas  romanas  abasteciam  as  casas  da  cidade 
com  frutas  frescas,  hortaliça,  aves,  etc. 
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Conversação 

—  Quid  Scípio  servis  imperávit? 

—  Scípio  servis  imperávit,  ui  ómnia  ad  iter  in  villam  parirent. 

—  guando  Scípio  hoc  servis  imperávit? 

Post  diem  festnm  Scípio  hoc  servis  imperávit. 

—  Quid  Galba  a  Scipióne  petívit? 

—  Galba  a  Scipióne  petívit,  ut  villam  visitáret. 

—  Qua  via  Scípio  iter  fácere  vult? 

—  Scípio  via  terréstri  iter  fácere  vult. 

—  Quid  Titus  patrem  orat? 

Titus  patrem  orat ,  ut  sibi  líceat  cum  eo  esse. 

—  Quid  Scípio  mónuit  servos? 

ScípiO'  mónuit  servos ,  ut  dóminae  parérent. 

—  Quid  intérea  curáverat  Titus? 

—  Titus  intérea  curáverat,  ut  auriga  mulos  alligáret 

—  Quando  erant  in  villa? 

—  Vésperi  erant  in  villa. 

Quando  Scípio  et  Titus  villam  speçtábant? 

Postrídie  Scípio  et  Titus  villam  speçtábant. 

—  Quómodo  erant  silvae  et  horti? 

—  Silvae  et  horti  virébant. 

—  Quid  erat  in  pratis?  — 

—  In  pratis  erant  arménta. 

Cum  agrícolae  aquam  rivórum  derivavíssent,  quid  áccidit? 
rrata  magnam  pábuli  cópiam  praebébant. 

Num  colóni  Scipiónem  et  Titum  vidérunt? 

—  Sane,  colóni  Scipiónem  et  Titum  salutábant. 

Quid  unus  cx  colónis  Scipiónem  rogávit? 

—  t'ms  ex  colónis  rogávit,  ut  licéret  hortos  muris  firmáre. 

—  Cur  hoc  rogávit? 

—  Quia  nupcr  apri  hortos  deléverant. 

—  Cum  nuper  apri  hortos  delevfssent,  quid  áccidit’ 

ÍTàvérZY  °Prí  h°rt0S  de,c'iss^  WW  inópia  la- 
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_  Nisi  dáunnura  magnum  fuísset,  quid  colónus  non  fecísset? 

_ Nisi  damruim  magnum  fuísset ,  colónus  non  rogavísset. 

—  Num  colónus  Scipiónem  frustra  orávit? 

—  Non ,  colónus  Scipiónem  non  frustra  orávit. 

—  Quid  Scípio  Galbae  mandábit? 

—  Scípio  Galbae  mandábit ,  ut  colónis  praébeat,  quod  erit  ne- 
cessárium. 

_  Póstea,  cum  Scípio  et  Titus  casas  colonórum  spectárent,  quid 

áccidit? 

—  Póstea,  cum  Scípio  et  Titus  casas  colonórum  spectárent,  fé- 
minae  et  puéllae  poma  apportábant. 

Versão 

Amemos  a  pátria!  Louvar-te-ia,  se  teus  costumes  fôssem 
bons.  O  general  exortou  os  soldados,  para  que  combatessem  com 
ânimo  forte.  Se  os  jardins  não  tivessem  estado  abertos,  os  javalis 
náo  teriam  prejudicado  os  agricultores.  Exerçamos  sempre  o 
corpo I 

Vocabulário 


o  costume:  mos,  mor  is,  s.  m. 
exortar:  móneo,  monui,  móni- 
tum,  monére,  v. 
combater:  pugnáre,  v. 
estar  aberto:  páteo,  pátui,  pa- 
tére,  v. 


prejudicar:  nóceo,  nóeui,  wo- 
cére,  v.  (c.  dativo) 
exercer :  exercére,  v. 
calar:  tacére,  v. 
permanecer :  máneo,  manei, 
mansum,  manére,  v. 


Sentença 

Si  tacuísses,  philósophus  mansísses. 

Boéclo,  De  coaiol.  phllo#.,  2,  t. 


Cloélia  céteras  virgines  ciam  ad  Tiberim  dnxit  et  flumen  Inter  tela 
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Lóctio  vicésima  scptfma 

Cloélia 


MORFOL..  3*  conj.;  num.  vicésima 
•éptlrna.  —  8INT.  :  Construção  de  donáre 
ut  e  ne  finais  c.  o  aubj. 


Iúlia,  soror  Catúlli,  Lésbiam  hódie  invísit. 
—  Salve,  Lésbia!  dícit  Iúlia. 

—  Salve,  caríssima  Iúlia!  inquit  Lésbia. 

—  Sed  quid  modo  legébas? 

-  Legébam  historiam  Cloéliae,  póstea  le- 
óam  históriam  Vetúriae  et,  si  essem  perita  lín- 
guae  Graecórum,  fábulas  Aesópi  légerem. 
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Narra  mihi,  quaeso,  historiam  Cloéliael 

_  Porsénna,  rex  Etruscórum,  cum  nostris 

bellum  gerébat.  Magnas  res  nostri  tum  gessé- 
runt.  Tamen,  cum  diu  magna  fortitúdine 
se  defendíssent,  urbem  hóstibus  tradidérunt. 
Màgnum  númerum  óbsidum  Porsénna  postulá- 
vit.  In  eo  número  erat  Cloélia  virgo.  Amóre 
pátriae  incitáta  Cloélia  céleras  virgines  ciam  ad 
Tíberim  duxit  et  flumen  inter  tela  hóstium  tra- 
návit.  Rex  statim  legátos  ad  urbem  misit  et 
postulávit,  ut  senátus  Cloéliam  remítteret.  Dux 
legatiónis: 

—  Nisi  Cloéliam  remiséritis,  ínquit,  urbem 
vestram  delébimus. 

Senátus,  ne  regis  iram  excitáret,  Cloéliam 
remísit.  Tum  rex: 

—  Audácia  tua,  inquit,  virgo,  praémio  non 
poena  est  digna.  Dono  te  libertáte,  et  licet  tibi 
étiam  partem  vírginum  tecum  dúcere. 

Cloélia  mínimas  natu  elégit.  Cum  virgines 
reduxísset,  senátus  státuam  Cioéliae  in  Sacra 
Via  collocáre  constítuit. 


Vocabulário 


invÍ8Ít,  v.:  veio  ver,  visitou 
modo,  adv.:  há  pouco 
Cloélia,  ae,  s.  f.:  Clélia 
Vetúria,  ae,  s.  f . :  Vetúria 
peritas,  a,  um,  adj..  perito, 
instruído 

Ae8Ópu8,  i,  s,  m. :  Esopo 
quaeso,  v. :  peço-te,  por  favor 
Porsénna,  ae,  s.  m. :  Porsena 


Etrúscus,  í,  s.  m.:  o  etnwco 
gero,  ges8Í,  gestum,  gérere,  v.: 
fazer 

i Jiu ,  adv.:  por  muito  tempo 
fortitúdo,  fortxtvdvn.it,  s.  f.:  a 

fortaleza 

trado,  trúdidi,  tráditum,  trá- 
dere,  v. :  entregar 
obscs,  obsidia,  s.m.  e  f . :  o  refém 


—  134  — 


poatnláre,  v. :  exigir 
c  >m:  adv. :  às  escondidas 
telum,  t,  s.  n.:  o  dardo 
tranáre,  v. :  atravessar  a  nado 
st-xtim ,  adv.:  imediatamente 
mirto  iM8Í,  mi88um,  viíttere, 
v.:  enviar 

rcwítto,  remiti,  remíasum,  re¬ 
mir  ler  e,  v.:  reenviar 


ne,  conj.:  para  qne  não 
legátio,  ónis,  s.  f. :  a  legação 
donáre,  v. :  dar 
natu,  abl. :  pelo  nascimento 
mínima  natu :  a  mais  moça 
redúco,  redúxi,  reductum,  re- 
dúcere,  v. :  reconduzir 
constituo,  constitui,  conetitú- 
tum,  constitúere,  v.  resolver 


Comentário 

O  verbo  donáre  admite  duas  construções: 
Dono  te  libertate 
Dono  tibi  libertate m 


dou-te  a  liberdade. 


2.  As  conjunções  finais  ut:  que,  para  que,  a  fim  de  que,  e 
ne:  para  que  não,  a  fim  de  que  não,  exigem  o  subjuntivo;  cf. 
Gram.  Gin.  n.°  344.  Ex. : 

Rcx  postulávit,  ut  8enáUi8  Cloéliam  remitteret. 

O  rei  exigiu,  que  o  senado  reenviasse  Clélia. 

Senátu8,  ne  regia  iram  exeitóret,  Cloéliam  remítit. 

O  senado,  para  não  excitar  (para  que  não  excitasse)  a 
ira  do  rei,  reenviou  Clélia. 


Conversação 

—  Quid  Iúlia  hódie  facit? 

—  Iúlia  Lésbiam  hódie  invísit. 

—  Quid  dicit  Iúlia? 

—  Salve  Lésbia! 

—  Quid  inquit  Lésbia? 

—  Salve  caríssima  Iúlia! 

—  Quid  modo  legébat  Lésbia? 

—  Lésbia  modo  historiam  Cloéliae  legébat. 

—  Quid  Lésbia  póstea  leget? 

—  Lésbia  póstea  históriam  Vctúriae  leget. 

—  Estne  Lésbia  línguae  Graecórum  perita? 

—  Non ,  Lésbia  línguae  Graecórum  perita  non  est. 

—  Si  Lésbia  língua  Graecórum  perita  esset,  quid  fáceret? 

—  Si  Lésbia  língua  Graecórum  perita  esset,  fábulas  Aesópi 
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tegerei.  .....  o 

—  Quam  historiam  petit  Iúlia,  ut  Lésbia  sibi  narret . 

_  Iúlia  petit,  ut  Lésbia  historiam  Cloéliae  sibi  narret. 

—  Quis  erat  Porsénna? 

—  Porsénna  rex  Etruscórum  erat. 

—  Quid  faciébat  Porsénna? 

_  Porsénna  cum  Románis  bellum  gerébat. 

—  Quid  Románi  tum  fecérunt? 

—  Románi  tum  magnas  res  gessérunt. 

_  Cum  Románi  diu  magna  fortitúdine  se  defendfssent,  quic 

tamen  fecérunt? 

_  Cum  Románi  diu  magna  fortitúdine  se  defendissent,  tamer 

urbcm  hóstibus  tradidérunt. 

—  Quid  Porsénna  postulávit? 

—  Porsénna  magnum  númerum  óbsidum  postulávit. 

—  Quis  in  eo  número  erat? 

—  In  eo  número  erat  Cloélia  virgo. 

—  Quem  Cloélia  ad  Tíberim  duxit? 

_  Cloélia  céteras  vírgines  ad  Tíberim  duxit. 

—  Cur  Cloélia  vírgines  ad  Tíberim  duxit? 

—  Cloélia  amóre  pátriae  incitáta  vírgines  ad  Tíberim  duxit. 

_  Quómodo  flumen  tranávit? 

—  Flumen  inter  tela  hóstium  tranávit. 

_  Quem  rex  statim  ad  urbem  misit? 

_  Rex  statim  legátos  ad  urbem  misit. 

—  Quid  rex  postulávit? 

_  Rex  postulávit,  ut  senátus  Cloéliam  remítteret. 

—  Quid  inquit  dux  legatiónis? 

—  Nisi  Cloéliam  remiséritis,  urbem  vestram  delebimus. 

—  Quid  fecit  senátus? 

—  Senátus  Cloéliam  remísit. 

—  Cur  senátus  Cloéliam  remísit? 

—  Senátus  Cloéliam  remísit,  ne  rcgis  iram  excitâret. 

—  Quid  rex  tum  inquit? 

—  Audácia  tua,  virgo,  pracmio  non  poena  est  digna. 

—  Qua  re  rex  Cloéliam  donávit? 
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—  Rex  Cloéliam  libertáte  donávit. 

—  Quid  Iícuit  Cloéliae? 

—  Cloéliae  étiam  partem  vírginum  secum  dúcere  lícait. 

—  Quid  fecit  Cloélia? 

—  Cloélia  mínimas  nata  elégit. 

—  Cum  Cloélia  vfrgines  reduxísset,  quid  fecit  senátus? 

—  Cum  Cloélia  vírgines  reduxísset ,  senátus  státuam  Cloéliae  in 
Sacra  Via  collocáre  constítuit. 

Versão 

Rejamos  sempre  as  paixões  por  meio  da  razão.  O  professor 
exigiu  que  eu  lesse  os  livros.  Se  tivesses  lido  a  carta  de  meu 
irmão,  ter-me-ias  tributado  grande  louvor.  Enviar-te-ei  o  livro, 
que  o  professor  me  deu.  Cuida  que  não  ofendas  o  ânimo  de 
tua  mãe  com  palavras  ásperas. 


Vocabulário 


reger:  régere,  v. 
a  paixão:  cúpiditas,  átis,  a.  f. 
a  razão:  rátio,  órtis,  s.  f. 
a  carta:  epístula,  ae,  s.  f. 
tributar:  tribuo,  tríbui,  tribú- 


tum,  tribúere,  v. 
cuida  que  não:  cave,  ne  c.  subj. 
ofender:  offéndere,  v 
áspero:  asper,  áspera,  áspe- 
rum,  adj. 


Sentença 

Éligas,  quem  díligas. 

Rhetórlca  ad  Heron.  4,  21,  28. 


Léctio  duodôtricésíma 


Máxima  hóminum  glória 

MORFOL.  :  4.»  conj.  ;  num.  duodetrl- 
céslma.  —  SINT.  :  Colocação  daa  palarna. 

Aemílius,  avus  Titi,  nepóti  suo  haec  dicit: 

—  Cura  ut  nútrias  esuriéntes,  véstias  nudos, 
sepélias  mórtuos,  crúdias  indóctos,  ómnia  mala 
aliena  lénias  et  victóriam  malórum  hóminum 
impédias.  Si  unusquísque  hóminum  muníret 
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infirnios  indefénsos,  quam  Iaela  esset  vita  hó- 
iii i num!  Omnes  laudanl  hóminem  qui  nulrí- 
ve.rit  esuricnles,  veslíverit  nudos,  sepelíverit 
mórtuos,  erudíverit  indóctos,  sed  máximam  lau- 
dem  meret  homo  aui  sopíverit  iras  et  ímpetus 
cupiditátum.  Misericórdia  enim  in  álios,  scvé- 
ritas  in  se  ipsum  máxima  est  glória  hóminum. 
Si  semtier  hómines  sopivíssent  ímpetus  cupiditá¬ 
tum,  ctuam  Iaetíssima  vita  hóminum  fuisset.  Dis- 
solúti  hóminum  mores  rei  públicae  máxime  no- 
eent. 


Vocabulário 


nepos,  ncpótÍ8,  s.  m.:  o  neto 
haec,  pron.:  estas  coisas 
nutrira,  v. :  nutrir 
emrire,  v. :  ter  fome 
r estire,  v. :  vestir 
vudus,  a,  um,  adj.:  nú 
se pc l ire,  v. :  sepultar 
mórtuus,  a,  um,  part. :  morto 
erudíre,  v.:  instruir 
aliénus,  a,  um,  adj.:  alheio 
lenira,  v. :  suavizar 


impedíre,  v. :  impedir 
unusquisque,  pron.:  cada  um 
muníre,  v. :  munir 
infirtnus,  a,  um,  adj.:  fraco 
iiklefénsus,  a,  um,  adj.:  inde- 
íenso,  indefeso 

quam .  adv.  econj.:  quão,  como 
qui,  pron.:  que 
merére,  v. :  merecer 
8opirc,  v. :  sopitar,  acalmar 
ipse,  ipsa,  ipsum,  pron. :  mesmo 


Comentário 

Visto  que  em  latim  a  relação  das  palavras  fàcilmente  se  re¬ 
conhece  pelas  desinências,  a  colocação  delas  não  está  sujeita  a 
reçras  tão  fixas  e  definidas  como  geralmente  nas  línguas  modernas, 
mas  assenta,  em  grande  parte,  na  importância  que  se  dá  a  cada 
uma  das  palavras  conforme  o  sentido  do  discurso  e  a  harmonia 
da  frase. 

Em  geral  se  põe  o  sujeito  no  princípio  e  o  predicado  no  fim 
da  oração;  os  complementos  e  as  restantes  determinações  colocam- 
ae  no  meio,  perto  da  palavra  a  que  se  referem.  Ex.: 
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Aemüius,  avus  Titi,  nepóti  suo  haec  dicit. 

Emílio,  avô  de  Tito,  diz  a  seu  neto  estas  coisas. 

O  nome  aposto,  sobretudo  quando  está  acompanhado  dum  atri¬ 
buto,  pospõe-se  quase  sempre  ao  substantivo  a  que  pertence.  Ex.: 
Aeviílius,  avus  Titi. 

Os  adjetivos  possessivos  geralmente  se  pospõem  aos  substan¬ 
tivos  a  que  se  referem.  Ex. : 

Nepóti  suo. 

O  genitivo  coloca-se  ordinariamente  depois  do  substantivo; 
coloca-se  antes,  quando  é  realçado.  Ex. : 

Avus  Tili.  Vcrilôtis  amícus. 

Entre  o  substantivo  e  o  adjetivo  que  lhe  pertence,  podem 
colocar-se  elegantemente  as  determinações  do  substantivo  ou  do 
adjetivo.  Ex.: 

Máxima  lióniinum  glória. 

D i88olúti  liómimim  mores. 

Conversação 

—  Quid  debémus  fácere  esuriénti? 

—  Esariéntem  nutrire  debémus. 

—  Quid  debémus  fácere  nudo? 

—  Nudum  vestir e  debémus. 

—  Quid  debémus  fácere  mórtuo? 

—  Mórtuum  sepelíre  debémus. 

—  Quid  debémus  fácere  indócto? 

—  Indóctum  erudíre  debémus. 

—  Quid  fácere  debémus  infírmis  indefénsis? 

—  Infírmos  indefénsos  deféndere  debémus. 

—  Quid  fácere  debémus  ntalis  homínibus? 

—  Victóriam  malórum  hóminum  impedíre  debémus. 

—  Quid  fácere  debémus  iris  et  impétibus  cupiditátis? 

—  Iras  et  ímpetus  capiditátum  sopíre  debémus. 

—  Cui  cibum  dare  debémus? 

—  Esuriénti  cibum  dare  debémus. 
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—  Cui  vestem  dare  debémus? 

—  Nudo  vestem  dare  debémus. 

—  Cui  sepultúram  -dare  debémus? 

—  Mórtuo  sepultúram  dare  debémus. 

—  Cui  doctrínam  ministráre  debémus? 

—  Indócto  doctrínam  ministráre  debémus. 

—  Cui  victóriam  impedíre  debémus? 

—  Mali  hóminis  victóriam  impedíre  debémus . 


—  Máximam  laudem  meret  homo  qui  fécerit  quid? 

—  Máximam  laudem  meret  homo  qui  sopíverit  iras  et  impetus 
cnpiditátum. 

—  In  quem  debet  esse  misericórdia? 

—  Misericórdia  debet  esse  in  álios. 

—  In  quem  debet  esse  sevéritas? 

—  Sevéritas  debet  esse  in  se  ipsum. 

—  Laetíssima  fuísset  vita  hóminum,  si  hómines  semper  quid 

fecíssent? 

—  Laetíssima  fuísset  vita  hóminum,  si  hómines  impetus  cupidi- 
tátum  semper  sopivíssent. 

—  Qui  mores  rei  púbiicae  máxime  nocent? 

—  Dissolúti  hóminum  mores  rei  púbiicae  máxime  nocent. 

—  Quae  est  ergo  máxima  hóminum  glória? 

—  Máxima  hóminum  glória  est  misericórdia  in  álios,  sevéritas 
in  se  ipsum. 


Versão 

Deus  benigno ,  que  nutre  as  aves  do  céu  e  veste  as  flores 
do  campo,  também  vos  nutrirá  e  vestirá.  Os  romanos  muniam 
e  guardavam  o  acampamento.  Ignoramos  a  causa  de  muitas  coisas. 
Os  cidadãos  muniram  a  cidade  com  um  muro  alto.  Peço-te 


que  me  ouças. 

a  ave.  avis,  is,  s.  f. 
o  céu:  caelum,  i,  s.  n. 
a  flor  fios,  floris,  s.  m. 
guardar:  custodíre,  v. 


Vocabulário 

ignorar:  nescíre,  v. 
alto:  nltu8,  a,  um,  adj. 
sepultar:  sepelíre,  \. 
queimar:  úrere,  v. 


Sentença 

Hóminem  mórtuum  in  urbe  ne  sepelíto 
neve  úiito. 
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Léctio  undetricésima 

Regina  ridet 

Regina  ridet. 

—  Cur  rides,  Regina? 

—  Rideo,  quia  magís- 
tra  me  laudávit. 

—  Cur  magístra  te  lau¬ 
dávit? 

—  Quia  sédula  fui  et 
librum,  cui  títulus  est  Lu- 
dus  Primus,  a  léctione 
prima  usque  ad  duodetricesimam  logi. 

—  Nonne  fácilis  est  língua  Latina? 

—  Fácilis  et  paene  lingua  Lusitánn  esl. 

—  Placuítne  tibi  história  Lésbiae? 

—  Valde  plácuit  et  tristis  ero,  si  IíIxt,  rui 
títulus  est  Ludus  Secúndus,  niliil  ilr  l.ísbla 
narrábit. 

—  Tristis  non  eris  anno  sequóntl.  quia  Lu 
dus  Secúndus  multa  de  Lésbia  uanábil  lulrii  .1 
ex  toto  corde  óptimum  exatncn  cl  ITii.r.  ■  1 ' '  "'i 
felicíssimas  tibi  opto,  et  in  gratiániin  ihIímiii  mi 
pro  tot  ac  tantis  beneficiis  prr  aumim  .i>  •  <  1  >1  i:- 
benigníssimam  nostram  Matrrm  Caclrsli  ui  >u 
gélica  salutatióne  simul  honoròimis 


Regina  rldal 


I 
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Ave,  Maria,  grátia  plena;  Dóminus  tecum 
benedícla  tu  in  muliéribus,  et  benedíctus  fruc 
tus  ventris  tui,  lesus.  Saneia  Maria,  Matcr  Dei, 
ora  pro  nobis  peccatóribus,  nunc  et  in  hora 
mortis  nostrae.  Amen. 


Discípulis  et  magístris  vacatiónes  felíces, 
fortunátas  1 


O  melhor  compAml .  n*  ••'••"’ 
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